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T K LK Ü R A ilA a .

liorna, novicmhrc lü .

ex ia ten c ia  do la  n o ta  
^  KObierEO d o  M a d r id  m oD cioü íida ñ or ol 
^hir,o Español. L a  com unicaciOQ do E sp a - 
i n  1: • se h a  con lea tad o  aun.

A '« c i- a  York-, id., id.
■ L. • ip o r  am erican o  CUp c f Waro, q iio

flirn t íDcendiA á  Jn
i»ee=  'í® G a lvea ton  y  se tem o quo Jos nasa- 
je rc s  y  la  tr ipu lac ión , ascendem os á  cloc^uen- 
ta  poraonas, hayan  perecido.

' NOTICIAS MSKCAKTILE3,

I heio York, ü ttovimlte, á las ,'il urde 
O r o í í l l l f .
u n za s  españolas á 1515 
Id em  m ejicanas á jkldtí.'j.
1 tsos  españolea á  ü2 cts.
Id em  mqj'icanoa á  9CJ cta.
Idom  Idem  nuevos 4 iW i cts.
M ercado m onetario  4 ;t p . » .

L<>adroe (banqu eros ) & 44.82

Katadoa Unidos {(8 fi7 )

8 4 f- i cta. tt>. 
C 6 n tr Ifu g a a N ? J i^ ];{ 8 t  A i. »  cts. Ib.

> % u l „  i  J í e T r l i ™  T Ú / ü Í ;  S " '“ - 

M o le .  P . ™  d . s S S - i ' í . í r ” -
W em , M ascabada, idnm 4 íPi cta.
M jm tM a, prime oa tes. p a ra  Cuba

T oe in o tft, lonff dear á 
Jam ón l 7 á J 8 e t 8 . 5 b .

DIRECCION G IK E r.A L  D I  AD M IN IS IKAC IO N  f 
C IV IL  DE L A  ISLA  D I  CODA.

Sr. G obernador 
G enera l e l cu m p lim ien to  d e l E e a l D ecre to  

e l cual so concede 4 la  em presa d e  va-
^ r e s -c o r ro o e  tra sa tlin t ico s  d e  A .  L ou ez  v  
com pau la  e l s e rv ic io  de  una to rcera  íx p e ’  
d icion  m ensual para conducir la  corresDo^n

y  1 uerto It ico , se hace sabor a l p db lico  nne 
los vaporea que han  de v e r if ie a r^ d ic h o ’ sar

K  para e f  dé
y  cana raes v 

o e l d e  San tander e  2 ü, v  do l d «  ’ a  i i  .h..  ̂
p ara  e l d e  Cádiz los 7, y Iñ  y  para e l de

L o  qu e d e  órden  dül re fe r id o  E ic m o
G obernador G enera l se p u b lica  ea lTSaJu  
ofic ia l para_goneral conocim iento.

lla b a n a  ó  de noviem bre de 187,'i. —  K f D i. 
rec to r g e n e r a l , José Cánovas del CasuUo.

A d m in is ii-d c io ii  C en tra l <Ie L o ­
te r ía s  ílo  la  s ie m p re  ü e l isla,

<to Cuba.

' ’ t e n o re t^ o  fa lio , oOTD piietto d s  n ;  ouo o " r r i« n i«

JiK^Tes 11 d e  N o v ie m b r e  d e  -3 a n \ > r  ir t i i i .  ob . y  ¡Wenni.
D. Í30NZAL.0 CA8TAÑON

DUIO D E S i ’ l C U l D O S .
Para Cárdenas eul-Icég. pat. PuioT; oon tXoütoi. 
-----gol. Juanita, pat IJosoh; id.
— S ¿ « r „ o i ‘ 'p  - «a t. ZaragoMi id.sagoo gol. Providencia, pat Colomar: iil

ra?8o; id.

cap.

tó U q U E «(4U «  D R S P A tíK A D D

^ " z a id o  ' “ í*'- '0 .3  o s. y  il'j b y c . n s ú c a r . t e r e s . Ubaeo,
_ !  w n '’ **“* 7 eXootos.

ri..i “ • Harén,ülrub. Unos de Azpsitia y  oi..
En lastre. '

-Oa’ veaton b.-re. amer. Joba Itrij'htTnau 
Han en, por Hanu l, H |'„8 v l i '

Kn lastre.

r iK N i'!* ) A U IE R T O  s u  K E H is i  K L .

^“ *^Vüna‘ f , V ' l ' ' T ' r ‘' T  **P- '-^«"lillas, eap, P a ­cuna, por bauiá, Soiolougo y  ep. *

Premios

Ifi Jets.

i:).l ote. Ib

aVíw Orleans, noviembre •> 
Jlanna, tr ip le  e x t ra  $d  4 t í j  barril.

Lóndres, ídem, idem. 
,^*'5car N ?  12 (T .  H . )  á  flo te  22 íi 4 2;b 
^ u e o lld a d o fl á  94 e s - in te « is .  ‘
itónos am ericanos, ñ 21) (1607) 41111
D escuento, b a n co  d e  In g la te r ra  4 4 p, g .  

. ,  ,  Liverpool, idem, idem.
A.guuon, m id d lin g  up lands á 7 d. Ib.

Varis, idem, idem.
Routa, a  p o r  m ,  65 fr. 6ü e. ex-in terés.

H ab an a  lu  d e  n ov iem b re  de 1875,

— — S. S. Sn<nej>r.

O I K '. 'I J G A  O F T C I A I , .

A L C A L D I A  C O B R E G IM IE N T O
DE L A  H ABANA.

C .irreg im íen to  p reca ve r lo s

n a r  a i com erc io  d e  esta cap ita l e i cum plí- 
Recientes d isposic iones d e l G o- 

b l e r ^  G en era l sobro em barqu e d e  efectos 
m S n  5  ^  im p os ib ilidad  m a teria l a e  que 

^®®P‘̂ ®’^arso en e i a c to  los perm isos 
correspond ien tes  s i p o r  las ofic inas ae han 
do sacar e l cuatrip lJcado d e  la s  fac tu ras  que 

cu m p lim ien to  d e  aquellas  d isposi- 
uonos son de to d o  pu ato  indispensables: 
p rév ia  la  v en ia  corrospond ion ie  d e l G obie i^  
no G ra o ra l d e  la  Isla, h e  d ispuesto;

ofJ.V ' “ ® rem iten tes  de
efectos p a ra  ot ic to r lo r , form u len  p a ra  cada 
pase la  so lic itu d  correspond ien te, cu idando 
de e xp resa r en  Ja m ism a ios e fectos  que se 
p ropon ga  re m it ir ,  d o  m odo quo en la  ins-
I a fa c tu ra  4 que
se h a  de con tra e r  cada  perm iso. ^

2 , o  Q ae  4 las re feridas  solic itudes se  a- 
com pa fiou n  tr ip lk a d o  de la  fu c tm ^ q u l  a- 
p a re zca  cop iada  de m em oria, 4 fin d e  que

'^w® ®®® ‘ 0̂“ ffODtada, so pueda 
n u m era r y  se lla r  cad.! uno J e  los tros  e jem -

tán treu T a^ t^ r^®tanto M  Ja A d u a n a  com o en la  T s M n e ia  dé

^®a®®P perm iso  so liu itedo . ^
A  t¿ue en tod a  so lic itu d  d e  nerm ian an

rcS T .íi”'’” " “  horSnrcipacion, á  fin  d e  qu e au to rizad os  qu e asan 
puedan re co ge rs e  a l s igu ien te  d ía; y

encabezam ien ­
to, con ten d rá  cuan tos d a lo -  p rescriben  las

t e a ' ? " ® ®  ^®‘  ‘  oexstcon re-
lacion 4 la casa  rem iten to  j  ,1 ios (lue  han

S é í é  a°® ,®^®°x4- I ’  eoU c.cu deíao

, Este C o rreg im ien to  c .í.icra  au e hacÍAn ,i« 
jM ticía e l c om erc io  do esta c a p ita l a i buen

l>ri5 do  loa in tereses  del

m encionadas 
so lic itu des  co

mo las factu ras a l con tes to  do '
JlabauaS de n ov iem b re  d e  187 
e « e jd í  J7e»-<-r¡xi'/r.

I de............
I de...............  ..............................
i «le........... ...............................-••ele C iO U U ,......................................................................
-I de lorou ..................................l o  Uu iUOO..........................................................................

•IliO de ,',00.........] " .............................
i Hofotegroa de ‘ jó i  'pééiié'Vadi',

r .9s ■ I.'.9:li,iiiu6ioe ou-
. y iton m n a iion  le a ig ii» !  ft ] ,  .1

^ A j rox me,nonos ué'oOBuVJíoé '... )  p e r a  lo , „ „ „ m é o 8 ?
i  “ “ 'vriorypoete ilor si 41,0 ob ' 

terig4 el pi»*iuio iuuvdu .
, IJ em  d e  JOOÜ J ,e x „ „  

n )  p ira  los iiJiLerue sn.uiiur t )  
l  ‘ I d a  segundo i,re^(

í  Idem ídem da bÚÓ p¿;«'cadéún¿ )  
-  < J^*raJo8 númei'üí autü/wj v í  

< posterior s i del tercer prem í  \
( uno do los números anteriores 
; í  i.'’?'®''',"*'®» t ' '■« que Obten-í 

g iB  Jos dos jiremioe de diuüy 
l  pesos...................... '1

l ’ c s o s .
. bUOOUu 

KH)dj0 
ooonu 
¿oteo
40 SKI 
bOOOii 

‘¿ülUOO

f O h l Z A S  C O I I K I U I J S .
IMb II

Asíoar. eaiu.............. ...........
b'eni bOí'O.V',*.....................
Tttbaío, tei*;.............Canaoiw  t o r o i( J ..H ...” V . V . V . ' . ...............r sb a co B  toro id ( i j . . .....................

d ,j  dates da correrías sin cayo reqnisi to seriSn nnlas.
No se admite carga más que hasta el día 11, ni ca­

jas que excedan de J 0 millare* de tabacos.
Do m is ponaenorve impondr.-ki sus oonsignatario, 

SAMA, SOTOLONQO Y COMÍ. 
Baratillo n. H,

R3 vapor-oorreo espaüol

MA1UIUE8 DE l U l E Z ,
«jap. D. Isidoro Domínguez.

Saldrá «u  vf^ 'e extraordinario pata Cádiz el már- 

“ d b ú l  y  de‘Tlkío“ ®’
Admite cai-ga y  pasajeMs para dicho puerto 
Do. pasapoi-lea so entregarán al recibir ios bülo- 

tOH de pasiye. «■-.«r
I..aa pólizas de carga ee firmarán por losistoi-o- 

sadM autoB do ooirorias, ein cuyo requisito seria

No se admite carga más que basta el dia 10, nj 
os,¡«8 que exwKlan de Xü miUallos de tabacos.

Tuáfl ponueiiproíi *--‘ - r io a , i J a r ^ ü l lo

V a p o r  e s p a fio l

V E L O Z C A Y E R O
de” Ü fu * ;Íf«L ^ ® rn !? ’  -^ol-verá áem prla

t e » 3 a - r T 3 ro ‘¿ s ? e s " ¿ i “,

m o  «.la y  s a le  d e  C a ib a r ie n  p a r a  c k i d e n a s ,  h a o ia n d e
¿ i r  l e s ^ é ^ e  S í^l ^ a d a ,  I le s s n d o  4  l a  m is m a  L o r a  d e l v M n is s  á

S á?í̂ .ra°MbaT'®*

uenorM ujíbrinarán sus cousignata- 
n’.' 0. 8AM.Í, bOTOLONQO T  C?

:i«ll 1

lil/,'

i.'.aiHHi

IlIO.lJ

utou

1600

UOOd

■ O n M I E S l O S  D E  F R D T O .* t  D E L  l ' A l i H .
' ^ " f e o b !A zíÎ d m ,  c a ja s ..........................................................

Id bocoycfl..........  ,.T a b a c o s  t o r o i o s - . i ............................................ ,- ¡
Metílico, p e s o s  ..............................v . '; . ' : ; :  okx.;)

W P * :K 4 (; jy \ n s  i »e  i fu v ii. i .b .  n o v  k ,.M r g e n  «iul C u r in e u , d e  L iv a r p o o l;

■mr
‘*® —I I  onfeio 101d u  í ü  p e s e s  e l  y ,g ,- .e ¡ , „ 0  .6 / . s X

Lo quo ee Iiaoe p - ‘

IxOlOOuo 

pesos, el me-
...  . - -’.a

 ̂ n íb a n .rJ Ü 7 ; Tov ém bré'dé IW Í "
trador contrat. Six o F r i C  d r k i7e r .~  "

Exposfeioii iritivci-sal de rUadelfi.».
eoxisios- CESEBAI. D,. ,.a I8I..V pj; crUA.

E l E xem o . Sr. D ire c to r  gen era l da á d m i  

R roslden te  ae  em a 
Com isión C en tra l, se h a  serv ido  n ro n m lr

Sar¿“ l l  fn i ' P ía zo  s eñ an d o
e n u  p 1 secrotaría , sita
EañnnM A E fo fd s ion a l fren te  a l B .uico 
asp aao l, de Jos exp oa ito iea  «Jo la  Is la  D-i 
h iendo d ispuesto  so U  a d v lc r t .a % ¡e  a.^né 
pasar á  lusccib irse, se lea puuuo 1 - 1  
p erju ic io  d e  quo no se incluyan-sus num bres 
en e l Catálogo o fic ia l de Ja E xp o s ic ió n ^  A l  
m ism o t iem p o  h a  d ispuesto  8 . E , s e  r,nb)D 
quen p a ra  g en era l cou oo im iecto  la s  e iga ien - 
tee techas n a d a s  p e r l a  Com ialou d e l cTm í 
n an o , p a ra  Jos serv ic ios  que se espeeificau.

A u te s  d e l .  de d ic iem b re  do  l8 7 5 ._ P r a .  
sen taoion  d e  p lanos de in sta iaciou  y  liatas 
ae expositores . ^
.5  do enero  de J 8 7 ü .-P r ln c ip ia  la  recen 

Clon do  ob jetos  en  los pa lac ios  üo la  E xp osb

19 de ab ril de 
oepclon.

26 d e  a b r il de  1876- S e  d ispondrá  del 
espacio  que no resu lte  ocupado.”  • -

posición  1676.— A p e rtu ra  d é la  E i -

10 de n ov iem bre  
la  Exposic ión .

lU  de d ic iem b re  do  1676— D eben  qu edar 
com pletam en te  re tirados  los ob jetes , so  pe- 
aa de qu e la  Com isión  g en era l de F ila d e illa  
d isp on ga  la  ven ta  eu su beneficio.

lia b a n a  8 de n ov iem b re  de 167,5 
c re ta r io  g en e ra l, SosíUo.

1676.— T e rm in a  d ich a  re ­

d e  1876.— Clausura de

-E l Se-

IW'il larog arroz Bfinilla 
liioJ ulrm ídem Idem..........

A-uegBoiun, il-i Bircelous:
S-'> BcroB.» a lo . ............

JCi'l pipa vino M ilu .. ............
(On itt'ii. r.-ntu TriiiriiiTiic.'.V.'"
<0 iriítniiJeiu <*n poioos 

40[ \ pjj>a vino u’e lU ............... I ] ] ;
Ciscar, de JXalloroa;

UV f!i,as licores...................
,’í¿ í ’ ■ “ urrasiiuluo.......i ..........
-J3 Id. frutal cu lahis........
-■ iil. ¡d on  iilujíbar.......

IfU id firter.s E l Cshallo........
I S i d l n t a i d e a  Ib turrou.......H  rs la ta

Comillas, clj SsntanJer:
Iba tabales sardinas.
7-17 id id ............  .........
nm “ ®'í®®fó‘i;.v cóno’ié;.::
Jüü M ff»ntaA uMoreno y  Ci.Ja.

Dorra...................
10 id, tboriiiis ,le A s tu i l is ! ! ' '

Cubn. de N. á-oric.-
JH tercerolas .famones................

LePellerlo, «lel Hiiyre:
5M raposas papas......................

State o f  Texas, ds N. Yiiil;-
• 00 18.08 arroz canillas............ '

Tbooiss HaTUca, de Cídiz-
aOO cí.ias fideos Uterana............

City o f  N. Yoik , do N. Yoik :
.IV barriles manzanas..........  Si,¡
-■o osjasperae frescas..............;

Cmdad Condal, de .Santandery Cádiz
HuO sacos sal en grano................ 5 4 ^

 ̂ Obdulia, do Amberts.
Í40 sacos a r jo z íe n li 'n ............

dc-PortIand'.*
loo t.iia i macarelas.............

Castilla, (vapor) de Iturccdoiia.
• A f  pipa vino Pía,le!,cr%ns........  « ic s p ija
rn , . ®®’ “'*^ '®^® ''fio Paroelona
-O H l.ip av -n cP lade iJ o r„n ........  ,.;2Sp¡„a
 ̂ t .  oi\exAovvi, N  York

c íjiu  Ligoé E e a ifu a _____
A  la vela:

ato es, vitro Bioas Perlas............ ^ ijo ,
AIcDai^en:

9U0

N e w  O rleu n a , F lo r id a  &  H a va n a  
M a i l  iStoaJnsliip C om pau y , H A R A  - > E W - O R L E A j S l j l ,!* o a n ilo  o B  C a y o  H u e s o  y  C e d a r  K e y i  K 1 v a p o r -c o r r e o  u m e ric a n o

MARGARE T,C a p , B a k e r . '“ ¡« ‘•ooles 17 d e l co r-fiont© 4 ikfl cuatro d « la tardeu * '-?  h o r a s  d e  n a v a« a c ió n  «le l a  H a b a n a j  o n o o u lrai-é ji lo s  p a s a i a n a  n i  tr e n  d e  fe r r o -c a r r il  d o  l a  F l o r i d a ,  q u r h < S S ^ ^ r a r «  d fre™ °"i^ *® f p '^ p o t o io n a n u o  e n  sus

i J i ;  r s . «  l i e s e u M  'o .
II rs. i i ia u c l '
íl.'i e » ja .* H i I d .  í f U p i p a .
24 r s . c e ja .id  id .S lU  I d .-i id  

8 .‘ 0 ld
*3 lino
tS id
J liia ja .

ÍK , id 
31 rs. lata

§38 qtl.

lü  rs lina

3-5 rs ,¡

$ S q t l

H u tlo r a r .
PBKCIO  D B P A 8A JS  EN  PE IM K iíA .P a r *  r ie w  O rltiu íia ................................
-  íJ -larRays.......... . . " ........  *iP, ".  K o y  W o s t .....................................  ■ to  ■

Lí o.>m*,Tond*n6ia i« recibirá únloamenra en 1.

¿ T i * '• r "ousigaatorioe.H n̂TVî VL,** *

E M P R E S A  D E  > O M E .\ T O  *  Í ^ A V E u A t i i C S  J * E L  s L B .O P Í C I O S  3 0 , ( P L A Z A  D E  S A N  P H A N C I S C U I
V a p o r  C R IS T O B A L  C O L O Na  , j  • ,  <^ »P itaa O S L E .  *B a ld in  d e  H a ta b a n d  to d o s  lo s  s á b a d o s  ñ o r  U

“  “ “  « - S K i í í SR E T O R N O .m á ^  á  l a s  d o s y  m e d ia  d e  l a  ta r d e  s a l.ln á  . 1*
t e f e s , • ‘; ± ” i5

s s i s t e í s s . * " ' K
V A P O R  E S P A ÍtA .C a p it á n  J A Ü B E a U I Z A H ,

^ .  B E T O E N O .
*X uoaá 
Va:

V a p o r

CLARA.
Capitao Ron.

C u í é T 'd T f í / , ” ® ' ' : T u ? ‘ l '“ “ '  GaanUnamo y 
^Estará arnií  ̂ ^ i*s  ouatro do la tarde,

o t e ó t e  K f e . y - f e í - a
lÜbplOa

, V ÍB— — «IM saliAlHi UOl •I lu n a *  e n  B a t a b a n á , d o n d e  io s  T h Í w  n u t r e n  q n e b s o o ”* p o r  c o l o n " *  “  ^  l u e  A le e  d e l

Vapor GENERAL LEUSüxVDI.o . . .  C a p it á n  M A N S O .B ill i t i o e m i o  jy o ;  p r e p a r a d o  p a r a  la s  a ta n n io n o s
exija el m t jo r s e r v in io  de l a  E g r e s a .

O o K i t a s  A i i g e m »  y  V o In n t i i r É o .P A T R O N E S  P O M A R E S  T  T U R .‘ ®^®‘  ’ “ ® V ié rn e e , oon l a  c a r g a  d e  C o- R E T O R N O .
.feiT-xsis;” »■Y A P O R  C O .Y D E  D E  T A L á l A S E D A ,C a p it á n  O C T I E H B B ZC a u t o , d a s d e  e> p u « m f

t íM P K E S A  D E  V A P O R E S  
o o a t o r ^  p o r  e l  S u r  d e  e s ta  Is  a. 

d e  M eu en d eK  y  eo m p ., d e  
C ie t iA ie ^ a .

V a p o res :

T RIjSriD <AD,C a p it á n  C a l W
CtLüjKIA,

Koiiiategs'
LO S  M IE l OOLE.S.

VILLA-CLARA« a p liu u  C r e s p o .
T O D O S  L O S  D O M ÍN G O S  

I O B S U R V A C U O N E S .
P ¿ « . s ' ' 3 é ^ a ‘'¿ r ,u T n ¿ "  ’ **

T O D O S  I . O S  D I A S

£ f e . Í 2 ‘  .¡“ « " K f f i f e  e f e

i i p S 's S i S —
4. Tofltefl íve milltATw g a tiv -x í « «  frlm ltlH ii *b<K B n lp ^ t  «t a u n  c u a n d o  1a  n

AJTO V III,—NUMERO 2C8.
t *  í®  .  ?®* ‘  P ® ' ' » i h *  15 del entran-

I , 5 >»« dooe de su mañana; wl-
“ «íeo taa r i la misma y  tendrán 

ÍS i '*“ * tomare cualquI¿Ténesea el iiúmero de los oonourrentos. ^  ^

A S e ^ “ p1£?*"^”  mterino,
^  M OC O N T A D U R I A .

9 Q
§  S g .
® S *
i u S

. .* . = s  & “ •  o
■ i r .' »  s

B B ga  s-3 B
s I S c S s *
r | r  r f t í

SIRO DE LBTB.AS 
IIL'IZ 1 PEBEZ

Ello

E m p r ^ a  d e  V a p o re s  e n t r e  la  
H a b a n a  y  M a tan za s ,D E

P J í I i ^ C I A D O ,  C R E S P O  V C "
V a p o r

MAIUEl TOitREITE,e s p it a n , D .  J o s é  K o s . ’
^ UJí-Jenas los m ié , ,  

coles y  sábados a  las c in co  de la  tarde.

-1° '' ®’  ° “ ®^o “ nelle ds Li

d e  M a n z a n illo , A D V E R T E N C I A S .
d e s tin o  á  JU a ta n ia e  ^ e  d s  V I

k í í I h s í S s

O B K A P I A  K °  1 5 ,
m i L

í j i « .  ,  “ ® toaderes y  S a n  I g n a o i i
y  oa)>italos d e  E s n a . P r in o lp a le e  p a s b lo sH . - .  J is te d o a  U n id o s , P r i i o i a  ]B a e n M  A ^ ,  to d o s  lue p n e b lo s  y  (¡a p ltaío

t í t u a d a  c a  J e s ú s  d e l  M o n te , r a l le  d e  S a n t o s  S u 4 - Ü d e m á s  p e r t r n S lc  US á  d ic h a  S o cie « jiíd . t a s a d o , ( ¡n a d o  to d o  e n  Í 8 1 »P t o p o s ie io n M  O M  ‘ í® t a e iu lio n . c u y od e  e é f n V w  I P “ ®Um  d e  d ic h o  l o c a l  e te n d o  R e s to s  d e  e s o r ita x o *  « t o s ^ o r i g in e n  ^  ®a  g e n e r a l  q iu *Com p ^“ ‘ ’ 3 d i  1 8 '5 .- V í e t o r  S a n t O r io  j
rem ara r i.n laF Is za d e  Aimss. «  ti,, «le costu m b». I 
ídmej«>f iK. tor, un miloruasi uiievu «wnai» limona^ I 
In '. .2 ír i  ^ “ ’  .“  d® tiro, c o m o d s »
^  *''t'“ '^ * * '“ da. También ee r e m i ^  I

*’ *  * l»*sn . de paso, m arohar '
gusItraRe-', oon t«.los aua añeros en^uen estado ^  I 
j  H»l>«aa, üuvieuibre H do 187b. -  Víctor Saniarii»

ANUICI08 VARIOS

0 ;.,i A*
- X .S Í f i3 2

í:; »  9><S S  -L* ^  en

AVISO.E n  !a  isalie  d e  l a  l a d u s t r i a  n i ’ 73 m  v e n d a  n n  n r f
r.ru -c tT e  Cb';:rrn ‘ k̂°t..‘ -̂

LOTEELAB í l l í t o e  d e l  g r a n  s o r te e  e x t r a o r d in a r io  d o  -« a ,lr ¡A  
que ob'lsné^ém, '®* P ^ « Í ' “

C O K P .

H a b a n a , U íT í e m ó f e ú  , le  1873.— V ?  B " — K1 D ir e o -  w ó n  d é * H M ¿  C o n t a d o r , J o s é  R a -
D E M O S T R A C I O N  d e  l a s  « n t l d a d e e  q n e  h a n  i n ­g r e s a d o  e n  la s  e a la a  d e e s t e B a u c o  e u  o u n ip lim le u - »  d e  lo  e s t ip u la d o  e n  e l  c o n tr a t o  o e le b r a d o  oon l a  D ire o o io n  G e n e r a l  d e  H a c ie n d a  e l  25 d e  s g o e to

■ X 7 K IO S ,  R O M S t 7  V
e m p e d r a d o  n“  17

SE YErVDlTí ““»‘“‘Pr®”t«P®qae-
y üomM úulw; ft*íüoiüo un» m iqa ina ’dft imni-itv'í*

. . . . .  d .  y S B P V nñaña.

1875.—Mes de Noviembre,

.0  p ^ -á n  v e n .“ ¿ r r u ^ ,
neñu 6 en

íúO qtl.

lu . Kl Gallo..........
m ; 1.1. id E ilre lla .. .
¡ W i '  . l d N .  F rsts.........  ............
60 ;,l. , j . „ i o  •R icb a r.U o .i";"”

.n . . ^̂ riantns ea Im i, « oki.1,
0> V . feutas Teisíom

caja 
í 'y id .  
6H id. 
í l i ! }  id. 
« I Ji a.

dévfil^u^a^^
f * “  4“  í  <ia Hartas los m ártel
L m  oc t o l o iu a  loa niíérooloB ,¥  UÍ.H u o  C/ulüu lo a  ju é v e a .

J. A, BANCE8.
O B IS P O  21. v A á í j »S o b r o  A li c a n t e ,  A lm e r ía
K  ...................

O B IS P O  21

8umaa dol Rata lo ALt^irior

Mái tca—Ingresado en el I)s i„
00..................

3 Miércoles —Idem.................’
— .. Eu un libramiento í

cargo del Adminietradordr
Rentas do Cárdenas.......

:  et Banco...
(i Sábado—Idem . . . .

I Inmorte de loe jierarés oobra- 
dca durano lus dit

O r o .
Í«'D‘,1'1 ,3

lOOOO . .
10000

B ille t e e .

lOOOO

flólOO' . .

lOOC)
10000

N

A i n r i r o x o s  s b  l o s

E T A D O S -UN IDOS.
S r e s ,  R i e s e u b e r g e r  ?  C o n iD ..

21 , P a rk  R ow . — N e w  Y o rk .-T u n ic o a  
agou tM  de L a  7 o z  d s  C u b a  en 

log EstadoB-Üpfdnn.

............................  5&-t 'o r  l a  » l í  ju  d o  H a goñ »*  ííOO *£t

l i fu t^  d e  v a p o rm  es p a ñ o le a  p e r  

'^ T ív ^ r r a ^  F e lá -

íiwi » -I V ***BtOODC*Ue e )f^ ™ s»s I d e m ............  '  > $ ; 3 i d .■i« id ,  v a i i a n t í . .  ...................7 » _______

In sp e cc ió n  de P re s id io s  de ¡a  Is la  de Cuba.
S oictarla.N o  h a b le n d ii t e n id o  e ie o w  p o r  f a l t a  d e  l ic it a d o  r v l ' v f l í «  ‘ ’ Y ' *  ®' ’ '®''*“ ''® >101 •‘u .u iu is t r o  d é p a uy ' l v e r c s  c u t a  lo s  DBUa.lna ,m i l i „ _________ . f j

— ................- a e  o v -  S í X l  r a .c a  • “ ''¡'eO fO T  üen«l-
la s m is m iw . -  é?ñ»iaa™“ *  u L  u é lc ia '' “® « " ° 'i ' ‘  ^®*’

r á . - A 7  - p u n t o ,  ®‘ é i í  t ?

g s l i s i S i i s
1“  c iv . l iz r c .o n ; )é . * g / ¿ d «

= s , r A . , S M S : “r i Í
luoroAo^,

|U« fluraate
De«forií:;,

P « f c l o n . a  á o i id a u - d le b é  d r “u l ' í l é : í “ ? h í ‘‘ ^ r d , ’i r c  í n m  d é “ ^ ^ ® i * “  f ‘  "ív í P ‘ ® sidio, e n  < Ínm d e  condxuaouw i 6ára< lín  do»  V  e l d ía  d e l r o u i la t 7 ,4 '^ !  • l’  “ ®tub,-e lii d e  1873— K l  C o m a n - J a n t e  l .a p i t a a  S a c r u t a r .o , J o a n  G J  C a s lr i l lo uI I  2 lo o
tíeJ Im p u e s to  ex -  

t r a o r d l i ia r io  d»- g u e r ra  d e l  10  
p o r  1 0 0  s o b ro  Jiiicaa u ib a n as .

M t r e a d e r e s  l o .A p r o b a d o  p o r  la  .S u p c r io r id a il  «| p a d r ó n  g e n e r a l
S  d.:®‘  l‘'^•® . 4 ® ' « t r a o r d ¡ C r . i r  -  “

- ‘ I- t-r.• e^ »o  iQ , _ rt u  id .  o c ñ a o  E l  P o r r o . . .  ^ « ,r  «a
40  ,  .  a c e it u n a s  L ,  H o s é lV .V .V : ;  f  M  d ’

.........i . j f  ■

i f  rxrí^r^s^"--'-"-" r /^ l H K l e i d i i l . . . .  ..............................
i r í l . ' r ^ ' ^ i i r v a s « i - b i M i i . ; .................. S i J ? ' ; 4.
I ' d i d .  teiu-illsstd.......  .......■’ a ü q o  £ a t r s c ¿ ñ ”  ”  ) t  '

''•Jd u e fu ra l............*■ ( í 8A n c l a ............  "■  ’ e o .4 ’O g i s  I d  i d . . .  ...................50 fr o -q u e r i  s d o b í e s i d  i j ; ; “ ' '•'0 i d  a fin o illM  i d . . .o j  r o f iB c A í i o l n ............... ......................."  J ‘  " ’le o s  L o s  A J e o j a n o s ’ .'.’ ; :  lo o  i d  u r b e  A g u i U . . .:»T O  1 .1  T e la ,  d e  A m b e r e a  . ' .V .............iKl s a c o s a r r o z í c m i l i a ...................... ’

r a  «lo i j  
0Grri«*at« p o r  lo o  s o b r e  J a .  f i ü c a ;  ¿V“b é é i.^ " d é i

r ¿ .n lu s " - ^ . - '^ “ ' '! ‘-'*‘ ® ‘’®?

« . . ú i ^  un to v i é  ¡

^ i r o « - i u n  d e  ti«-ntus /  E ^ ^ ü t ' é ’J ’^ d e 'S s t a 'o m ' ^ L u d f  r  íu m o d ia ta iu e n te  á  s u  co b ro * “ l
i c Y S n í é  I

■‘f'lm in iH traciüaVKéllM

,Y 8 ¡  Id . i i« l .
f9J uno,
VO ra, uuo 
#(2 una $8 id .
«3 r .614 id  
«ciM aIss, 
í l Jql l ._______  ; 3  r s , «

,.r. GOBQSKNO
OEL < .«L K G I0  HE N O T A U D M  U ü M K R C JA  

LK S  D E  L A  H A B A N A .

Hfttlrii
('•̂ \̂TnOK

V A P O R E S  B S P A N O L D S
¡» A N Z  A  N I L  L  OC a p i t á n  D .  P E L I P E  A R T A Z A

CÍEN FU EGOS
C ap itán  D . V A L E N T I N  L A V I N

*̂ ® ha,.

T O D O S  L O S  D O M IN G O S

SAN a u i N T I N
 ̂G ap ltan  D . J U A N  E S P IN O .

'n % « ‘ vi!p® .^ ’ S e ' ^ ¿ f  " *  -uoB vapjros, se ounuoia oportunsment*

S ^ l s s s

S ”  t e f e t e  s f e i "

, Pura mtts d e t a l le s  -Uriglrse 
I -—oAJii Pl-:i..AVl> y  'i'OHl

cargas  de loa dem as deatinos.^^°*^**°**¿, t e te t í fe -á - í t e ;; !  r a
E l  g u a n o  d e l  P e r á  á  10 c e n ta v o s  a r r o b af e  «■ «mi»

ferAbteá's » - . « . o a , . .

d e  a ju s t e  o o u v e u c io n íJ .  ^  s e r á n  o b je te_ T .o s  p r-v-ios d e  p a s a je  so n  lo s  e ig m e n te s-

la s  I
'  L a s g i:*n tn to . i«a a n t ¡m jd „  ^ 
alo ■ .* calle d*l Obispo ndm íio m . f r ¿ t e ^ ñ

I7 I0 I8 I  .'4

3G877 01

lOOUO
10000

10000 ..

U N IC A  L IN E A  D IR E ÍT A  Á  I  R  A N U A  V .p o r r . f o r r e s  dr 1 . f .im p s i ia  ( Irn e rtI T r a n s a U á .t la *
XST*E SKW Yoax Y ÍL  MXIH,S ile n  ,le  N «w  T o rk  lo s  S áb sO ca  

StOSOS káCISXZIS, ágwti, J5 StC4d?J7, V iv  T «i.

T I N T A SL*Tr*», etffe D E  E S E B I B I l l ,  0 < > .> I . l ,

II. i;

lüwooo

» 7 ir  !5 «  5 S  >5ÍKI0<«
TÜ-P a le - | Q a r a u l í« s  a fo o ta s  t r a t o : á  e s te  c o n -

Ds Balabanó á

(.0H a r r c lo i i*  y  a e r u f .S ü la ,a H  ,i«
K e p a n a . . . . . .  . . . .

L iv e r p - J íi l .................................
U tiiu r ,»»  oeni*, R « u , .  t ln ld u ......................

<-'|V ,IIU

7 a h p oiv

18 á^ “ ® oon t i n t a  a z u l
« « r i r y , „ e « . t é 'd lS í ; o ‘ d e Í 7 S ^m e l u n u r ic s  e u í a e  l i g u i  w C e V ' V'Ji« por errores |

seUü en seo. ®‘‘ "® otro I

real arriba.

b 'i  P  urcl.O  U |v
Parla j  ^ m ás ,da»a- de áVau > e ia  y  d e B ^ l g u u . . . . .  . . . . . .  f  4 ¿  ,

lie  G u e r r a ' d o s  c in t a s  o o n  e l  U -m a  " S u b s i i l i o  I

T e ñ e .
ir,SS'̂ 5® í  situaciones norma'.-. 
lB6lndig}oderoaoccntrP.i,v,i,!<... , , 
fOaeltnbuioimptt-Btopará.-„i,r,r , ,  I«bspcasaW es d el E jt a d o .f e  i , . .r  o rd o  
prro en clrcanstancia. »rb r.„ -
desuno tan privi'e-H n á a  d ecid id o  In te re s

fb l-)  d e b e r  ' e n  t ie m j.o  c a r g o s  in

t M t í o o i m o  d r t  d ic h o  im p u o a to , a e t^ o o n K J p a r a  ¿  I | » t iu .o u  d e  c u a lq u ie r  r e c ib o  s e  in id r á  o c u r r í  á  lü
v ' . W e ' l ' í i ^ K ' Ü í d r ®  d ® W oa d a re . u / i te "  ' « ' ' - I t '  B o o a u d a d o r , E l .

N e w  V o r i, V , le ía ,  o | ,la ,.a n  a *  lo s  h e t A J o -  l i ,  id .M .................
C u r r o n o y .

4 á 41 D oro 
I á o D oro

«arlo; p a e s c  i id ..!■ 
xidaá ds Jur rLcurt 
pala.Auto ta n  sagi-r.,!

ji i ir  p i —e  d e  t o l o s  p a r a a p r o n -  •i ‘ .a  ii iilu e D c  a  t i -  l a o p o r t u -  c n e i m e j o r é x . i u d c  U  c a m -

§ Ü Ü ^
<TO0 poiy'o-

s m x s u ' s r A L B s .

I Onzas lurjicauas. . . . . . . . . . 'iJ,®®
-tro ..................................."  jo,‘

ledos.i l a ^ a S  d e  r o v ie m b r ,-b lA l o a l i e  C< j It ió ,
• .'.'arqvés út Bella-Vuta.

PresidencU del Eccim. Ayuntam'cnlo.
D. Gabriel ^  C írd en a s  y  C .ird en a s , M ar- 

qnás de H e lia  V is t a . A lea lr to  C o rreg id o r 
loterino y  P res id en te  d e l E xom o . A y a n -  
tamiento do  esta  c a p ita l , A  ;. &  •.

Es virtud do no haberse eelebr.ado e ! dia 
7dil ae tna l, p or fa lta  do Dúm oro, la  Ju n ta  
áe «.«torea  coavoc id .v  con ol.J-Ae rlu p roce  
á « á  la e lecc ión  lio la? personas q a e  deb an  
P T O r s e  en reem plaz.i ,io 1 „ , ooi^^rt s Con 
«íla 'M qne cum plen  su e j j r c l o  ,., o-, fin  d e l 

arrfi,;.-o 4 1,> d ispu esto  
«e la r t ic u lo  d i  -le ,a  L - y  o rgD iic .i d e  A -  
.tmitiinieacoi, lo fu rm ad o  por san oñ o r <lia- 
jíjioíou de 16 d e  feb re ro  do 1363 en !a  fo r -  
íu a ie  as iuaerra 4 con tin u ac ión , to  ha  d l- 
¡endo dicho ac to  p a ra  e l dom ingo 11 d e l 
eomonte.

Ea au conaeetwaoia se cita por este niedio 
.i iM señores electores com pren d id os  en la  
sftt pubileada en la  Gaceta OJtoial de 20 de 
«isore  a ltim o  y  que se on en en tra  expuesta 
kpibheo en  la  puerta do  la  C im a Consiato- 
t.tl/ en U s  Juspeccionea d e  D is tr ito  p ara  
fu  (WJiciirraa o l d ía  señ a la d o , 4 las  once de 
kauñana 4  la  S a la  C ap itu la r , recom en dán - 
iMslesJa pun*'-hsl asístenci.t.

Hábana, 9 d e  n o rlA B b re  du 1675___M  ¿lar-
9 »  de Bella V is ta .

D  U e i a  t e s t a m c c t u r la  d ¡
I S S Í # 2 S S S S

p i i l i i i i i i  

M i s i l
"  * ocurra u l  iu-

6u&tf̂ a, & «a

*  ,ui-®a u a e s n a ,  J d c u u n o m ’j l c  d a  187.3,— .3 ,1* .

i l j  a  I I .3  p a p e l 117 a l l S  P  p a p u l
I  V s u t B s  i i o m i u i l f s  a  lt'7  « i l ,D e s o u . ü t c m c r c u u t i J . . j q

S M Í Í O R K B  C O H E E D O n E S  !> k  .o »  O iM B lO *  Í  A ü a i . j r , . . .  f> . S e r v a n il  > d u  b , Ilaerl.-v ,Be” n a ^ Í f n o b ,^ l l n " ’ c-olcfiia l d o n

ITIA f,T\-2-¿ ri á ,H casa O H K E .
•^ancrrarssr-M

o o n s ig n a t a
l A l ' í R ’ E s  P O R  L A  C O S T A  

_  Í Ü L  DE Hxy P E L A V O  Y  T » t t K E .

‘ ' a p i s r  ------------------

m a n z a n i l l ot  a p i la n  A rtH z a .
fe.1 ,S tefe£fer.,rí;i “

' " f e  f e .  “  a ;

14 d e  n o v U w b r e .

D a y a n ig n a a  y  v i o e - y e r s a ..C u lo m a  y  C o lo n  Id e m ............ ..... , cP u n t a  d e  C a r t a s  id e m ............ I j 7  mB a i l e n  y  C o r té s  í d e m . . . . . .D e  P a g a n i ju a t  4U o lo m a  y  C o lo n  id .im .............P u n t a  d o  C a r t a s  id e m ............B a ila n  y  C o n ó s  Íd e m ................D e  C olom a  y  C o lon  ¿P a u t a  d o  C a n a s  íd e m ............B a i le n  y  C o r té s  Id o m ................D e  P u n ta  d t  C a r ia *  4 B a i l e n  i d e m . . . .C o r té s iilom ....

C o r té s De Baüen 4í d e m . . . .

Popo iVoú

Cria-
dote*
clavo*

Sana do vo- 
otmoy 
taba 
llar.

7 5C 4 50 3 76 7 00
10 (H 7 85 15 75

17 25 JO 9,1 8 60 17 ib
18 00 11 40 9 00 18 00

9 40 5 75 4 76
!Ü 95 6 ft5 5 50 10 95 iit> 10 00 7 «5 15 75

7 50 4 50 3 75
12 00 7 15 6 OÚ .........1

6 00 3 55 3 00 6 oo l
9 00 5 70 4 50 9 ool

4 Soj 2 &5 2 20 4 sol

P0LLID0,RI0NDA&C
H a b a n a : In qu is id o r 3,

M a ta n za s : M agd a len a  A

HACES PáfiO S  POR E L  CAüLfí
V  G IR A N  L E T R A S

en  tod a s  ca n tid a d es , y  á  c o r ta  j  
lara:a v is ta  ^

5068 lim  fOKK, PARIS, WS- 
68ES y MDfilD,

Tam bién  g iran  sobre las ’lom ás p lazas  de

ESTAD0H:A’1D0S, gran BRETAIíA
k s p a i V a

ftIBO DE LE TR A S .

Z O R R IL L A  y  C*
O B IS P O  N ?  23.

—— I Ex stencia anterior..........P a g a r é s  in g r e s a d o s  d u r a n t e  U  
aetuBDa.K a  6 j  B o a o o ...............

' Rn la sucursal ,lu Cárdeniks,"' 
llemidera de Matauzui.,, 
Idem 1 le in  e u  l a  de S a g ú » . . . .

Í33:ijú7 es

ó rrii N 
fiIU3 3S 

i.'idi.g 4S 
m r  is

Í503-M3 70 
S6477 01I Minos. Cobrados en la a m n »

_RTi.teT.AT...........................(♦^se^nficsit s iog ^
riauana, o uo no*jeuiure no iji/'a.—  V“ B "— e l lu" 
Jtor interino, *-4 D i-

naiiinnitft lloro.

4G5S 29
3785 85

8403 Id

[ r e i t o r  in t e r in o . A o iso Je . P i ¿ k - E Í  C O T U d o r ,“ ¿ í f r
isoclaclon Canaria de Beuenceucla

^ . y  P ro tecc ión  A g r íco la . .b o  h a b ié n d o s e  t f q i t u a d o  l a  J i i o t a  g e n e r a l  a n u n - ^ ‘ l®' « « r r ie n te *  p o r  é ü d s n
“a enÜ 'M

C  “ íro “ ” “ ’  '875— E l  S e c r e t a r io , C .d e
' 5 lOn

p i n t u r  V

n O V E L L ’.S S O N ,
m  Wüllam Street, New VnrX. ,V  C O L O U E . s ,-b r .i  t .  r t e v e n .s  c v

177 W. lln.„lw.y A S s ..fth3runre 8l.. New'vo,».

A C E I T E S  P A R A P ' E R R O í  A R R i i
Itáqiunss ete.. etc., de «uiierlor calidad, '*J O H N  E .  B O R N E  ¿c C O . ,

^  i ’rootstre-tsew Y.iri.,M A Q U I . N A S  Y  H E R R A M I E N T A  . i
para nqj.lsteroe , e Ferrete,I. en genere.T H K  P f . ,- K , S lO W  A; W I l .c i lX  C o ..

4J Charole r» .-St., New Vori

m u e b l e s  E I . N O S ,  F a b r i o a u t e  0 *L  r .  T U C K E R ,
No. es» Browlwsj. Ssw Vur̂ r

D E  C O C I N A  Í * A U , \
Hoteles;- Fundas ututs. <1,  cocinar y para lren,«.!« la v ia 'I i I C n .á R D .6 0 N ,  B O Y N T O N  Y  C . V .

254 Water Street. Xow \ .e-..,.

M O T O N E S  D E  P A T E N T E
gaz.1 ds hierro, 6 de Ciiamo.B U R R  y  C .V ..

No. 81 Peck aup, New York,

C O N

l i S s - S i l l i S

B u i i c o  y  A i o i a c c i i c s  c l «  S n i i t n  C u t a l i i m ._ b 'i  v i s t a  d e  l a  s it u a c ió n  q u e  v ie n e

J A . M O N E S  1  T O C I N K T A  P A R A  L A•iportociü u. * .  *. .«A -f»»

CH.\HLES T). SABIN,
2 « W ater S tree t, N sir  Y o ra , t

M A . N T E I Í C I L L A  de tudas u ,»r‘«S>k IM t «la '
r. '¿ v¿:r 2T7ẑ . í

,. „  ,  J w o r A .U  l a s ' d Í ° u V ? í  t a t d “  e t ie l  e s c r ito r io  lia s
se reo.brhaÜtÍ“ la“ m I’. ^p o r  c ie n to  p a r a  fieto s v  ®“ “ ' ^
tmmm® n im is lo n e s  y  p a r *  e v it a r

SOCIEDADES y
E L  J I U S ,

ordioaHa oeleATuiU a je r, norofcfrti ' * )•)ara f  ....................................i>JuSOU t u  d el't r a s t o m o s y  p o r i u S o .  d i .  ®* 7 P « r *  e v it a r  t u  d e l f i  « n e i g n a t J ¡ o Í ,  7 a  ¿ m u t s a  f i  .  7  e o n v o q ia g e u c L u i i a l  d . i - í . i f n  ® st*8 le o id a  u n a !  d ía  18 3Agencia eu ai
objelu, y  no _  „
poobo por diolla agenoia.

qii6
¡tara ei I

el país T ou-consideraotoi aYetl'imo eS'^Tev ü  d e  e s t o  ‘ ®®” ‘* '^ ® * ' ' •  Ü i r e c t l -

-------- ----------- ------------------ ------------------------------ 30 11 n  j
C O M PAJÍIA  D E  ALM ACEiVES D E  R E G L A  Y  ■ 

B A S  CO D E L  C03LEBCI0.

M  3n ,

raliAdse, envs. l a r i l a  e ip n ru .-io n .
__________57rMtSt., ITsTisrk

M  A T E R I A L E S  l 'A R . V  D E N T I S T A SS , S , W 'U IT t , -r.7 lJrryi,tHuy, w V- rkC U e stn u t S t . .  c o r . T s ie lit li. F h n .u H ii T i .
U L A V O S  C O R T A D O S ; y / A L C A  Y  A - ’
,ts*. m e r r o y . o . r u U o t o d a . c l t . e .^ - ^ ^ ^ ^ '^ “ 

a » M O REIS , W H E E L E R Y c O ' ' *  
jCO» Msrket 8t. rhuaaelphla. -  c ilg  m

g a  to d o s  l i a  d io s  e n  t ?  f  ®ilü '
A d m itie n d o  te s , 8 © reo í fc 'U JÍG U S  do

m o t iv o  ilü a q i ie l iu  u o u r ro n e ia  p r o p o n e r  o ! c it a d o  C o u  i-Jo .J-.U s u  o o n s e o u e n o U  in v it o  á  to d o s  l o i  s t n o r i .  . a  p a r a  , ,« o  s e  s ir r a n  o o n o n r r ir  e l  dVs v  h "r a % T  u ^  ^5‘ ' d „ n V ^ * “ ?®.'^®‘ ®®,•®‘̂  o a l ie  d o  S i n  R a f a e l  d e lü u e r  l u g a r  * 1  oc tO i  **n l a i n t « l ¡  g e n o U q u e  s e g u í ,  e l a t l f r u l l  lili d e  Jo s  K s t Ü t u t o i o u a lq u ie r a  q u e  l e a  e l  n iím e r o  d o  lo s  a e i ío r e . n , . , ’ 
«Urteates. l o c é i i B .i t u i r á  l a  J u n t a  y  s e r á n  v i U d u s

I ,  ,  • I *'••• •« u o  eutj
Je üa de I tnismoa tipo»

Itehall 2::h:ü Co,,
2t6IBmjlEIHE,PHyiia™A,EJ.<,J,

s t e a s s —d a  n n o  t  o j pob  Ar̂ m .  r . * ,  r e a ia a  p o r  a a  I
/ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t u b r o d e  ' « - S - m ^ D i r n t o r .  J .

D. r , . nxrro«. i .p o n a r ito  I’ n ic r . ü .  b '.-ilu rioo M e jo r .H a b r á ,  l u d o  n o v io -a b r e
S V aT i-w .,„  l,.„nsr. d e  1875.— K l S fa d ir o
S t ' í i ®  i !A  (]A8fii.■ y  X G O  y  C O U ü S A . - S a l í i í á d ü l  - 'U a l- j- i  --------

, u n  r e s to  o e  c a r g a  á  b  -te  v ^ ú a g a i i í e f Y / ^
' r p & ‘  ®“ - ^ ®  -

O r d tr K ir io ,— P o r  a u t o  p r o v e íd oWniAWO «m.a....... . ■ < a.' ~p i - o i n o v i d a s ..................... ....
•1 b e ta  o s p a ü o ia  N A K -

b o t a e s u a B o l a N A K U l  
la  F  o rk o  
o í  ‘. l a  d i< ses t a n  l io  I________v e r il io á ü d o s o
bllca d e  loe S r o s . z t , . ,e  .  .  i . _ v  publio«ron I

-  lo r  b ,  itlo- 1 P-saierol.

p b 8 2 r

InAftt o d o s  l o s  D I A S .

« I p i
infamará 1.

I B a n co  E s p a ñ o l r t e la H a b a n a .

i  ft. ArrMvnr^

V a p o r

c a s a  o n n s ig n a ta'nppír

¡ J ^  ^ ; o “ ,“ o  se  i d m l ' ^ o f  u  ^

t e f e  t e fe  " s . t e ' f e ,t  u n  d e  l ie S z o  a d h e r id a  a “ ^ í ‘“m Ó S t o & b i d W a  ^ u p i r S ' *  ,u p fé s fo r o a , co m o  n o  s L  an‘ ^^o,'^ retB ie lo n, g .  y  o o n  rótu lo “ t l “ r o s  d f l X e  m S r i ‘  l ím p r c s a , e n  BU d s s e o  d o  é v it o r  i ^ 5 o  ®®*“I £ ? ^ ® 2 d®‘ >®rl®,itscor al Q o b t o ¿ o ‘ “de^ tor.~SoV*

VHDDTA PL'BIMA Y DEPOSITO
J O D IC IA L  D g

V íc t o r  S a n to r lo  y  cu
«K B C A N T J L : I J U D IW a l .

JuzHz, accesoria e.j San Ignacio*^S! d e  4 á  S  d e  l a  t a r d e
s r m t I O N  D EL BIPÍCO ESPASOL UE

K N  L A .  T A B D E  D E L  S A B A D O

D IRECCION.I i v ,  l'®™;,'<“ 0 .f'W 'h era  - o n s t .t n i r e e i a  J u n t a¡ g e n e r a l e x t r .o r d m s M g  . j u b  d e b le r »  O B le h rarse  li .v . E l : p ro c  
iV)pa I

b,
Ae

a -
AI«rop<l«fi,

■ni - _______ P a b r i o a n t e *  d a
HIBEEO COERUGADO GALVAmZADO,

COSÍO TaMKxa nx tos
J  f«fH »'/ í«a  rsUtñndas {Patente de 5Iaraluia), V  ,  . .  ,  t-srilenlariaanteparad N itlIar B u iiO q e e  generalm eote  se  f i b r lr s a  dek » ¡ « ~  ‘  *  ' •  « I t s d  d el ^ t »de Im  k l t l n w .  j- .-segermnis» roap letm  s a t ls N c r lo a .

A C T I V O .

m ite u to ; m e d id a  d o  q u e  n o  p u e d e  u r « !n  ñ í “  '.*'®’  q u ie ro  e v it a r  e l  in m iilo u t e  r f e S ^  »®aes^qne o n o ie r r a n  d io t.o s  b u it - ^  ^ m t e r e -w ,Te\aJ íT’ . . — d e  n o v io m b r e  d o  1 8 7 4 ,- E l  S u b - D iíe e .
c a p i t á n  E s p in o .

p a to¿ íL f'í^ g?s fy r f;i^ ?¿?V fi“n^S‘';^  

e l  i i i í í r t e s  O  d o  n o v i e m b r e  i ----------
deffu“? í l ? * ' " '  1'“ “ '®® 1-®®U el Ifiue, 9S a n  R e le y ó  y  4p b  .5nLudesiiaclmn sus ocnaíjust 
Torre. d e

L H P K E s »
C O R R E o f D / I Í K ^ T ^ O L E S -

_ J I : K A N P 0 I^ ^ E S ^ « I L 1T A I K  ^ do

F o m e n to  y  N a v e  
g u c io n  d o l  Sur.A V I S O  A  L O S  C A R G A D O R E S ,

des^ri^o ^ “ ‘’‘ ® ,'>®

C a j a . . . .

u n  m is m o  d í a ,  h e r e -

a o b p ln

—  ’20hD27B.

35 lá o o
P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

p T R A D A S  f  E  T R A V E S I A .D í a  10: ÍAPOBOS DB TBAVESÍA,

A r t ic u lo  que se cita.

33? K'ogdn elector podrá excuaaraé <3e 
itour 4 la elección, eino por enfermedad o 
mencia autorizada , la cual deberá constar 
• elMto y El por t,ile3 motivos l’eirase 4 
aurla tercera parto délos electores, eo 
tíímálaeleoeion para el domingo m4a m- 
■edlato en qne puedan reunirse dos terce- 
w^tea i^ a n o . Cuando en este segundo 
iwiilngp del mes de noviembre no se reunie- 
«  ̂ ciento número, se les convocará á do- 

"cordámioles el deber que tienen 
Mislsur 4 la elección el domingo S'gníento 
tcresrodelmes, en el casi tendrá esta lugar 
mlquiera que sea el numero de electores 
pflSKtes.—Kscopi.-,,-j?f«a T7s/a.

D e  K u - it e v i- le e  y  C á r d e u M  « n  7ú d ía s  b o r g  o .p  I
tou“ T “ o : ‘; ^ ‘ X 4  T o r e a s t e ,

D i .  10: ’ 7 ®- * * ' ’• E u m é n U c o , e p . I j Í» t H U U a , p o r  « te s s o l , A v e u i U n o  y  c p .  ^  —  l/. í l a u c t * s  b u s . s m o r . N .M , H a v o r ,  o * p , U b r lc b

V a p o r  ospa& ol

CASTILLA,C » p . D ,  T o m á s  d e  La ,rr-B »oifi ’

?:Í !!-S 1̂® pretexto alguno,©ace puerto loa días 3, i3 y  aó de c id ¿  «®‘®ráu «le ^apresa rechazará sin a tead¿ á prewxto ala 

----------------------------- aria

V a p o r  e s p a fio l

MARSELLA,
oapItanEiestra, '

V ia je  e x t r ^ d i n a r i o  á  C u b a , llegando á 
K in s to n g  (J a m a ic a . )

Nbre. I 'l.-_Saldrá de la  Habana álas 5 de la tarde sii

7AP0R
, ,  Direotor, 1 5 -l? a g

Cartera

' Existencia en efeo- 
I t ir o .....................
J Id. blllüs del ilaucí. 
1 Id, id. desuoursttle» 
I Id. en Üiltes. do ein- 
{ próstitodeSOOOOOO 

V. a J oroS3iiOjO,74 
I mojes btiH6üI473,M 
Id. deor< 8 71 1-J7.H 
3áUidbt*í3IU)0S,U]

A  MAS TIEM PO.
Obligaciones dei Tt • 

soru al ü p .g . . .  
Eiup. do Uü.OuO.Qüu, 
Piéutamoa oon ee-c r it u r a ...............
OtrAe übiigaoioiiefi.

Garantías de la Ha- 
uieuda: outiiíta an­
tigua ....................

Contrato uniUoá' 
oion do D onda. . . .  

Dooumtos. á cobrar 
porouonta agen»..

2.i.íil,i,(i() 4ü 
li7ú ..

1.814 9)0 ..

3.134 472 53

4.(97 14! 40

0.913,5,'0 2s! 

a412,UI5 18

0.516,415 SO 
1.358,50U

1.841.C60 67 
520,530 76

1.121, SCO 64 

3S6.0I6 39

a , j  . . Tomás de Larragoiti.

to deía )^^  P * ”  ®‘  h »ro "lona direc-

¿feKííteSsteiáE-
consignatarios, J. Torrea tod.i5 b p « Ds u  o a p lt O o r a p la 10.

ENTRADAS DE CABOTáJE.
Dia 10:D e  T e j a  g o l  G e r t r u d is , p a t .  B e n s t ;  500 v a r a s  m a ­d e r a ,  300 a tr a v e s a ñ o s . áOO a r a b o s .------ P « .  U o r e t ;  800 e pl £ i í V ® í ® * l “  ' ' * P '  ■ *"«»“ ' « .  o e p . A m a t ;  ®48 sr r a l e .  1  c a ja  A ^ a  d e  P l o n d a .  2  b a ú le s  c a lz a d o  ,

V a p o ro s -c o r re o f l t ra s a t lá n t ic o s  
d e  A .  L ó p e z  y  Cp,E l  v a p o r -o o r r e o  e e p a B o l

I  c a j a  t e l a s ,  27 » [ . o a e a o , 2  b ye e  e e t o n e e  v a c ío s .  ’’

I c a lz a d o , • r e y ,  16 d n a s .
COM ILLAS,c a p . D .  E u g e n io  B a y o n a .

— C o b a  y  e s c a la s  v a p ,  S a i-a t o g a , o a p , 'C n ib iw o -  o a j a c e r u ,  1 . - a j »  c a lz a d o , 2 0 U p o c a »  h e n o . 1 f i .  ^  ' ' “ •i®''®* diobo puerto •
I » 1.^0 *® al rooiut lo s  b U le -L o s  p á liz a s  d e  o a r g a  « a  fir m a r á n  p o r  l o *  in te r o e a -

RETORNO.
yo M® y  llegará á Cuba el 21
< 7  ‘  Baraoo. e l 27
24 ~ í ^  í,hegará á Gibara el 28I  llegará á Nuevltas e ^ g  

Í Í “ -®’ ^^“  y  4 I »  H X i^ a  e i 10
de diciembre por la  mafiana temprano.'

CONSIGNATARIOS 
NaeTitae.-Srse. D. Pedro S. Doíz v  on 
Gibara.—lengona, Manilla y  op. ^
Baracoa.—Monée é kilo. ^
Cuba.—S. y  L . Eos v  op. 
ivngstou.—Nunea Bros. d e  L a z á o s l a  *1 5

ggSe despacha por Ramón d eU eiw ra , San Ignacio

Capitán Jofre. i

A  O A O D Z N A s l

jB to _ v a p o i^n .pea lssus viajes basta nnevo aviso I
V a p o r  e s p a fio l ' ~ ~ ---------

b a h í a  h o n d a .
a n ^ .  A V I S O .
saldrá el mloroolts 10 á loa «ller r . »  i.

3bp8n

GohgaM, pendientes ( Con varias tirmae...
o oobro................ (  Congarantlaieacoíouer

Deudores y  acreedores v j-ios ..........
lu ^ d e a o a  do Hacienda pábiiea. . .......

a.3.’5,7f.5 46

16.237,112 93

I 4JÜ.S77 03 

2.427,5:5 L’J

7.231,613 93

Por capital

V a p o r  e s p a fio l

b a h í a  h o n d a .
Capitán D . Victoriano Cual.

VftVff semof^ de la  B a b o n a  á  B a h ia -

’ ^ « «C ía y e ío f io  y M a la s -A g u a s , y  viceversa.

te¿6 b o ^  t í  e n U í fS S  le-1

I 4 * ^ 0 $ ^ * “  l í d S o  SO, C5*me 1

M a t a n z a s . C io n fu o g o e .. C á r d e n a s . . . .
8 . d e  C u b ó . .
8 .  l a  G r a n d eP o r  b ille te s  ( M a t a n z a s . . .e m itid o s . / C ie u fu e g o a .. G a r a n t e . ,  o o n t , 2 j  a g ty ! 7 5  P o r  r e c a u d a o iü u  d e  oon-tr ib u o io n e a .............................P o r  v a a io s  o o n o e p t o s . . . ! !  C o m is io n a d o s  . . .

[Hacienda I>i3-) p . j'on'.'.'.'.Sb Jic a , cuento I ^ P l - l B u i e t o su a iU o a o io n  d e  7 / O r o  h a  D e u d a . . . .  ) I “ t -  J

lOU.OUO 
100.000 . 
100.000 . 
100.000 . 
100.ÜOO ..

180,028 1)9 
65,211 35

49.985
2.825

1.252,64, 45

Oporacionoe'de oro, cimuto*H¿¿ie¿áa j ; : ; " *
! Seoiboe de oontribuoione*. 5 4 I869.Ü'

^  * í  1869 á 1870...

keoaudadurea............... S1868 á  1869...

Aeotonesadjudicadas . . . . . . . .  .................... ...
Propiedades.... 5 ............( Mobihuno................ ........

Gastos de todos 
ulasee....... .

23.181,310 71

245J72 41 
3.182,018 15 

567.052 57

LA HABANA
- ^ ■ ' ^ i i _ > » ~ O V I E M R R E  d t ;? 1 8 7 5 .

PASIVO.

C a p i t a l ...........................
Ebode de reserva.

fllilete* emj. í  S '” ' cuenta del Bi»n .Ü d o s ............../ g u ^ íÍ Í * * ‘''“  i n a n a  d é ió.798,9.‘>3 5<) 
52.5C5,641 95

Cuentas oorrientes\BiliJ i^^;i! ! I ! " ! ! ! ! ! i ' * " ^ 7  r l í f , ’ Í/ f?
iU illa tos  dolTesoro........ * '*  I 22[80Ó ..

t 71,609 20 
73 600 .. 

1.425,057 54

71.786 26 
36,135 ..

500,000

59810 
166,798 44;

4‘ 0 691 rr| 
2.717,1192 i9

1.232,541 45

211,ÍS6 7? 
68,195 68

( D e  in s ta la o lo n  
( Goueiulos.........

9993144 04 266,638 S

H5,ü0s) 38 
8,.381 «1

73.704 20 
100,;il6 01

3 15',392 80 

35.955 78 

1.2)3,011 45

1,295 I I

279,193 40

1-265,883 91 
I..W0.OOO .. 

S2 515 641 >,5 
1.171,955 3 4 

3,984 Si

153,391 09 

179,020 24

T e s o r o .......................
D s p .I* ito *  s in  üitotésJ ̂ e ' w d V r f ^ w a . V " * '( B U i e w s ..................................................D l r id e o d o * .  \ ..................................... , sX C o r r i e n t o 3 8 ? . . .................................] ] ”  *

I I ®  Dfiud***» /L i q i U A d o  t ^ b ^ r e “v i Í i o n t í ¿ “a ' “ ' ’ ‘ ’* ‘ - i* “  ............................
In te r e s e *  p o r  o o íjto r  ......................................................................................................................In te r e s e s  p o r  l iq u id a r  ........................ ..........................................................................................G a a a n o i a s y  p é r d id a *  . . . ' . ' Ü I ’ ’ " ; ; ; ; ” ..................................................................

€9 
8,408 14

929,630 15 
_479,311_64 
.3^480 32

534,811 83

8 .000,000
80U.UOU . .

683«151>r, 4;. 

10 164,46 i 97

1.570 C66 74 

107,921 í-,

1.408,911 79 

1.900,395 15

316,588 87 
6Í5 9Ó) 79 
16,065 » ’ 

2.'55 577 ST 
945.181 8i> 
100.1)6.3 ;<? 
287 9¿4 91

96.973 as:

fio. Übo.- B! D ir e o to t  in te r in o  -ACISCLO PiÑA. 96 iP j 8S.' 7.5Ayuntamiento de Madrid
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HAIUNA IN DE NOVIEMBRE DE lS7r,.

riV A  K ITirA C IO lV  I > i : s i 'C J A » A .

Cada vez que volvemos la vista hácia la 
isla hermann do l’uerto Rico y contempla 
moB 8u slcnaoion social, política y económi­
ca , no podemos ménoa de envidiarla, y A la 
vez tratamos de inquirir cuáles han sido las 
causas que han producido alli tan palmarios 
heneQcios, miúulraa quo aqu! ha ardido la 

•Kuarra y li» U«*jjitdo la cuestión económica á 
uciquirir p.ivotosas proporciones.

Prósperas y lelíocs erau ambas islas ántee 
de estallar en la Península ¡a dCfutontada 
revoluoloii de aetiembro de , y si acaso 
alguna podía ofrecer sérios cuidados para el 
porvsnh , era la de Puerto-Rico, que acaba­
ba de sufrir un terrible huracán que habla 
destruido una buena parte de su riqueza 
agrícola, y cuatro meses de terremotcs que 
hablan paralizado su movimiento comercial 
ó Industrial, además de ptododr en la pro­
piedad perdidas de consideración.

En ambas estalló casi nn mismo dia la iu- 
surreccioD sopacatista; uqui en Yata, alli 
en Liirás. Eos olementoe eon qne contal» 
el Gobierno para reprimirlas eran idénticos, 
tanto en una como en otra isla: rcdnciéndo- 

,se & las guarniciones ordinarias de ambas on 
situación normal.

Existia, pues, igual coLÜIoto en las dos 
y los miemos medios de conjararlo, cuando 
se encargaron dol mando déla de Cuba el 
general Dulce, y del de la de Puerto Rico 
el general Sanz. liOS dos capitanes genera­
les voniau provistos do las mismas faculta­
des extraordiuarias para plantear toda cla­
se de reformus políticas y económicas: en 
Puerto-Rico se restableció inmediatameBte 
el órden y renació por completo la confian- 

en Cuba, por el contrario, ardió con

material de esta Antilla, ya levantando ol 
culto Divino á la veneranda altura quo lo 
sabe mantener el murdo católico, ya cru- 
zaudo la isla de carreloros, puentoey calza- 
des quo son las jirlncipales urtórias que dan 
vida y movimiento á la riqueza do los pue­
blos. Habido es, Exemo. Sr., que la política 
do partidos produjo en esta tierra, entre 
otras cosas, el temerario desarrollo de la 
emplcomanfa, y entónces 7  solo entónces, la 
perturbación y la calumnia, la venganza y 
la zozobra y el ódio llegaron ^ sastar aus 
reale> en lo más intimo del hogar domósil 
co. Pero ahora que la siempre tlel Puerto 
Rico, completamente desengañada, parece 
qno se encuentra en condiciones de curarao 
do aquel vértigo político qvie la arrastró al
reñido campo de los oomiclos, donde so li­
braron batallas de hermanos contra herma­
nos, do h'jos contra padres y vice-vería,
quíalóramoB ver desterrado do esto snelo, de 
una vez para todas, pasado quo seaelprj 
sente periodo electoral, ese maremagnum 
que los hombres parlamentarios han dado 
en llamerpolítios; y hemos dicho pasado quo 
rea ol presente período electoral, Excelen­
tísimo Sr., porque hoy, impelidos por los vi 
vos deseos quo tenemos de ver pacificada 
nnofitra amada páirta 7 la isla de Cuba, im­
pelidos por nuestra adhesión á S. M. el Rey 
(t¿ I). G > y por el eterno recoDocimieuto 
que el país debs á V. E. y dsu Wtbieruo, 
queremos marchar y marcharemos un dos á 
las urnas como un solo hombre donde, á 
fuer de agradecidos y leales, cstavamos a! 
lado de España. Hecha esta ospontatiea ma- 
uifestaciou, sirvas© V. E. dispensarros el 
honor de acogerla como siueera v verdadera 
y ordenar sn publicación en teblimonio del 
firme ó Irrevocable propósito que dejamos 
relacionado.

Queel Señor guarde la imporUntJ vida 
le V. E. muchos años para dicha de loa ha­
bitantes de esta Antilla, son los votos quo 
hacemos desde

San Germán á veinte y cinco do octubre 
de mil ochocientos setenta y cinco.

Exemo. Sr.—(Si^wen ¡as firma'-.]

z&:
máe fuerza In guerra y se puso la isla al 
bordo del abismo, j  En qué consistieron re­
sultados tau diversos balo condicioTWS y ele­
mentos análogos!

No es diñcil contestar á esta pregunta. 
Allí la Autoridal fiaperior hizo uso délas 
facultades extraordinarias que tenia para 
aplicar los principios conservadores, pro­
cediendo con mucho tino y prudencia en no 
introducir ninguna do las peligrosas innova-, 
clones da la revolución para qne estaba fa 
cuitado. Aquí, por el contrario , se abrie­
ron todas las válvulas de la más desenfre 
uada Ucencia, engrosándose de este modo 
las filas de la insurrección, que se declaró 
ya drscaradaraento, no sólo en ios campos 
sino on la prensa, en las calles y en las pía

ramas, coica de la Ciénega de Zapata, que 
him de aprovechar cuanto los sea posible la 
proacncia de las columnas para extraer do 
66*3 sitios los ganados vacunos y caballar 
que contengan eus fincan para haror más 
iniposibli) la vida do los niaurrectos. Los 
sitios deride puedan conducirlos, los elegi- 
ráu BUS dueños, evitando la aproximación á 
los lugares antea señalados.

Las tropas colocadas en emboscadas cui­
darán autos de disparar sus armas el dar el 
quien vive y reconocer á los que se aproxi­
men por si fuesen fuerzas del ejército.

Estas inatruccionts se harán circular por 
todos los ingenios y caseiíos para goueral 
conocimiento, colocándosu uu ejemplar en 
la puerta de todas las tiendas del campo, y 
publicándose un los periódicos do las cabe­
ceras de jurisdicción tres días seguidos.

Habana 8  de noviembre de 187.').— Val- 
tnaseda.

Reuniendo estas cifras, tenemos 7,281 
hombres empleados en el servicio militar, 
;«() en las comandancias do armas, y 494 en 
servicios civiles; para los primeros so consig­
naban en presupuesto 5.69tí,18ü pesetas, pa­
ralas comandancias do armas, que partici­
paban del carácter cívico militar, 182,500, y 
para los ramos administrativos 447,92375 
pesetas.

El carlismo, pues, de la provincia de Cas­
tellón. necesitaba para subsistir “ 25 306,415 
reales” anuales, según documento firmado 
por el jefo superior de hacienda del reino de 
Vaiencia, D. Fraucisco Roca y Llop

Para cubrir estos crecidísimos gastos, el

Nuevo Templo.

Nuestro querido y respetable amigo D, 
Ramón María do Araíztegni, nos ha favoro- 
ciducon la siguiente comunicación quo pu­
blicamos con el mayor gusto. Dice asi:

Nuestras cosas.

Las olecclonoa municipales no pudieron 
verificarse el pasado domingo por falta de 
electores.

Eutondemos que no concurrieron arriba 
de sesenta, cuaudopasa» de ocitocientos.

Y  quiere decir que continúa el mayor in 
dlferentismo para actos públicos de la ma­
yor importancia y trascendencia.

Si cuando, después, sobrevinieran gra­
ves malos por causa de esa indiferencia, se 
tuviera en cuenta y cada uno reconcciesa la 
culpa que le cabe, nada tendriamos que
alegar, sobre este punto, se entiende.

Junta de construcción de mm templo á la In ­
maculada Concepción.—Presidencia.—Ea la 
reunión que tuvo lugar el 7 del corriente, en 
mi morada, para tratar de la construciou de 
un nuevo templo ála Inmaculada Concep­
ción de María Santísima en esta capital, se 
acordó, cutre otras cusas, designar como 
partes donde las personas que quisiuran do- 
pr. sitasen su óbalu para tan diguu objeto, la 
dirección del periódico do su cargo, la del 
Diario de la Marina, la morada del Prosbí- 
tero D. Juan Esoulíza, casa do salud 
“ Quinta del Rey”, la del Sr. Tesorero de di­
cha Junta, D. Manuel Penuchet, calle dol 
Piíneipe Alfonso número 304 y la mía callo 
de Aguiar número 1.31, entre Sol y Muralla.

Loque tengo el gusto de comuuioar á Yd., 
rogándole que s) sirva así anunciarlo eu sn 
acreditado periódico, al mismo tiempo quo 
liacorse cargo de las cantidades que on esa 
Dirección se entreguen, anticipándole las 
gracias.

Dios guarde á Yd. muebna años. Habana 
8 lie noviembre de 187.5. E! Presidente, Ji 
Marta de Araiztegui.

zas.
Cuando el general Dulce quiso reprimirla 

con medidas conservadoras, ya era tarde; 
la fuerza moral so liabia perdido y era pro- 
clso emplear la fuerza de las srmas.

Por camÍDOá diametralmonte opuestos, 
eon biendiferqpte política, Puerto Ilico ha 
llegado á poseer positivas libertades, paz y 
prosperidad, miéutras que Cuba so halla 
aún sumida en loa horrores de una guerra 
separatista, que llegaría ú convertirse en 
guerra de roza , si fuera posible qne triun­
fara la insurrección.

Mas DO sólo se ha conseguido en Puerto- 
Rico con la política prudente y conservado­
ra del gonora! Sanz la paz y prosperidad de 
la Isla, simo que en la segonda época de su 
mando ha cousoguldo destruir las divisiones 
de partido quo se liahian introducido allí 
como aquí durante el fiinosto periodo de la 
república federal.

1.a mejor prueba de ostegran resultado la 
hallamos en la exposición quo le han dirigi­
do los reproBontantes del que fué partido 
reformista con motivo de las próximas elec 
clones de Diputados á Córtes.

Este documento, que lia publicado ol Do 
lelin Mercantil de Puerto-Rico, habla por si 
solo más que cuanto nosotros pudiéramos 
decir, y por eso lo trasmitimos íntegro á 
rontinnacion:

Pero siempre resulta que los más indife­
rentes son loa quo más gritan y censuran las 
malas consecuencias de esa misma indife-! 
rancia, sin recordar quo ellos son loa culpa­
bles de loa resultados quo deploran , de lo 
cual hemos visto un ejemplo muy reciente.

No han bastado nuestras insiDuacIonos, ni 
tampoco las de nuestro apreoiable colega el 
Diario de la Marina, para llevar concurren­
cia á las elecciones que debieron verificarse 
el domingo, y eso que las nuestras eran muy 
trunsjwcnles.

Yváásuoelor lo que ou ra^i tmlas l.as 
anteriores.

Que las elecciones se llevarán á cabo el 
tercer domingo, cumpliéndolo dispuesto por 
la ley , por uh grupo insignificante do elec­
tores I y que los elejidoa por una exigua mi ■ 
noria no serán la expresión del vecindario 
de la Habana, si no la de esa minoría há­
bil y activa para lograr sus propósitos.

Llamamos, pues, nuevamente, la aten­
ción de los sefioroB elootoros, para que el 
próximo domiogo 14 se reúnan en gran 
majoiía, y voteu la candidatura que les pa­
rezca más conveniente para nuestro muni­
cipio entre la docena qne por ahí pululan, 
asegurándoles que de no hacerlo, le darán 
el triunfo á esa minoría que dejamos seña­
lada, y que parece que se manifestó ya on 
sus fines muy ostensiblemente el domingo 
pasado.

En los tiempos que corrernos, hay que te 
ner sobre todo muy en cuenta los antece 
dentespolíticos de los individuos que hayan 
do tener participación en la cosa pública.

estar muy prevenidos para que loa ene­
migos de España no se aprovechen de nues­
tras rencillas para realiz.ar sus tenebrosos 
fines.

lia llegado la hora de que no} unamos 
muy estiechamento, y de oponer á la  as­
tucia y habilidad de los traidores, 1a habi­
lidad y la astucia de los leales.

Por nuestra parto aplaudimos el pensa­
miento de los dignos ssuores que componen 
la junta y desde luego aceptamos gustpsos 
la comisión con que hemos sido honrados, 
pudiendo las personas que lo deseen remitir 
ála Dirección do esto periódico, asi como á 
‘'•ualqulera otra parte de los puntos indica­
dos enlacomuuioaciou que antecede, las can­
tidades coo que quieran contribuir á la 
creacioa de un templo bajoU invocación 
de la Inmacu'ada Concepción.

mismo jefe superior de hacienda carlista cal­
culaba loa siguientes ingrosos: contribución 
territorial de la provincia de Tarragona, 
43(i,213 pesetas; ídem do la de Castellou, 
1 217,1172; contribución industrial de Tarra­
gona, 50,000; id. de Castellón, 748,669: adua­
nas do Pli.x y Clierta, 273,750; montes, 
12.5,000; correos en 200 poblaciones, 91,250;

A grandes rasgos, pues no es posible ha­
cerlo de otra manera, vamos á ocuparnos del 
rógio regalo, para que so comprenda lo ele- 
gauto y lino de esos trabajos y ol buen gua­
to del Sr. D. Manuel Arnáz, que los ha di­
rigido, pues fué comisionado al efecto.

Cada ’.iDo do los estuches muestra en el 
centro una chapa ovalada de plata en que se 
ven grabados el eaondo de armas de España 
y esta inscripción: A S. M. e l  Rex Don 
Alfonso XII.—Madrid,—con sus reepeetl- 
vas llavecitas de plata y acero, pendientes 
de UQCordoncito de hilos de oro y seda blan­
ca enlazados.

Abiertos los ostuchos, la madera que está 
en el Interior no tiene barniz ni pulimento, 
sino natural, para que se conozca do los dos 
modos. En los costados, y por medio de unas 
aldabitas que loa sujetan, so eucuentrau dos 
pequeñas puerteeitas que abiertas enseñan 
los fondos do ambos barriles, con aus llaves 
de plata y cordones con los colores amari­
llo y grana, símbolo de la bandera española

tabacos, 360,000; papel sellado, 10,000; pa- y eu sus fondos, en uno, el escudo de armas
peí do multas, lO'OOO; licencias de armas 
11,2.50, y cédulas de vecindad, 70,000. To­
tal de ingresos, 2.803,205'49 pesetas.

Aún cuando todas estas cantidades, que 
muchas do ellas son Ilusorias, se hubiesen 
realizado, obligando al país á soportar una 
carga inmensa, quedaba nn déficit de unos 
14.093,.593 rs.; y como el ejército carlista del 
Centro no podía esperar auxilio exterior, 
todos sabemos cómo enjugaban este déficit 
los eabacillas; por medio de exacciones vio­
lentas.

Ya lo saben los pueblos, ya lo sabe el país: 
los carlistas do Valencia, según su prrspia 
confesión, gastaban al año -veinte y cinco 
viillones de reales, y á ello añadiremos nos­
otros quo destruían mucho más, de modo

de España, y en el otro, el de Santiago de
Cuba, muy bien dorados, asi como esta ins­
cripción: A. S. M. EL Ret  Don A lfonso 
XII.—Madrid,—suletosloa barriles poruñas 
tiras de colores rejo y amarillo y con sus 
correspondientes hebillas.

Con el presente se acompaña una expre­
siva esposlolon á S. M. llena de patrólicoa 
sentimientos.

De las distinguidas personas encargadas 
de llevar á cabo tan levantado pensamiento 
no se podía haber esperado otra cosa que 
fuese más elocuente y digna do la augusta 
persona á quien va dirijído el lógio regalo 

El pueblo de Cuba, pues, debe estar cora- 
pletainente satisfecho, y nosotros como sus 
representantes les damos las gracias más

quo, calculando el tiempo qifo ha durado la íntimas por el conato y decidido esfuerzo y
^  > . F ^   ___I j-1 na h f x r ,  AnmnMr Ifl. rft-guerra en estas provincias, asusta la pro­
porción en que se ha consumido la riqueza 
patria por la criminal intentona dol carlis­
mo.”

NOTICIAS YAB1A8.

empeño con que han sabido cumplirla re 
eomendacion que so les h’zo.

SAnuA.—Dice Et Comercio dol dia 8 :
A  nombre de las familias pobres de esta 

localidad, damos las más expresivas gracias 
al primer batallón Voluntarios de la Haba­
na, del cual es digno jefe D. José E. Moré,

^  ̂ , ___ _ por el donativo do mii posos que á favor doComo verán nuestros lectores, _̂hoy_omp_e-  ̂ ¿ disposición del Sr. Te-
comandante

KfMiici'dos <1el <’ni-lieiiio rii 
Centro.

( 1

.Con ol titulo que encabeza estas lincas, 
publica Las I ’rovincias de Valeucia una re­
seña estadística do lo que ha costado anual- 
meóte á aquellas proviuoias la guerra civil, 
según datos que arrojan los documentos que 
por todas partea hablan dejado escondidos 
los cabecillas al huirá la opuesta raárgon 
del Ebro, y descubiertos después.

Se ha hablado haeta ahora do las exaccio­
nes hechas on esta ó la otra localidad; se ha 
lamentado e.ste ó aquel pueblo do los miles 
de duros que ha tenido rjue aprontar á loa 
exigentes cabecillas; pero no so ha aprecia­
do en su conjunto el horrible coste de la

Exfvo. Sb .:
Los suseribieiitos, individuos que han mi- 

liudo de buena fó en el partido reformiata 
cuya efímera existencia en lo relativo á la 
longevidad que suelen tener tas pasiones 
políticas, cruzó por este suelo como un me- 
reoroporel espacio, movidos por el senti­
miento del honor y de la justicia, tienen la 
alta complacencia de manifestar al Gobier­
no General de V. E. que, llenando como
buenos y leales súbditos españoles sagrados 
deberes, tendrán el orgullo de concurrir 
los próximos comicios nacionales eu unión 
de los que fueron sus correligionarios para 
depositar sus votos en 1m  urnas por el can­
didato que se los designe, seguros de que él 
no será otra cosa que la genuina represen­
tación de los intereses da la pétria. Hom­
bres desengañados en la marcha seguida 
por una política lue dividió la sociedad y la 
familia, rompiendo los lazos qne antes unían 
antiguas y respetables amistades, hoy no 
•luleren ver, oir ni hacer otra política para 
esta venturosa Antilla, que la de un Gobicr 
uo probo, recto y paternal como ol de V. E 
Gobierno quo moraliza la aduünlstiacion 
admiuistrados en la parte que lo necesitan; 
ilobiemo que garantiza la vida y la pro­
piedad del individuo, adquirida muchas '-o- 
ces por medio de honrosas vigilias y econo- 
mias 6 á costa del rudo y penoso trabajo, 
como acontece al fatigada labrador á quien 
V. E., al verlo por las sequías contrariado 
en sus afanes, le ha sabiido tender una mano 
:imiga; Gobierno, en fin, que se le vé prote­
ger y amparar sin distinción, cual hijos su 
yoe, á los qne son leales y honrados hijos 
del país y do la Madre l’átria; inspirando 
además en el magnánimo corazón de nues­
tro augusto monarca tábias y juiciosas re- 
I ormss que concurren al desarrollo moral y

guerra, la destrucción do la riqueza nacio-

zamos á publicar on el folletín la preciosa 
novela Fé, Esperanza y Caridad, del distin­
guido literato D. Antoniq-Flores.

La justa celebridad que ha alcanzado, 
tanto esta como otras obras de aquel;eBOla- 
rocido ingenio en todos los países en que se 
habla la lengua de Cervantes, es más elo­
cuente quo cuanto nosotros pudiéramos de­
cir sobre la novela que ofrecemos á los sus- 
critores de L.\. Voz d e  Cu b a .

Como verán nuestros lectores eu la sec­
ción de anuncios, ha llegado de su excursión 
á los Estados Unidos el doctor Wilson, ver­
dadero profesor dentista, tan justamente

las mismas puso 
uionte Gobernador comandante militar de 
esta, y cuya distribución encargó el último 
á una comisión de personas que, atendidca 
sus antecedentes caritativos y conocedoras 
déla localidad, no dudamos la hayau des­
empeñado eon el mayor acierto. Ochenta y 
tres familias quedaron socorridas por este 
medio: ochenta y tres familias que quizás 
no teniendo aquel dia un pedazo de pan que 
arrimar á sus lábio?, conservarán siempre 
un grato recuerdo de la permanencia entro 
nosotros del batallón Voluntarios de la Ha­
bana que, al abandonar los Individuos que 
lo compone sus propios intereses para correr 
al auxilio do loa do esta jurisdicción, al des* * *  , ’ xui _  j Hi aUAUiu uo jyo uo oeva ju» íouiwiosa» wh «aocafamado aquí como en su país,_ y notable en
tance, como siél de la misma vida no deja- 

cma, y su exper encía y destreza en e ramo satisfechos sus nobles corazones, han
especial que cultiva. Sus 7  recuerdo aún mas impero
los pro osores módicos que con positiva con- Caridad,
usnza lo recomiendan á sus clienteSĵ BO Hay hechos que el comentarloa os hacer-
graráu de verlo nuevamente al frente de su 
ostablBCimiento. Como que este apreeiable 
profesor sigue paso á paso el constante pro­
greso do las ciencias módicas, y particular­
mente el de su especialidad, no será extraño 
que tenga algo nuevo que ofrecer al público 
en eus magníficos gabinetes, como ha suce­
dido otras veces al regresar dol extranjero, 
y por eso será bueno visitarlos.

Ha sido nombrado jefe de administración 
do primera claso el Inspector general de
Obras piiblicas de esta Isla, D. Antonio Ma­

cal llevada á cabo por los guerrilleros del 
Pretendiente. Trátase de nn presupuesto de 
las facsiones cu la provincia de Castellón, 
con los gastos ocasionados por sus fuerzas 
de todas armas, sus comandancias, hospita­
les y demas dependenoias, y de los Ingresos 
calculados por los impuestos y arbitrios quo 
hablan establecido los cabecillas.

El presupuesto de gastos nos hace cono­
cer, no solo ¡as cantidades que de una ma­
nera directa conenmia la facción, sino el per­
sonal que la formaba en todos sus ramos, y 
tanto unos como otros datos, son curiosísi­
mos y dignos de ser publicados.

Comfonza este presupuesto por las armas 
de infauteiía y caballería, confundidas y 
mezcladas, uñadlendo por brigadas y bata­
llones los gastos do confidencias, pienso y 
reeomposiciOQ de armamento, con loa cuales 
calcula el coste total en dos pesetas diarias 
por plaza, y bajo esta basa hace la siguiente 
tslractada enumeración.

“ Brigada del segundo combate general 
del Maestrazgo, 1,460 hombres, brigada de 
operaciones, 2,000; brigada del Sr. Segarra, 
1,460; brigada del Sr. Belda, 1,460; sétimo 
batallón, 500; y octavo batallón, .500, y con­
signa como gasto anual de estos 7,200 hom­
brea, cinco millonea 2.56,060 pesetas, á las
que añade 315,060 pesetas, como coste do

ría Jáudenes. El Sr. Jaudenoa ha estado re- 
eientemonto en Vuelta-Abajo con objeto de 
rehabilitar la carretera de Pinar del Rio á la 
Coloma que se terminó bajo Ja hábll_ direc­
ción del Sr. Ingeniero del distrito Quiñones, 
y para cuya importante obra ha prestado 
muchos auxilios la empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

El Sr. D. Nicaslo Suarez Llanos, ha sido 
nombrado secrotario de la Dirección general 
de Hacienda.

Suponemos que el Sr. Suarez Llanos se 
habrá embarcado con ol Sr. Rubí.

Para loa efectos de la ley del notariado se 
ha dispuesto que haya 20 notarios en la Au­
diencia do la Habana; cuatro en la de San­
tiago de Cuba, dos en Baracoa, dos en Ba- 
yamo, una euJiguaní, una en las Tunas, 
dos en Manzanillo, seis on Puerto I’ ríncipoy 
una en Nuevitas.

Según tenemos entendido, se encuentra
enfermo en el cercano pueblo dol Vedado, el
Sr. Lomellno, jefe del batallón de Orden pú­
blico y do Policía de esta ciudad.

Se dice que dentro de breves dia 
este puerto una escuadra francesa.

visitará

Uua circular importante.
En varios periódicos de la isla encontra 

mos la siguiente importante circular, sobro 
la cual llamamos la atención de nuestros 
lectores:

Ejército de Cuba.—Estado Mayor,— La 
clase de guerra que nos está haciendo el 
enemigo de ratería, incendio y destrucción, 
necesita un correctivo que hasta hoy eq ha­
bla podido ser eficaz, porque las fuerzas de 
que la Autoridad disponía no eran las sufi­
cientes á cubrir tantas rancherias aisladas y 
tantas fincas sembradas por los campos. 
Hoy que io« refuerzos que ha mandado ia 
madre patria bastan para llenar esas aten- 
clones, mi primer deber es evitar en lo po­
sible aquellos males, haciendo una persecu­
ción sangrionta á esos destructores de la 
propiedad y esta ha de ser constante y lo 
mismo de dia que de noche. Para lograrlo, 
vengo en dictar las disposiciones siguien­
tes :

Queda prohibido á todos los habitantes 
de los caseríos, ingenios y potreros, desde 
la linea de Ságua á Alvaroz, la Macagua, 
Palmillas, Calimete y Caimito de la H»ná- 
bana hasta la Trocha del Júoaro á Moran, 
el viajar de un punto á otro, bisa á pié ó á 
caballo, desde el anochecer hasta después 
de amanecido, pues las patrullas y embos­
cadas harán fuego á todo el qne transite en 
esas horas no siendo por ferro-carriles.

Las tropas del ejército y las de volunta­
rlos exigirán á los viajeros, exceptuando los 
que lo hagan por el forro-carril, cuando lo 
tengan por conveniente, la presentación de 
lu cédula de venclndad, y ai fuesen eaolavos 
de alguna linca, el permiso escrito y firma­
do precisamente por el dueño de ella, adml- 
n strador ó mayoral, en el cual se ha de ha­
cer constar el motivo de la comisión y pun­
to donde va á efoetuarla. Todo aquel que 
viajase sin estos requisitos, será reducido á 
prisión, y los tenientes gobernadores harán 
formar un expediente á cada uno para que 
ee castigue la negligencia ó la culpabili­
dad.

Se previene á Jos dueños que tengan po­
treros cerca de las lomas de Cienfuegos y
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El dia 21 de diciembre de 1839 fué uno de 
los más fríos do aquel invierno rigoroso y 
desapacible.

Dos días seguidos habla nevado en las 
oalle.s de la capital, y otros tantos de hielos, 
en que el sol alumbró apóoas, velado siem­
pre por las nubes que cubrían el hórlzonte, 
habían endurecido el pavimento. En vano 
habla ordenado la autoridad quo ee arran­
cara la nieve, y ss vertiese sobre las acoras 
capas do estiércol que facilitasen el tránsito 
de las gentes, ñladrid estaba convertido en 
nn lago de la Siberia. sobre enya cristalina 
superficie vertía sus blancos raudales de luz 
la prematura luna de enero.

Eran las cnatro da la tarde, y las gentes 
que volvían al interior de la población, des-
Ímes de haberse solazado patinando sobre 
as heladas aguas del estanque dsl Retiro, 

se agolpaban á la entrada de la calle de A l­
calá, enderredor de uu grupo de ociosos que 
ne había formado delante del ex-convento 
del Cárnien descalzo.

¿Qaó habrá oenrridoT decían los que en 
Taco pugnaban por romper las doliles hile­
ras de geuto que formaban el circulo.

—Algún borracho., replicaban otros, ai- 
gdiendo indiferentes su camino.

—si, si, anadian los que, sin embargo, no 
abandonaban el puesto; hoy es dia de em­
borracharse temprano, y como ol piso no 
ostá á propósito para hacer equilibrios da­
rán algunas costaladas.

No les faltaba razón para pensar de este 
modo ni á los unos ni á los otros. El vulgo 
es naturalmente curioso, y por una persona 
qne busca un objeto perdido, por otra que 
mira con atención ol número de una casa 
porouaiqaier accidente que nada le impor­
ta, se detiene hasta satisfacer su estéril cu 
Tiosidad.

Forma círculo en derredor de un hom­
bre que se sentó rendido del cansancio ó del 
hambre; de nn ciego qne templa la guitarra 
y basta de nn perro quo se tiende á dormir 
on medio de la calle.

P oto no era ninguno de esos acontecí 
mientes frivolos el que reunía á las gentes 
en la calle de Alcalá el citado dia.

Sobre el helado pavimiento de la calle ya 
cia tendida una hermosa jóveu, en cuyo 
derredor permaneciao cruzadas de brazos 
multitud do personas. En todos los semblan 
tos se retrataba la compasión, mezclada con 
la ansiedad y la impaoiencia. Aquellas gen 
tes luchaban entre ios deberes de la huma 
nidad y ol temor de verse envueltas, más 
tarde, en un proceso criminal.

La jóven teudría poco más de veinte años 
de edad; la cadavérica palidez de su rostro 
daba tal brillantez á sus facciones, que más 
pareóla el busto de alabastro de una hermo 
sura griega, que la cabeza de un ser vivlen 
te. Sin embargo, á pesar de aquella mar­
mórea blancnra, las luengas pestañas qne 
parecían incrustadas en sus mejillas; las 
cejas pobladas y negras, y el cabello qne 
partido en dos mitades sombreaba la frente, 
un dejaban duda de que aquella cabeza ha-

5.640,<KI0 cartuchos que calcula necesarios 
para sostener doce acciones, una por mos, 
que dure seis horas, y en las que se consu­
man 66 carinchos por plaza.

En el arma do artillería, el presupuesto 
consigna ol coste de adquision de ocho pie­
zas, lo cual demuestra que no las poseían; 
por lo|que no entraremos en sus detalles, que 
elevan la cifra que se les destina á 125,186 
pesetas.

Siguen las comandancias de armas, que 
según el presupuesto eran ochenta, con sn 
comandante y tres voluntarios, percibiendo 

primero 16 reales y cinco los segundos, 
do modo que loa 320 individuos qne la for­
maban costaban al año 182,560 pesetas.

Eq sanidad militar figuraban en presu­
puesto tres hoepitajes: los de Albocácer, 
llorta y Ayodar, con un contador, un módi­
co y un cirujano á l4  reales diarios; un ca­
pellán á 12 , un secretario, un jefe de practi­
cantes yun celador á 10, tres praoticantea y 
un cocinero á ocho, cinco enformeros, un 
criado y un portero á cinco, una lavandera 
á cuatro, un administrador y uo recaudador 
á 10; total 21 empleados, cuyos sueldos im­
portaban 52,486 pesetas, y el total de gas­
tos de los citados hospitales á 167,458 pese­
tas.

En las aduanas de Fliz y del Aznd de 
Cherta tenían dos administradores, dos te­
soreros y dos interventores, á los que paga­
ban 10 reales, y 3.5 voluntarios á seis reales, 
samando 41 individuos, que consumían al 
año 24,637’5ü pesetas.

Para la recaudación do contribuciones, que 
tenían dividida en once partidos, habi» en 
cada nno de ellos nn recaudador y un jefo de 
ronda, á 76 reales, y cuatro ayudantes y 10 
voluntarios á 6 : es decir, 176 individuos quo 
costaban 164.390 pesetas anuales.

La dirección de Administración militar 
se compoiila del personal siguiente: el jefo 
superior de Hacienda, director do poriódico 
y comandante Sr. Diez, con 16 reales diarios 
de haber; un tesorero interventor y 1 0  oficia­
les de negociado á 19 reales, un litógrafo y un 
encuadernador á 16; dos ayudantes, dos bati­
dores y dos maquinistas para las prensas á 8 
y un destacamento de SO voluntarlos á 5; to­
tal 7tf personas, qne censumian anualmente 
63,290 pesetas.

La guardería de los montes la formaban

NOTICIAS DE lA  ISLA,

Santiago db Cuba.— Hajlamos lo si­
guiente en i d  Bandera Española del 23 del 
pasado octubre:

El pueblo de Santiago de Cuba, que siem­
pre ha demostrado su respeotuosa y profunda 
adhesión á sus monarcas; el sensato y juicio­
so pueblo que al través del horizonte de las 
azarosas circuntancias porque está atrave- 

oada día so encuentra más dispuestosando, . vu,.
á sostener la Integridad nacional, conda-1

les desmeroeer parta do su valor, quitándo 
les la abnegación con que se han llevado á 
cabo, y {.or eso nos limitamos á dar las gra 
cías, respecto del que nos ocupa, quo tanto 
dice on favor dol indicado batallón y del Jefe 
que tiene el honor de mandarlo.

Santa  Clar a .—Leemos en E l Alba del 
dia 6 ;

En nuestro númoro dol 20 dcl pisado 
octubre nes ocopamos de la necesidad de 
levantaren lasiumediacionesde osta ciudad 
cuatro grandes barracones, donde nuestros 
soldados tengan cómodos alojamientos, me­
dida que, á ta vez, redundaría en pró de 
la higiene de las tropas y de la población.

Estas casas, decíamos entóneos y repeti­
mos hoy, pueden construirse sobre horcones, 
lechándolas do guano real y capaces do con­
tener holgadamente trescientos ó cuatro­
cientos hombres, con facilidad para que 
cuelguen sos hamacas, siendo ostensible qne 
habrían do situarse eu cuatro pantos opues­
tos de la ciudad como lo soa el Campo de 
Marte, Condado, Portuguesa y frente dere­
cho del Buenvlaje, á fin de evitar las ¡con- 
secnenoias contrarias á la salud de las gran­
des aglomeraciones do gentes en nn mismo 
punto.

Con nuestros bomberos y la cooperación 
material y pocuniariadel vecindario las obras 
expresadas se Hevarian á cabo con poco 
costo y en muy cortos días.

También creemos conveniente el estabie- 
címiento de esos grandes barracones en to­
dos los poblados del distrito y en los puntos 
convenientes do las grandes fincas azucare­
ras, donde estén acantonadas fuerzas de al­
guna consideración, á fin do que estas dejen 
expeditas los bateyes para proceder con de­
sahogo á la próxima zafra.

Entre las atenciones preferentes de todo 
pa'B, qne cuenta con un ejército, está el man­
tenimiento de éste en las mejores condicio­
nes de órden, moralidad y robustez, aten­
ción qne se hace capital cuando la guerra 
tiende sobre él sus pavorosas alas. Esto lo 
comprenden los leales y así las Autoridades 
militares pueden contar segniamense con 
su apoyo, lo mismo para las obras que indi­
camos que para cuanto propenda á dar cima 
á la actual situación. Para los habitantes 
de Cuba es cada soldado un hermano que­
rido á quien la Patria confíala alta honra 
de defender sus Interesee, y por tanto, to­
dos ostamos dispuestos á conservarle y á 
coadyuvar á sn santa y generosa empresa, 
con Duestrofl brazos, con nuestros recursos,

oióadose por la senda de una ¡limitada gra­
titud; el pueblo de Cuba, en ñu, ha tenido

un guarda mayor, un ayudante, cinco sobre­
guardas y 50 guardas,' consumiendo 32,850 
pesetas*

Y  por último, en el ramo do correos nuevo 
administradores á 72 reales, y 75 peatones á 
5 reales; total 84 empicados, que costaban 
55,297’50 pesetas.

la feliz idea, que revela su amor y patriotis 
mo, de enviar á S. M. el Rey D. Alfonso XII, 
un curioso y eaqulslto preseute, aunque po­
bre, como testimonio irrefragable de su nun­
ca desmentida lealtad.

No dudamos que el régio regalo, dirijído 
al Exemo. Sr. Duquo de Sexto, Marqués de 
Aicafiiees, Mayordomo Mayor de 8 . M. por 
conducto del Exorno. Sr. Gobernador Gene­
ral Conde de Valmaseda, será aoojido por el 
jóven Monarca coa aquella grata y cariñosa 
satisfacción con que desde su feliz y ventu­
roso advenimiento al trono, ha patentizado 
al mundo el acendrado amor que profesa á 
los habitantes de todos sns dominios.

Consisto el regalo on cinco estuches for­
mados de las más usuales y preciosas made­
ras del país, bien pulimentadas, conteniendo 
cada uno dos barriles del más valioso y 
aromático cafó, conocido con ol nombro de 
caracolillo, y cuyos arcos ó üejos de lustrosí­
simo cobro llevan la oportuna ventaja de 
haber sido trabajados con el cobre de las ri­
cas minas que se explotan en la villa que 
lleva el nombre do ese metal.

Representado dignamente ol pueblo por 
el Excelentísimo Sr. Brigadier Gobernador 
y comandante general de esto Departamen­
to D. Sabaa Marín, limo. Sr. Dr. D. José 
Orberá. Canónigo Doctoral Vicario grneral 
de este arzobispado, obispo electo de Arme­
ría, y los señorea alcalde muBlcipal, coronel 
del primer batallen do voluntarios D. Anto­
nio Norma, coronel del segundo y Regidor 
del Muy ilustre Ayuntamiento D. Manuel 
de la Torre, coronel de milicias y Regidor 
D. Manuel Arnaz, comandante del escua­
drón de voluntarios y Regidor D. Tácito 
Bueno, el sábado veinte y tres ha salido por 
el vapor Cienfaegoséí bonito presente para 
el excelso Monarca que rije los destinos do 
nuestra querida Nación.

La demajagua, el fustete la ccio&a, el ce-

biareapirado pocas horas ántes. Sus lábios, 
entreabiertos, dejaban ver dos filas do dien 
tes, blancos como el marfl!, y brillantes 
como las perlas de Oriente.

Sns brazos, tendidos sobre el cuerpo, pa­
recían haber perdido su acción al recoger 
honestamente la falda del traje para cubrir 
los piés, quo á pesar de todo, se velan cal­
zados por un zapato escarpín atado con una 
cinta negra sobre una media blanca.

El resto dol traje, consistía: eu una bata 
de percal azul; una manteleta de lana negra 
y una mantilla de tul liso.

Al lado de la jóven, había un lio de ropa 
blanca atado con un pañuelo de yerbas.

Las gentes que formaban el corro perma­
necían inmóviles, murmurando del abando­
no délas antoridades, qne no acudían 
prestar auxilio á la desgraciada jóven.

—Si se tratára de hacer un embargo, de­
cían los unos, habría aquí un escuadrón de 
alguaciles y escribanos.

—{Pero y el alcalde do barrio? pregunta­
ban otros.

—jUan ido á avisarlo do lo quo ocurre?
—¡Quién quiero Vd. que vaya, para que 

luego le hagan andar prestando doelaracio- 
nesl

—{Pero no hay un cirujano siquiera, qSie 
reconozca á esa infeliz?

—¡Hasta que venga la aatoridadl
—{Y  si muere miéntras tanto?

¡Verdad esl

Lo qne es hacedero, necesario y beneficio­
so no debe excusarse, y pues los elementos 
sobran, el Departamento entero verla con 
gnsto la construcción de grandes barracones 
donde fueran necesarios, teniendo nuevos 
motivos do aplauso para la infatigable soli­
citud délas Autoridadas militaros, á quie­
nes está confiada eu pacificador).

Gibaba.—En E l Porvenir dol día 7 lee­
mos lo siguiente:

Ayer viernes, tuvimos el sentimiento de 
acompañar á su última morada, al capitán 
de voluntarios, D. José Antich, laborioso y 
honrado comerciante del cuartón de Uñas, 
muerto á consecuencia de la herida que re­
cibió el mes pasado en el ataque dado por el 
enemigo á aquel cuartón y á su propia casa, 
que fué completamente saqueda.

Las generales simpatías de que gozaba 
tanto por su honradez, cuanto por loa ser­
vicios prestados durante la guerra, han he­
cho sn muerte snmamente sensible.

Un numeroso gentío acompañó su cadáver 
al cementerio, haciéndole los honores de or­
denanza un piquete compueeto de las dife­
rentes compañías de voluntarios de esta 
villa.

¡Séalo la tierra leve!
— El intrépido y pundonoroso militar D. 

Alfredo Casellas acaba de llevar á cabo una 
operación con la gaerrilla de eu mando en 
la jurisdicción de Puerto-Principe, que ba­
ria honor á cualquier oficial que como Ca­
sellas no tuviera asegurada su reputación 
militar. A  nosotros no nos sorprende el 
hecho, porque recordamos la memorable 
jornada del dia de San Pedro en las lomas 
d e “ Báguano,” as! es que desearíamos 
obtnvlese la recompensa de que habla El 
Fanal de qnien tomamos la noticia, para 
ver una vez más recompensados el valor y 
otras dotes que adornan al citado Sr. Case 
lias.

dro, el roble y otras primorosas maderas, hó KOTICUS NACIONALES.
aquí las que en caprichosa y simétrica com­
binación han servido para aquel objeto. Continuamos publicando las noticias que

encontramos en los parlóJioos do la Penín­
sula recibidos ayer.

Aunque E l Cronista dice, y dice bien, 
que las candidaturas para diputados á Cór- 
les que publica la prensa no merecen más 
crédito quo el quo i)ucda darse á los traba­
jos de los partidos y al deseo de los Intere­
sados, puos de aquí á las elecciones, esas 
candidaturas pueden variar mucho, aunque, 
en efecto, entre querer y poder media un 
abismo, y otro más hondo entre presentarse 
y ser elegido, no podemos ménos de dar ca­
bida, con todas reservas por supuesto, á las 
diferentes candidaturas que hasta abera 
han circulado:

“ E q la provincia de Granada se presentan:
)or la capital,.D. PabloOntiveros y D. Juan 
(íanuel Agreda; por Santa Fó, el ministro de 
Estado; por Loja, D. Pedro Borrajo; por Al- 
bama, D. J'lmilio Zayas; por Baza, D, Pablo 
Diez; por Gnadix, D. Pedro Antonio de 
Alarcon; por Huóscar, D. N. Belmunte; por 
Orjiva, D. Cárlos Sedaño; y por Albuñol,
D. Cecilio Roda. Aun no se sabe quién se­
rá candidato por Motril.

El Sr. Ma}'ans so presenta en Oteniente, 
Valencia, donde se cree sea elegido sin opo­
sición.

No se sabe aun si el marqués de Cáceres 
será candidato á la diputación ó ú la sena­
duría en la provincia de Yalenoia.

Uno délos caudidatos ó secadores en di­
cha provincia i s el barón de Córtes.

En Cáceres aspiraná la diputación, en la 
capital, el Sr. Sánchez Leou; Trujillo, Sres. 
Perez Aloe y Murillo; Alcántara, D. Anto­
nio Angel MoroDo; Corla, Sres. González' 
Alonso y Zugasti (D. Julián); Navalmoral, 
Sres. Figueras (D. Unís) y Rstortlllo; Hoyos,
D. Lu s Divila y D. Joaquín González Plo- 
rl: Plasencia, 1). Pío Perez Aloe y D. José 
Saoeldo.

En Cuenca luchan por la capital el gene­
ral Golfin, marqués de Oran! y D. Leandro 
Rubio; Motiila, D. Fernando Miranda y don 
Modesto Goealvez; Cañete, Sres. Martínez 
Tejada y Romero Girón; lluote, marqués de 
Guadalest y D. Cários María Coronado; Ta- 
rancon, Sres. Goyeneohe y Jimono, San Cle­
mente, D. Francisco Rubio.

Dicüse que en Alicante aspira á ser sona­
dor ol Sr. Santonja.

DeVailadolld dicen que en la capital se 
presentará D. Cárlos Moyano, y qnealgnnos 
electores de la Nava también quieren votar­
le en lucha con el Sr.Muñoz Vargas. Eu el 
distrito do RIossco figurará el señor duque 
de Tetuan; en Medina lucharán el Sr. Ga- 
mazo y el Sr. Fernandez Miranda; en Pe- 
ñifiel figurarán, ta! vez, los Sres. Alonso 
Pesquera ó la Torre, y en Víllalon los Sres. 
Nieto, Ñoñez Arce y Ilsoyo.

En Logroño nareoen acordadas las candi­
daturas de los Sres. Orovfo, Cardonal y mar­
qués de Vallejü. También parece que ee 
presentará en ia capital el Sr. Alonso Col- 
meuarís.

El Graduador, do Alicante, dice que los 
sagastinos oonceutran sus fuerzas eu Déaia 
para elegir al Sr. Laussat, pero que este no 
quiere presentarse candidato.

—Entre los candidatos á la diputación 
que lacharán on Canarias, figuran, el señor 
Campoamor por Santa Cruz de Tenerife, el 
Sr. Perez Zimora en Orotava, el Sr. Fer­
nandez Jiménez en las Palmas, el Sr. León 
y Castillo on La Laguna y D. Federico Vi- 
llalva on Santa Cruz de Las Palmas.

—Son bastantes los amigos del Sr. Hartos 
que so presentarán candidatos en las próxi­
mas elücciones. Así lo olmos anoche.

—El Popular ha oido que loa demócratas 
presentan candidatos á la diputacien en 
Cartagena á los Sres. Salraeróa, Pí y Fi- 
gueras.

—Por uno do los distritos do Madrid so 
presentará candidato uno de los hombros 
más Importantes en política, cuyo nombro 
ha de llamar muchiaimo la atención del pú­
blico, sintiendo, por nuestra parte, el que 
no nos sea lícito ser más espitoitos en esto t- 
sunto, porque no os aun acuerdo detiuitivo, 
sino probable.

Esta noticia es de E l Popular.
-En los centros ministeriales no se sabia 

hoy que tenga fundamento la noticia de que 
los Sres. Cánovas y duqne de Sexto sean 
candidatos por los distritos del Congreso y 
Palacio respocüvameute.

—Noticias de Cataluña dicen que en Ge­
rona no están aun determinados por lo.s par 
tldos los candidatos que han de luchar en 
las próximas elecciones. En Olet se pre­
senta e! Sr. Floresach; en Puigcordá, el se­
ñor Pabra; en Figueras, el Sr. Moradillo; en 
Villademuis, el Sr. Alvarez Mariño; on San­
ta Coloma, ol Sr. Quintana; en La Biebal, el 
Sr. Velú, y eu Torroella, el Sr. SheeySa- 
avedra.

—Cartas de Avi as dicen que los candida­
tos á la diputación á Córtes por aquella pro 
vínola son D. Manuel Siivela, D. José Cade­
nas y el vlce-prestdente de la comisión pro­
vincial, Sr. Marazuela.

—Ea el distrito de Medina Sidonia parece 
que lacharán en las elecciones el director y 
propietario del periódico La Prensa Gadita­
na, Sr. D. Antonio Alvarez, y el marqués de 
Francos.

—El Sr. Primo de Rivera, actual espitan 
general de Madrid, se presenta candidato á 
Córtes por el distrito ae Ecija.

— E q las próximas elecciones de diputados 
á Córtes SQ presentarán, por Vitigudino, en 
la provincia do Salamanca, el Sr. Martin de 
Herrera; por Peñaranda, el Sr. Avila Ruano 
por Sequeros, el Sr. Maldonado Maoanáz 
por Ledesma, el Sr. Casanueva, y por Ciu­
dad Rodrigo, D, Antonio Terreros. Harán 
oposición al Sr. Caeanueva los eeñorea mar­
qués de Valderas y D. Claudio Alba.”

-Dice La Correspondencia que ya no ten 
drá efecto la anunciada reunión de los mo 
deradoB, para tratar de la formación del co 
mité central eleotoral; pero á renglón segni 
do dá cuenta de haberse celebrado una con 
forencia importanto entre el Sr. Cánovas del 
Castilo, por una parte, y loeex-minitros 
Castro, Orovio y Cárdenas, por otra.

Esta última noticia es exacta, como lo es 
también que en dicha conferencia reinó ia 
cordialidad propia de personas que mútua 
mente se estiman y que coinciden en los 
puntos de vista más convenientes para sal 
var los graudes intereses políticos y sociales 
que hoy están en juego.

—Según vemos on un colega, el gobierno 
se habia ocupado ya de! error cometido en 
algunos puntos incluyendo entre los electo 
res á los mozos do 2 1 años, cuando no pue 
den serlo sino desde 25 en adelante. Las 
consultas se ban rosuolto en el sentido de la 
qne dispone la ley, enviando después uno 
circular telegráfica á los gobernadores para 
que dicten las órdenes necesarias á fin 
que solo sean incluidos en las listas electo 
rales los que cuenten desde 23 años en ado 
lante.

—Dá por segura La Correspondencia 
formación de un comité central electoral.

Los constitucionales desidentes, en su úl­
tima reunión, acordaron apoyar enérgica 
monte la idea de que la subcomisión de los 
nnevese erija en comité, cooperando á lapo 
litica del Sr. Cácovas del Castillo y aceptan 
do como bandera el proyecto de Coustitu 
clon hecho en el Senado.

Este ea también el espíritu de los modera 
dos liberales, por más que ann no esté re 
suelta la estenaion que baya de darse al co­
mité electoral.

—Créese que el gobierno se ocupará en 
breve en la reapertura de los Circuios polí­
ticos. Somos de opinión de que el tiempo 
puede empléame mucho mejor que eu ¡os 
cabildeos á que dan lugar esas reuDiouea, 

—Los marqueses de Molins y el alto per-

Estas y otras espresiouos parecidas decían 
las gentes, cayo número iba siendo cada vez
mayor, cuando llegaron loa salvaguardias, 
y abriéndose paso por entre la multitud, se 
acercaron á la jóven.

—Temprano empiezan las buenas obras, 
dijo uno de ellos aonriéndose.

—{Con qué clase devino habrá celebrado 
esta niña el nacimiento del Hijo de Dios?

—Tamos arriba, muchacha., levántate

añadió el primero de los agentes, alzando 
despiadadamente uno do los brazos do la 
jóven, que volvió ácaer sobre su inanimado 
cuerpo.

—Estará muerta, dijo ol otro, voy á avi-1 
sar al señor alcalde. I

El salvaguardia que quedó custodiando I 
el cuerpo de la jóven, reparó eu el lio do I 
ropa que habia en ol suelo, y al reconocer I 
lo qne contenia, exclamó: |

—¡Hola! ¡osas tenemos!., ¡camisas nuo-: 
vas!.. Buen día de Nocbe-bueoaha dado 
osta señorita al comerciante que se haya 
quedado sin ollas.. Dios castiga sin palo ni 
pledrd.. Pensaría venderlas para comprar 
un besugo, y le ha salido la criada respon­
dona.

—{Y  qnó motivos tiene Td. para creer que 
osta pobre jóven haya robado esa ropa? 
Algo mejor seria qne avisase Vd. á un ciru­
jano para que la sangre, ántes de que el frió 
la quite la vida., ¡si es que tiene aiguna á 
estas horasl

El agente lanzó una mirada insolente so­
bro la persona que así acababa de reconve­
nirle, y quizás hubiera hecho alguna otra 
demostración más significativa á no impe­
dirlo ta llegada del alcalde de barrio.

Era este un hombro bajo y grueso, que 
por no faltar al decoro de sn cargo concejil, 
venia desafiando al frió con un frac del an­
tiguo régimen; y sin otro abrigo que una 
caña de Indias con puño de placa y borlas 
negras.

Su primer providencia fué mandar á los 
salvaguardias que despejasen de gente la 
culle, y acercándose ála jóven la tomó el

fiulao, la puso la mano sobre el corazón, y 
a abrió los ojos.
Luego, volviéndose á sus ordenanzas, les 

dijo:
—Llevadla corriendo á la barbería para 

que la reconozca el cirujano, porque., está

mnorta, Reoejed ese lio de ropa, y ved si al­
guna de estas gentes reconoce el cadáver. 
de la difunta.

Al oir las últimas palabras de la autori­
dad, todoa los curiosos huyeron proeipita- 
doB, y dos mozos de cuerda, embargados de 
oficio por los agentes, trasladaron el cuerpo 
á la barbería iumediata,

A  la parte exterior de la tienda quedó 
uno de los salvaguardias, y el otro entró con 
el alcalde, precedidos de los mozos que con­
duelan á la hermosa niña, cuyos vestidos 
iban empapados en la humedad que hablan 
recogido sobre el nevado pavimento de la 
calle.

Las gentes hablan ido siguiendo desde 
lejos la triste comitiva, y volvieron á agru­
parse á la puerta de la barbería.

Media borano habria pasado, cuando sa­
lió el agente que acompañaba al alcalde, ) 
volvió á poco rato con una camilla del Re 
fugio.

Eutraron en la tienda los mozos que con 
ducian aquel lecho ambulante, Aqueronte 
de los pobres que la caridad conduce al 
hospital ó al cementerio, y sacando en bra­
zos ála pobre jóven, ia colocaron sobre las 
BÚcias mantas del atahud.

Al aparecer la jóven sobre el dintel de la 
puerta con las mejillas algo coloradas, los 
labios encendidos y los ojos entreabiertos 
jas gentes que rodeabau la camilla lanzaron 
un grito de sorpresa, diciendo.

—¡Ah!., ¡vive!..
Una mujer vestida pobremente qne acaba 

de llegar alli exclamó acercándose á la 
jóven.

—¡Laseñorita Eugenia!.. ¡Dios mic¡.. ¡La 
señorita Eugenia!..

La jóven abrió loa ojos al oír aquella voz, 
y dejó caer su cabeza sobre el pecho.

El alcalde del barrio preguntoá la mujer:
—{Conoeo Vd. A « A  jóven.

sonal de la embajada española en Paria han 
regresado de la escursion artistico-histórioa 
quo han hecho á Complegne y ruinas del 
castillo do Pierrefonds.

—Las noticias de la guerra que publica la 
Gaceta del 19 son las siguientes:

' ‘Aragón.—El general Delatre, en des­
pacho del 17 desde Adahuesca á las siete de 
la noche, participa lo siguiente:

“ Continuando la persecución, he vnelto á 
alcanzar al enemigo en este pueblo. La dis­
persión ha sido completa, haciéndole mu­
chos prisioneros y bastantes muertos y he­
ridos.

Entro los primeros se'cuenta ol coronel 
jefo de la oaballeria carlista D. Manuel de 
Fr;incisco, y entre loa últimos dos jefes. Loa 
quo hau podido salvarse huyen precipi- 
tadamento por la Sierra de Alquezar, yón- 
doles á los alcances los bravos escuadrones 
de España y Granada.

En otro despacho de ayer, desde Klerge, 
manifiesta el citado general lo siguiente;

“ De los 366 caballos que pasaron el No­
guera en el dia de ayer, tengo más de 60 en 
mi poder, habiendo sido dispersado el reato 
de la caballería carlista del Centro por las 
sierras do Sovil y Guara en pequeños gru­
pos, el mayor de 26 caballos, y á pesar de 
este fraccionamiento continúa perseguida 
por mi columna.

Tengo además on mi poder, según ya ma­
nifestó á V. E. on telegrama de ayer, al co­
ronel jefe de caballería, al jefe de ta lufan- 
teiia, nn teniente coronel, dos comandantes 
tres capitanes, muchos oficiales, sargentos 

¡ y 70 individnoa.
La facción que pasó el Nogueraha halla­

do su fin en esta provínola, y puedo consi­
derarse oomplot.ameato disuolta. He exci­
tado al levantamiento en armas á todo el 
territo por donde pueden pasar los disper­
sos hasta Francia y Navarra, y espero qne 
todos se presentarán á las autoridades ó 
serán cogidos por los somatenes.” 

Catcduña.—E\ general segundo cabo par­
ticipa que la guarnición do San Celoni batió 
ayer en Arbnclas á los escuadrones primero 

quinto de la caballería carlista del distrito 
lacléndoles ocho muertos y tres heridos, asi 
como un capitán prisionero, aprehendiendo 
caballos, armas y otros efectos, sin ningnna 
baja por nuestra parte.

Dice que las columnas continúan activa­
mente la persecncion del enemigo, habién­
dole hecho rccieutemento cinco prisioneros, 
entre ellos el comandante de armas de Santa 
Pan, y dado muerto á dos oficiales.

Norte.—El general en jefo, en despacho 
! ayer, manifiesta haberse presentado á 

indulto en Vitoria dos individuos de! cuar­
to escuadrón de Castilla con armas y caba­
llos, y uno del cuarto batallón de Alava. 
En Villasana lo verificó otro del batallón de 
Somorrostro.

Según despacho del coronel de España en 
Bayona, han sido internados deñuitivamen- 

en LimoDge8_5i;0 oarlistus, en Orleans 
Gamuudi, Montañés, otros ocho jefes y mu­
chos voluntarios, y detenidos en la eluda- 
dela dePerpignan .32 oficiales y 48 volun­
tarios, esperándose más.”

Sobro la fiesta dada en el hotel Basi- 
leweki en celebración del cumpleaños de la 
reina Isabel, dicen de París A La Corres­
pondencia:

‘Para celebrar eu familia el cumpleaños 
de S. M. la reina Isabel, hubo en el hotel 
Oasilewski una rounion intima, á la que 
asisPeron ios marqueses de Molius, el conde 
de Gonrowski, ol conde de Aquila, primo 
dol rey Francisco I I  do Ñápeles; señores 
Giioll y Renté, el príncipe de Mónaco, la 
condesa de Bañiielos con sus hijas, el mar­
qués do Valcárlos y un centenar do perso­
nas de todos los países quo seria prolijo 
enumerar.

Las infantitas bermaiias del reyD. Al 
fonso bailaron algunos rigodonosy walaes 
con mucha gracia y distinción, sobre todo 

A. la infanta Pilar, qne estrenaba su pri­
mer trsje largo.

El hotel B.Müewski estaba convertido en 
depósito de fiares, pues todas las de Fran­
cia y España, arregladas en inmensos rami­
lletes, se disputaban sitio dentro de la légia 
morada. La vizcondesa de Janzé, de la fa­
milia de Cholseul, que habita en su palacio 
de Louveciennea envió á 8. M. una canasti­
lla de llores, que se oia decir á todos no ha­
ber visto regalo más explóndidoni artístico.”

—Despachos de las agencias particulares 
dan las noticias aignientes:

Barcelona 18.—En general Martínez Cam­
pos llegó ayer á Manresa.

Loa presentados ayer fueron 6.5 con 2.5 ca­
ballos. Según ellos, Boet queda mandando 
la facción Gamundi, reducida ya á 406 hom­
bres. Créese, qne quizás sea esta facción la 
que pasó por IJinca hácia Aragón.

El coronel Massous la alcanzó en las Ar- 
buchas eon dos escuadrones de caballe­
ría, haciéndoles ocho muertos, prisioneros, 
entre ellos el jefo, cogiéndola caballos y ar­
mas.

Las columnas Fuentes y Villar batieron á 
unos grupos. Blanco llegó á Corvera.

-Don Cárlos en el Norte sigue dando el 
espectáculo Irrisorio de prodigar ámanos 
llenas títulos, empleos y grados á sus Jefes, \ 
como para estimularlos á fuerza do dádivas 
á una lealtad qne ee estrella necesariamen­
te hasta en los más tenaces contra el desaire 
perpétuo en que se le declara la fortuna. En 
3 de octubre ha nombrado secretarios inte­
rinos de Estado al titulado mariscal de cam­
po de ia clase do artillería D. Elido Berriz 
y Riman. A Carasa lo ha elevado á Tenien­
te general de su ejército; á mariscal de cam­
po ha ascendido al titulado brigadier Cave- 
ro y jefe de Estado Mayor del conde de Ca- 
serta, nombrado capitán general de Casti­
lla. El Sr. Llavanera, ha sido también as­
cendido á miembro del Consejo Superior.

-E l dia 16, á las tres y media de la tar­
de, montó á caballo en Miranda, el general 
en jefe del ojórclto del Norte, general Que- 
sada para dirigirse á Vitoria, en unión del 
general Echevarría y los ayudantes do ám- 
bOB No llevaban más escolta qne seis ú ocho 
batidores y nnos veinte caballos de húsares.

Esto prueba el estado de seguridad del 
camino, pues no llegaron á Vitoria hasta las 
ocho y media de la noche.

El corresponsal de un coleganoticiero que 
acaba de llegar al cuartel general, dice cnan­
to le llamó la atención el respecta y simpa­
tía de que goza entre aus soldados el gene­
ral Qnesada.

El mismo corresponsal dá las siguientes 
curiosas noticias de loa carlistas.

“ Qoéjanso loa batallones carlistas cas­
tellanos de que sobro quitarles seis reales 
de los treinta que les daban meusualmente, 
bajo el pretexte de que así les pagarían al 
corriente, hace cinco meses que no perciben 
un céntimo.

Créese aquí que la detención de Dorrega- 
ray ea debida á disidencias graves entre es 
te cabecilla y Férula. A petición da éste ae 
ha abierto la sumarla contra aquel en Ver 
gara, donde se halla.

Oliver continúa incomunicado.
Las fuerzas carlistas más próximas á V i­

toria, se hallan en Gamarra Mayor y sus in­
mediaciones. Las manda Muñecas, titulado 
brigadier, y ee componen del sexto de Ala­
va y guias de Castilla.

Muñecas es procedente del cuerpo de mi 
, gueletes de Vitoria.”

las elecciones do cargos vacantes eo las le­
gislaturas ó administración de los respecti­
vos Estados y en las corporaciones munici­
pales de algunas ciudades.

En los Estados de Pensylvania, Marylaud, 
Massachaseotts, Tisconsin y Minnesota, las 
elecciones comprenden entre otros cargos el 
de gobernador. En Mlssissippi hay qne ele­
gir tesorero del Estado y seis miembros para 
el Congreso. En Illinois, Teunesse, Kansas, 
Neiv Jersey y otros Estados los nombra 
mientüs están reducidos á miembros de las 
legislaturas y oficiales del poder judicial y 
de la admidistracion del condado. La elec­
ción en Nueva York abraza dos parces: una 
la que es común á todo el Estado, y otra la 
quo Bolo corresponde a los electoies dcl con­
dado, y ambas comprenden los cargos de se­
cretario de Estado, contralor, aturuey gene­
ral, tesorero, ingeniero y agrimensor, comi­
sionado de los canales. Inspector de las pri­
siones, Juez de la córte suprema de juaticis, 
jaez del tribunal do Common Pleas, juez de 
testamentarias, atorney del distrito, juez su­
perior para los juradoa {recorder), juez de la 
córte de sesiones generales, tres jueces del 
tribunal de marina y médico forense, treinta 
y dos senadores para la legislatura, veinte y 
un miembros de Ja asamblea y veinte y un 
regidores para la ciudad.

Los dos partidos contendientes, el repu­
blicano y el demócrata, han puesto en juego 
estos dias las iEÜueucias y ios recursos lé­
galos é ilegales de que se sirven siempre Jos 
poUtícians para conseguir el triuufo de sus 
candidatos, y es por demás eecandaiosa la 
lectura de ios discursos y manifiestos publi­
cados por algunos de estos contra sus coa- 
trincantes. D éla eseislon que ha ocurrido 
en la sociedad da Tammany han lesultado 
descubrimieutoa muy curiosos, que ponen en 
evidencia la cumpijcidad que algunos de 
tos candidatos propuestos por esa sociedad 
tuvieron eo los eno.mes robos efectuados en 
la ciudad duraute la administración de 
Tweed.

Veremos, pnes, cl resaltado qne dan las 
elecciones y daremos cuenta de ello en núes 
tro próximo número, omitiendo dar aquí el 
nombre de los candidatos, porque uo intere­
sa á la mayoría de nuestros lectores.

A  fin de evitar los desórdenes consiguien­
tes al ejercicio de uua de las que se llaman 
prerogativas de la soberanía popular, ta po­
licía ha recibido orden de reforzar loa pues­
tos en algunos liistntos, así como de pren­
der á cualquiera quo íofrinja lai leyes 
electorales y de impedir ia venta de licores 
dentro del rádio comprendido tn uu cuarto 
de milla del lugar de la olecciou.

T.ido esto suele quedar reducido á letra 
muerta, y lu común en dicho día ca ver au­
mentado el número de borrachos y anotar al 
siguiente unos cnancoa casos de asesioatus 
alevosos y de bendas por consecuencia de 
reyertas que se suEcitan.

El gran ejercito de larepúblicauoTte ame­
ricana acaba de eer derrotado dos veces se­
guidas por una partida de indios, según in­
dica uu despacho especial remitido desda la 
ciudad de Kunsas al Ecpubtican de San 
Luis. Parece sor que el martes nitimo tu­
vieron las tropas un encuentro ccu uua par­
tida de indios cheyennes, resuitau lu quedar 
derrotadas aquellas con una peni Ja Je dos 
muertos y algunos heridos. A i saber este 
acuntecimicuco seeuviaroo tropas ue refuer­
zo desdeel fuerte situado eo aqutl torutorlo 
y fueron atacadas, derrotadas y puestas eu 
dispersión el jueves, cerca del rio 8mok HiU 
donde habían acampado, resudándoles uo 
hombre muerto y otro gravemente herido.

Lo probable será ahora que so env;e un 
formidable cuerpo de ejército superior cien 
veces en número á los indios y que pronto se 
nos comuniquen las heroicidades de estos 
nuevos combatientes, que uearáucon los io- 
dios do la humanidad que les ha hecho céle­
bres cu otras ocasiones.

El incromento dol crimen en Nueva Yoik 
ha dado lugar á quo los tribunales aciivea 
susproceJimientos cootra los crimiiialesque 
han caldo estos dias bajo su jurisdiuclon, y 
solo en la semana última han sido condena­
dos á la pena de horca cinco reos de asasi- 
nato. Las ejecuciones tendrán lugar en di­
ciembre próximo, debiendo snfrlr la pena el 
dia 16 los reos Staudermao y Doian, y el dia 
17 los tres negros nombrados Weston, 
Thompson y Ellis que asesinaron en setiem­
bre úUmoal vendedor ambulante Abrahasi 
Weissberg.

Por mus que repugne á la razón y al sen­
timiento público, estas ejecuciones al por 
mayor se hacen Indispensables en países po­
co civilizados, como Jo está este, y donde los 
crímenes se han hccJio tan habituales, pro­
tegidos por la impunidad quo lea prestaba 
la mala organización y los vicios de la po­
licía

El viérnes, en ménos donna hora, quedó 
cabiertala emisión de 2 0UU,(X10 de p.sos 
divididos en 20,000 acciones de 700 pesos, 
de la compañía denominada del Forro-carril 
de Manhattan, á cuyo cargo está la cons­
trucción del rápido tiánsiio dentro déla 
ciudad de Nueva Yoik. La soma total que­
dó suscrita por 26 personas, una más del 
minimun exigido por la ley, y en dicho dia 
quedó en poder del coronel HartUon, como 
tesorero de Ja Junta de comisionados para 
el rápido tránsito, la suma de $166,UÜU equi­
valente al 5 p-3 del capital.

Los principales accionistas son los señores 
Jahn F. Traoy, por 1,500 acciones, David 
Dows por 1,000, José F. Navarro, por 80Ü, y 
por cantidades menores basta hasta el total 
de 20,600, los señores William S. Scott, 
Francis H. Tows, Sotolongo, Hílton, Uoar- 
tright y otros.

El secretarlo ds la compañía asegura que 
los trabajos de la vía comenzarán on se­
guida.

la

En su número correspondiente al dial 
dice:

Como hablamos annnclado á nuestros lec­
tores, las elecciones del dia 2, tanto ea el 
Estado y ciudad de Nueva A'ork, como en 
otros Estados de la república, han sido muy 
disputadas por los dos partidos coutendlen- 
tes. No puede fijarse aúu oon entera exac­
titud cual ha sido el resultado final de todos 
los Estados, pero pm de asegurarse ya que 
ios republicanos ban alcanzado el triunfo en 
PeDsylvaDia, Massachnseetts, Minnesots, 
Wiseonsin y New Jersey, y los demócratas 
eu Mississippl, Virginia y Maryland.

En Nueva Yoik el éxito ae bu dividió, lle­
vándolos repnblicanos la mayaría en la elec­
ción para cargos de la legislatura, y los de­
mócratas en la elección para los fonciona- 
rioa del Estado.

Como no podemos todavía dar á conocer 
los datos exatos, porqno hay quo reunir los 
votos de todos lus condados y distritos, bub- 
pendemes hasta otro número la reseña de 
este Buceso, anticipando solo que, eegnn I s b  

últimas noticias recibidas, el secado de Al- 
bauy tendrá 26 republicanos más y 12 de­
mócratas.

Estados Unidos.

De nuestro apreciable colega E l Cronista, 
del dia 2, tomamos lo siguiente;

Hoy es el dia consagrado ea Nueva York 
y varios otros Estados do la república para

Continúan con actividad loa trabajos para 
la exposición de Filadelfía, tanto en la cons­
trucción de los edificios, como respecto de 
preparativos que hacen los respectivos Es­
tados. El sábado último por la noche, yá 
pesar de quo el tiempo no fuó muy favora­
ble, por haber estado lloviendo todo el día, 
se celebró aquí, en el Jardín de Gilmote, el 
oencierto que anunciamos, y qno tenia por 
objeto reunir á las personas mas notables de 
Nueva York, tanto del comercio, como de la 
banca y de la prensa periódica, para obte­
ner BU concurso sn dicho certámen. El más

—{Yo?., respondió temblando la que no 
apartaba su vista déla camilla, {yo?., no 
señor.

—Es falso; Vd> acaba da nombrarla. Venga 
Vd. conmigo.

Y  volviéndose á los salvaguardias, añadió;
—Uno de vosotros que acompañe á la en­

ferma al hospital general; el otro qno recoja 
esa ropa y qué traigaesta mujer á la alcal­
día.
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LA KOCUE'BtJESA.
Dividida la atención de las gentes entre 

los hermanos obregones qne conducían la 
camilla y el alcalde del barrio, que volvía á 
BU casa seguido de la mujer que habla pro- 
nuDciado el nombre de la jóven enferma, las 
miradas de los más pertinaces acompañaron 
á los que iban al hospital, basta que dobla­
ron la esquina del salón del Prado. Otros 
marcharon detrás de la autoridad, hasta que 
entró en sn casa cerrando tras sí la puerta; 
y los pocos curiosos que quedaron on la ca­
lle, esperando el resultado de aquella histo­
ria, hubieron de retirarse por no poder resis­
tir el frió.

Lus faroles del alambrado, recientemente 
encendidos, estaban cubiertos de una espesa 
niebla, y su luz era demasiado opaca para 
iluminar la profunda oscuridad de las calles 
Sin embargo: ni los hielos del pavimento, ni 
el viento frió que soplaba de la parte del 
Norte, impedían el excesivo tránsito de gen­
tes que volvían á sus casas, cargadas de pro­
visiones para celebrar el nacimiento del Hijo 
de Dios.

EL gran mercado de la plaza mayor habia 
atraído una excesiva concarrencia de gente 
y desde el mayordomo del aristócrata hasta 
la mujer del último artesano, todos los ve­
cinos de Madrid estaban representadOB en

aquella féria. La paga de Navidad, distri­
buida aquel mismo dia á los empleados ac­
tivos y pasivos dal gobierno, hsbiau iguala- 
lado al cesante con el capitalista. La viuda 
del Montepío no pensaba ni ann en sus abs- 
tineucias del dia anterior, ni en las que más 
tarde habia de sufrir, y compraba para una 
cena lo qne en otra ocasión le hubiese basta­
do para una eemana.

A la vista de aquel mercado, era imposi­
ble sospechar que hubiese quien careciera 
del sustento necesario, ni que el hambre pu­
diera turbar la alegría de ningnna familia.

Los mozos de la esportilla, acarreando pro­
visiones á las casas; los ciegos, dando músi­
ca á la puerta de los establecimientos, yhas- 
ta los mendigos, osettando la caridad de los 
transeúntes, todos tenían seguridad de pa­
sar alegremente la noche del 24 de diclem- 
hro.

Los muchachos, reunidos en cuadrillas, 
llevaban con el raido de aus tamborea y la 
alegría de sus cantares la animaciony ei en­
tusiasmo á los barrios ostremos de la capi­
tal.

Era imposible, repetimos, sospechar que 
ol hambre pudiese turbar la alegría do nin­
guna familia. El egoísmo, á falta de la cari­
dad, hacia que las gentes ee socorrieran 
unas á otras, si no por el placer de hacer 
una obra buena, por el de asegurar sus tran­
quilos goces, sin la presencia importuna dol 
desgraciado.

Los presos de las cároeles se disponían á 
olvidar en triste condición, embriagándose 
oon los placeres de la cena; los soldados ha­
blan tenido una pequeña variación en los 
ranchos; y hasta los convalecientes de los 
hospitales esperaban que el médico les per­
mitiese algún exceso en el alimento ordina­
rio. Las personas postradas en el lecho del 
dolor eran las únicas insensibles y extrañas 

. á la alegría universal.

En este último caso se hallaba la jóven 
recojida en la calle de-Alcalá. Sin embargo, 
una circunstancia especial baoíá su cooul- 
cion peor que la de los enfermos aclimsti- 
dos ya on apuella desconsoladora vivienés. 
Los médicos habían terminado la visita de 
la tarde cnando llegó la camilla al hospital, 
y el médico de guardia reconoció á la enfer­
ma sin dar la mayor importancia al estado 
en qne se encontraba.

Sns delicadas formas, amoratadas por el 
hielo en que hablan descansado más de qqb 
hora, presentaban ligeras contusiones, pro­
ducidas en su mayer parte por las uervudu 
garras de los qne sin la menor caridad Is 
habian prodigado los primeros auxilios. El 
vendaje que sujetaba su mano izquierda, ir- 
dicaba al facultativo que ie habían aberra­
do el trabajo de ordenar una evacuación de 
sangre. El pnlso era demasiado freoneute, y 
esta circunstancia convenía exactamesto 
con la relación verbal que hacia el bsItb- 
guardia, del estado en que bahía sido hsUs- 
da la jóven. Sin otro eximen la concedieros 
una cama en aquel asilo; y slli la dejamoo 
nosotros por seguir observando al puebla 
que vá desapareciendo de las calles, ps» 
encerrarse eu las habitaciones.

Eq ese dia hacen tregua las dlaentloDoi 
domósticat: la suegra se olvida del ódio cró­
nico que profesa al yerno; éste no vé en it 
aborrecida cuñada sino nna amiga intima; j 
loa familias pneden ranuiree á comer jootu 
QD besngo, sin perjuicio de renovar al dio 
signiente las hostilidades y do esperar qse 
se abran los tribunales para demandUM 
mútuamente en foicio.

EstosDcedia en todos los barrios de Ma­
drid la Qocbe de que hablamos. La mluil de 
las casas estaban desiertas y las rest&ntei 
se encontraban llenas de gentes, próxioiBaá 
sentarse en derredor de una mesa cublortt 
de manjares. (Confmuaró.)
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complete éxito coron ó  los esfuerzos d e  los 
promoredorcB de la  fie s ta , y  e l con c ier to  fué 
todo lo QQe M  eeperaba .

Iteipecto do la  buena d isposic ión  en  qu e 
sebillin síganos países e x tra n je ro s , véase  
loqaeíMiQniean d e  F lla d e lfla  en una c a r ­
is, déla cual ex trac ta m os  los p rin c ip a les  
párrsí)», por re fe r irse  á  los huéspedes rea - 
¡M 9ae visitarán d icho certám en :

Bícibimos de Buenos A ir e s  la  s a t is fa c to ­
ria noticia d e  qu e la  K e p iíb lic a  A r g e n t in a  
«ta rá  el aüo p ró x im o  rep resen tad a  p o r  p r i­
mera vez eu una e x p o s ic ió n ,in te rn a c io n a l, 
lodos los países d e  la  A m é r ic a  d e l  S u r se 
“ ^®Qgran in teréa  p o r  e l  C e n ten a r io  y  no 
cabe dada qu e en m a n era  do  p resen tarse  
aveatq)ará con  m ucho á  com o  lo  h ic ie ron  en 
P i f í í  y  7 leu a , d on d e  á  e x c e p c ió n  d e l B ras il 
ngoraron oastan to  p ob rem en te .

Sogau las ú ltim as  n o tic ia s  d e  R io  Jan e iro , 
la visita d e l em p e ra d o r  d on  P e d ro  t ie n e  por 
objeto p resen c ia r la a p e r tu ra  d e  la  E x p o s i­
ción los E stados  U n id o s  an tes  do  m arch a r á 
Europa. A com p añ ará  a l sob eran o  del B ra s il 
a. M. la  em p e ra tr iz , c u y a  d e lic a d a  eatu d  ea 
uno de los m o tivo s  (io  su v ia je . N o  h sy  p a ra  
qué dec ir qu e d u ra n te  su  eetan cia  e a  la  
Am érica  do l N o r te  serán  d e  cu en ta  d e l g o ­
bierno tod os  lo 3 ga stos . E l p res id en to  G ran t 
hará sin  d u d a  m en ción  d e  e l lo  en  su m en ­
saje a l C on greso , so lic ita n d o  liw  uu torita - 
Clones con ven ien tes  p a ra  su fra ga r loa gastos 
de recepción  y  en tre ten im ien to  d e  los v ia ­
jeros d is tin gu id os . A  excep c ió n  del r e y  K a -  
lakana, don  P e d ro  será  e l p rim er soberano 
rem an te  qu e h a  v is ita d o  los E stados U n i­
dos.

D e  B e r lin  nos han  com un icado y a  qu e el 
p rin c ip a  h ered ero  F ede r ico  G nüierm o desea 
v en ir . N o  dudam os que la  reina V ic to r ia , de 
In g la te r ra ,  en v ia rá  á  a lguno do los prínoi- 
p es  d e  la  r e a l fam ilia , ü e  A u str ia  te n d re ­
m os a l arch iduque R ign te ro , que fué presi- 
d en tó  d e  la  com isión im peria l en la  expoai- 
o io n d e V ie a a .  V íc to r  M anuel en v ia rá  sin 
d u d a  á alguno de sus hijos, qu izás  a l des­
tron ado  Am adeo, el cual p od rá  rep resen tar 
á  España lo m ism o que á  I ta lia . T a n  encú- 
Blasta bienvenida re c ib irá  de los franceses 
residentes en este pa ís  e l ex -p res id en  te 
T h lera  si se le  p u d iera  p ersuad ir á  em pren ­
d er e l Viaje, com o ol ox -p ros ldou te  Caateiar 
d e  los españolea. '.«loi.o.iu

L a  Suecia  h a  sugerido  la  id ea  do una ex ­
posición m arítim a  en conexión  con la  dsl 
Centenario, en v ian d o  una fo to g ra fía  do un 

traves ía  coa itru ld o  en ­
teram ente con  m ateria les  suecos.

L a  com isiou  está ahora considerando la 
w n ven ien c ia  de in v ita r  ú todas la s  naciones 
w n stru cto ras  de buques á  qne envion  algu- 
nos do  d ife ren tes  clases, con ol ñu de proco- 

exposic ión  m arítim a  en  e! 
rio D e la tvare  durante e l verano de 1876 Sí

®® n om brará  un 
jn rado y  se concederán  p rem ios á  los meiov 
res buques, ba jo  la s  m ism as basas au e á  loa 

" r  a^éiMm ed ific io s  do  la  exposición .
L a  u itlm a n o ved a d  anunciada P o r  la  c o ­

misión es una exposic ión  de porros. T o d a ­
v ía  no Beba señalado la  época, p ero  ten drá  
lugar en los terrenos d e l C en ten ario  y  en 
eila 86 adm itirán  todos loa n n rm . 3 »  1 —

la n d o  la  o r to g ra f ía  d e l o r ig in a l , qu e c op ia ­
m os a l p ié  d e  la  le t r a .  D ic e  así la  m is iva :

Sr. G a c o tllle ro  d e l P e r ió d ic o  L a  V o z  de 
C u ba h e  v is to  Con  m ucho a g ra d o  s i anun­
c io  6 S egu n do  rreo u erd o  qu e ace  V . en e l n ” 
d e l 4 d e  este  m es S obre  e l C on portam ien to  
d e  lo s  Serenos d e  e s ta  C iu dad . P u es  soy 
d e  su m od o  de P en s a r  qu e se lea e s ija  e l m e ­
j o r  C u n p lim ien to  P ero ; com o no toca . V . los 
rresortea  d e  la s  C a ja s  d e l a yu n ta m ien to  6 
a b e r  P re g u n ta d o  si les ab ian  a b o n a d o  4 
m eses qu e  se les  d e v e  de  sue ldo  P u es  Y o  le  
P re g u n te  aunó qu e on d lcaba  la  s illa ; Y  m e 
d i jo  q u e  e ra  e l banco  d e  la  P a c ien c ia  lu ego  
lo  v o lv í  ap regu n ta r  q u e  ai n o  ab ia  v is to  el 
anu ncio  d e  su G a c e t il la  n ie  d ijo  qu e si P e ro  
q u e  s i a lgu n o  lo  a c ia  q u e  e ra  do  d iv ílid ad  
qu e a v ia  m uchos F a lto s  de rrecursos Y  que 
estos  eran  la  m a yo r P a r te  v a io  e l supuesto 
q u e  V . se in teresaba  ta n to  P o r  e l C u a P il-  
m ie n to d e lo s  v ijila n to s  N ob torn oa  qu e no 
ab ia  V . ten ido en cu en ta  o tras  Cosas Com o 
los Sueldos, Y  ques las ordenanzas m u n ic i­
pa les  en oras d eterm in adas  P erm iten  á  loa 
X ad iv id u os  sentarsa Y  que si a lguno lo  aecho 
qu e no era  G en era l C om o el d ec ía  qu e si se 
atendiese aúna dem anda o! le  a r ia  á V  d es ­
decirse d e  lo qu e a v ia  dicho P o ro  qu e aau 
argum en to  d e  V . no le  ac ia  e l Caso Y as i el 
d ía  qn e  qu is iera  V . O ícrib ir m as qu e io  P o - 
d i aa e a r a i Q enpacho ninguno ba jo  e l su­
puesto qu e no solo  ocu rrió  C rit ica r m as que 
aúna Porc ión  de hunbrea d iagraciados que 
G astaron  su J iib en ta z en defensa de la  P a ­
r ia  m ientras abian ab er aprendido  un o fic io 
Couque G anar el sustento sin P erten ecer 
a illchos v ijilan tea  que n op a roc ia s in o  qu e V  
no ios con s idera ra  hunbres Com o los dem ás 
P a o s  o jo  Señor G ace tille ro  qu e m i P lu m a 
no Puedo esp lica r ¡os sentim ientos d e  aquel 
h o n b r e n i l a  F m u ra  do Sus m odales  Pu es  
lle ga  á  in teresarm e P o r  V . P .ira  que v i v a  
a le rta  Pues no son todos B orregos  los que 
andan vestidos de lana Sin mas P o r  hoy d is ­
pense V . lo  m al e io r ito  Y  las erra tas  que 
esto no lle va  o tro  F in  qu e es d is tra e r lo  á 
V . un ra to . S oy  S. S. S. Q . Ü..S. M . - U «  
Siíscrilor.

na.” — ''M is e ro ro ”  do  “ E l  T r o v a d o r . ''— “ E l 
h om bre os d éb il.”

A L B IS U .— U lt im a  función  de la  com pa­
ñ ía  de la  em in en te  a c tr iz  D *  M arta  R o d r í­
gu ez-— A  las tí: “ L ’H ereu .” — ‘ 'E l  ram o de 
la  te c in a .”

O n O N IO A  R E L IG IO S A .

JL E\ ES.—Stos. Martin, ob. y  Mena solitario 
confesor.—Todas las naciones, provincias y  reinos 
u»n Bidoiliiatradoí con la vida eiolareoida del san­
tísimo pontífice San Martin y  favorecido con ins 
iniUaroí.

San Mena se retirá á la soledad, pero el Señor re­
velo su exieieooiapsra que los cristianos ee edili- 
casen con elespeotioulo de las virtudes del santo 
solitario.

Adcinís se refieren loa Stos. Valentín, Pelícisno, 
Victorino. Atenedoro, ctroe Menas, todos márttres, 
Verano y  Erodio, oba,, Bartolomé ob, confesor.

FIESTAS E L  VIERNES.

Uisaa «oleranei cantada.—Bn Itelen la dol Sacra­
mento A las 8, en la Catedral la de Tercia, A las 
a y  cuarto; en el E-ipiritu Santo, a) Sr. de la  Coro­
nación; en e l Sto. Cristo, al Sr. del Buen Vimo. 
en Santo &itniugo de <luauaba>ioa, al Señor del 

Pdule A San Francisco de Paula, á las 7.
\ ía Cruc(8, - E a  la T, ü  do San Prancisoo 4 las 

t  de la tardo.
Corte de María: Tita 12.—Corresponde visitar a 

nuestra^Eora del Pilar, en su templo, y  en Guana- 
su- I  baooa A M ra. Sra. do la Encarnación enlaparro- 

qma, ambas privilegiadas.

Permite que tu reposo
H o y  pertu rbe , h erm an a  m ía ,
Y  e xh a le  oa  tu  losa  fr ia  
U n  suspiro  y  un sollozo.
E n  o tro  tiem po  gozoso  
Sin torm en to  ni quebranto ,
V i Ilu gar tu  b e llo  Santo,
Y  hoy ral lir a  acongo jada  
A n te  tu e s tre lla  e c lip sada  
T am b ién  te  d ed ica  un canto.

Josr M (le Piedra SoJriyues.

Habana, octubre í¿¡) deiii7 5 .
.Sr. D ire c to r  de L a  V o z  p e  C u b a .

M u y  S r. m ío:

Con esta  fech a , y  p o r  ren un cia  qu e del 
m ism o h a  hecho, he revo cad o  e l p od e r  que 
ten ia  con ferido  a l Sr. D . F .  K .  Sotveis, para 
e l uso de m i firm a  y  dem ás particu la res  con ­
cern ien tes  á  m i casa de com isiones.
, D e  V d , a fectís im o  s e rv id o r  Q . B. S. M .

. . A. Aday.

Matungas, octubre SO de 1875.
Sr. D ire c to r  d e  L a  V o z  d e  C u b a . 

M u y señor m í o :
P a rtic ip am os  á  V .  qu e con  osta  fech a  he 

moa ven d ido  nuestro  a lm acén  d e  v ív e re s  al 
Sr. 1). F é l ix  F e rre r , qno so e s tab lece  según 
c ircu la r á  ¡a  vu e lta .

Q uedam os hechos cargo  d e  la  liqu idación  
de todos ios c réd itos  a c t iv o s  y  pas ivos  del

T R IB U T O
A L  M E R IT O  C IE N T IF IO O  

Salvación de un patíiaado<U .  J( )s é  d e l  C s e tt '- la , e n c a r g a d o  d a l  in ire n lo  E M I L I A  « e  la  p r o fio d m l d o l U iiu o . í i t .  I J .  M ig u e l  .'«uaie» V i
S a i i r i o o  ¡ que en esta fltioa ee ha oaradu nn ne 

F *ty*A a^ »do , oon kis oucluradas antitetánioss del 
Hei-edia. Como testigo onular dol heabo y  oon el 

tta de o<iutf¡buir ai bien da la bumauidad, bago pfi- 
plmo Mte c iío , que viene ú oonlirniar una ves más Is 
in s t a f^ a  (le las eiipxesadiis cuoharadas para curar 

eafeiTiieiUU que baste »q s í le  lu, eousaerado ea 
si Ineurable.E l  m é d io o  d e  e s t e  A n e a , a u e  y a  o o n o c ia  l a  eJlocufia t t e ia s e ip r e e a d a s  o u o lia r a ifa s , b u  t r iu n fa d o  u n a  v e s  m á s  d e  t e a  l u i i e s u  e n fe r m e d a d . l U g o  v o t o s  p o r ­q u e  s o  ( W M ío a n  p r o n to  e u  t o d a s  p a r t e s  lo s  b u e n o »  e le c to s  (le  u n a  m m lie ia u  q u e  t u u t a s  v lo t io ia a  l le v a  a r r a n c a d a s  A l a  m u e r te .y  p a r a  e a t is fa c o lo n  d e l a u to r  I ) r .  H a r e d ia , d o y  e l I in g e n io  E M  t f d A .  A 28 d e  d le ie a ib r e  
aa IS7J.— A  ^  r u e g o  lo  h a c e  m i e s p o s a , M a u i B a r r a n o o  d e l  C a s t i l lo ,

HAllaae de venta BU la botica de “ Santa líabe l," 
Hci-naza n. 4, y  on U  do la  Iteunion, Teniente-Rey 
41.-Habana, San Rafael, Nueva Paa, reeiuouoia 
4e> s a » r .  mafiOab

(

m
P S . W f t A S f U S  W iL S O .

O E  IJV H i

participa á sil» amigos y  al páhlioo que d-*uuB« de 
una auseiiei^ d ’ tres raesoÉ, esti dersgrtíe» de eu 
viaje snaal. extranloro y  se ol'rsoe de nuevo A la 
oelieza da au eetablsoimiento. calle do 1». Nabaua 
nV lio. AgtadiVido Inllnitainente la proH.’ aion «u r 
ost;i culta capii al siempre leb a  dispensado, y  sien­
do los dientes povt'zos toy  distan n eoew iü t A 1»  
salud y  comod-da.’l  personal, sstA dispaesf o A tratar 
A las personas que les necesiten, con la oonaidera- 
olou ctebnU Aloe tiempos que eeluiBos aotualnieme 
alravcsandn.________________ . ms7u

D ?  V i € . K i ^  T A  S U R I S  1 M B  M i l i  A S
IMAKSTRA SUPERIOR
L A  N O R M A LD E

^ u tn ll^ O s
iil rclÍ4>vo , 1, oro y pliua, sedas de colores, leli.iiins •
litotrrntia, inuam y «ristal. «imin», -

loro <le iu<íii9 cliises.

------------------------------— —  --------------- vvvAvo « lü u v u »  y  p i i s i v o s  a e j
I tE A L T M u r  iLUSTfiB A s c h ic o e r a d Ia  DEL almacén, y  couiinuamos girando

bANTísiM o Sa c r a m e n t o , d k  l a  ig l b - [ la  misma razón social que hasta aqní
s iA  DEL Sa n t o  A n g e l  C u s t o d io .E l v ié r n e s  12 d el p r e s e n ta  i n j s .  A l a s o c b o v  m a a e J a  ra a iia n a , se  c o lc b r a t A a  h o n r a s  fd n e b r e s  en  s n lr a g lo  d e  I»«  a 'm a s  d e  lo s  h e r m a n o s  d ifu n t e a  d e  « ¿g u '^ d o o ra d o r ^  c a r g o  d e  u n  d .s -L i  q u e  o c ra u n ic o  A lo s  o o fr a d a s  t o d o s , r o e ín d oo o n ' í , r a i T e “ ' ^ , ‘ r  y  o b l ig a t o r io  Xoon o l d is t in t iv o  d e  l a  C o r p o r a c ió n .

Hiibena y. noviembre U de 1S7 5 . - E 1 Seorotario,
L .  A g u s t ín  B o su U .

3 -9  -N.

Después d e  leídas las líneas an terio res  y  
v ista  la  defensa do  los seren os , so me ocu r­
re exc lam ar de n u e v o : 

i ¡ l ’ <)r D io s , p o r  M ir ía  S an tía lm a, por 
todos los evntos de la  corte  c e le s t ia l ,  ouo 
no se duerm an los s e ren o s , que no se sien-
vcD I .

í  .. perros de pura
raza. D u rará  dua esoianas y e l Solo irasto 
que harán los exposltarios  sor.1 e l de culda^ 
do y  a lim entación  de sus anim ales 

l a  81 han rec ib id o  on las oficinas dt-1

M ecrco esjm uol de G u a n a ba ioa ,
D e  este in stitu to  nos rem iten  lo  s igu ien te 

para su publicación:
. “ E ste  Institu to  d ará  e l sábado 20 d e l cor­

rien te  una función dram átiea , bailándose al 
n o a i i a s  dOB danzas de costum bre___El Se­
cretario.”

T eatros.—En el de T acón  ten d rá  la ga r  
manaría ju éves  una n u eva  represen tación  do 
a  za rzu ela  Marina, cantándose ol dúo de 

la  ópera  de! m iem o nom bre. Se v o lv e rá  á 
can ta r e l miserere de El Trovador, y  term i- 
n ará  la  función  con la  za rzu ela  cu un acto  
t itu la d a  El hombre ¡s débil.

E n  e l d e  A l  bien ten drá  lu gar la  ú ltim a fun- 
y  desped ida d e  la  com pañía  que d lr ije  

D . .María R od rígu ez , pon iéndose en escena 
p or e e g u n d a v e z  e l d ram a i ’ FersM  y  la  
com ed ia  en un acto  El romo de la vecina.

B a tio s  aolHHtes— D o  nuevo  v o lv e ­
mos á  ocuparnos de la  cuestión  d e  los baños

O R D E N  D E  L A  F L A Z A  D E L  D IA  10. S E S V I O I O  P A S A  E L  1 1.s i l v o i r a e s g a u d o  Je fe
Parada; Batellou da ingenieros.C a s t i l lo  d a l  P r iu o ip e ; A r t i l le r ia  á  p ié .V  o l“  t a r i " . * '  M o n ta d o  d e  A r t U le r ía  d aC a b a l l e r ía  d a  V o lu n t a r io s . I d ^  J e e a .  U o n u i;  2 ;  C o m p e t e  d e  V o lu n t a .

ran tenarin  t e .  á.C • , vuciuas Q(-J r "  -  tiuo uo ,a ouesuon Q6 JOS DaUOS
rne ^  p lanos d e l ed ific io  ‘ locantes á  eonseo iiencia  de la  s igu ien te  car-
Sefon ñ or oi V  8'^'® d »  I »  e xp o  acabam os d e  rec ib ir , y  de cu yo  con
4 ser d e s t ia ^ o  “ 0® responde porsona p a ra  nosotros
a ser e l punto d e  reun ión  do  sus com isiona , rospef able, 
dos y  ciudadanos. E l ed ific io  será  ureclosn D ico  así la  carta; 
constando d e  dos p isos y  rem atando oa cú ’F a s  n f l r d n » .” ® -^ -d e m á s  d a
Olriil construye e l E stad o  del
O hio, p rom ete  s e r e i  p rim ero  qu e se term ine

Wdo deídf doberáser traepor-
MVM comisión de Caiiforuia,

i » !  ha sido y a  em barcado.

fsOfl d6l  zDíamo burlo.
T. PU’visionaa; U. Manuel 

pitea de la Comismn Liquidador».
K> Cnronel Sarmote

Muñoz, ca-

UavoT. —  RenoBo.

en los ram os de Comisioniss, Im p o rta c ió n , 
E xp orta c ión  y  n a veg a c ión  do ca b o ta ge  por 
vapor.

H em os trns ladado nuestro  e sc r ito r io  á la 
ca lle  de  P a v ía , núm. 8 .

D am os  á V . las g ra c ia s  p o i la  con fian za  
qu e le  hem es m erec ido  y  deseando d ispen se 
U  m ism a á  uu esiro  sucesor, se rep iten  de 
V . aten tos  v  8 . S. Q . B . S . M .— Prsc ííiJ o , 
Crespo y  C*

M u y  s i i lo r  m i ó :
Soguu v e rá  V . por la  c ircu la r  qu o  a n tec e ­

do, ho com prado  á  los 8 ros. P re c ia d o , C re s ­
po  y  Cotnp, su a lm acén  d e  v iv e ro s  p a ra  con ­
tinu ar en e! m ism o g iro  b a jo  m i so lo  nom ­
bre.

A !  (jfreco  á  V .  m is s e rv ic ios  esporo me 
dispense igu a l coiiU aiiza  qu e á  m is  an tece ­
sores.

S írvase tom a r n o ta  (lo  m i firm.a .a! p ió  y  
o rden e  á su a ton to  v  S- S. Q . 1!, 8 . M .— F J - 
lix Ferrer.

P A S T I L L A S
-KERMES L ltlUE lY .
U N IC O  D E P O S IT O  L  P O R  M A Y O R  

en la  I t t í t i c n  f i l i t o v n .  ca lza d a  d e  G a lian o  
lu í ,  y  a l por m en or en  todas las boticas  
de la  Is la .
Estas pastillas, bten p reparadas  c oa  los 

p rm cip ios a c tivos  do l L iqu en , p lan ta  vog e - 
te l, asociado con  e l E orm sa, no p od ía  do jfu  
d e  ten er  buena aceptac ión , y  sns buenos y  
constantes e fectos  con tra  e l asm a, la  tos  y  
e l cuqaoluche, los ca ta rros  agudos y  crím i- 
(508, la s  ro n q u era s , o l m a l do g a rga n ta , las 
O Titaelones d e  los bronqu ios y  todas las a fec ­
ciones d e l aparato  pu lm onar han sido causa 
d e  qu e m ódicos y  en ferm os las p re fie ran  á 
todos los dem ás pectora les  conocidos hasta  
e l d ia. Están  un p od er da l au to r un  sin fin 
d e  atestados qu e acred itan  la  m u ltitu d  de 
curas qu e se han vor ilica d o  oon ollas. 
Caleadu de Oaiiano esquina á San José 11)  I s 

B O T IC A  N U E V A .  : b i . i o

dvfi la jRiaE s c u e l a  P r o f e s i o n a r  
d e  C u b a .

OBSBBV1.TOUO FtsrOO-MBTSO» >íX«itOO. 
dttado it ¡tu obitriofimut hechas t¡4¡a S ¡it noeUux- bre de 187.1.

logua

Baréoietro. 
rernuSmetro 
Teneioadel
Humedad relativa..........
Deeoezieo del atniiddme-

tro, Bvapotaoion..........
Asoeneo dol pluvicSuietro.
Direooiorv dsl viento.......
VeloaidadeD mtra. por 1'  
Meteoros A la horade oh-

eervaoina...............
Nímlms...........................
Fraoto-omiinlu»..............
Cuinulu......................
Stratus.........................j ]
Cnmulo-atratiis...............
Palio-oumulua................
CiiTo-oumulua................
Oirro-atratus.............
Cirro polium...................
Cirrus................... .........
Nébula exoolsa.......... !
Total • de noblsilos.......

I do ti
fle^undQ.

I por

C A R T A S  U B  L A  IS L A .

Sen .fosé de las Lajis, noviembre 6 de 1875.

Sr. D ire c to r  do  L a  V o z  d e  C u b a . 
M uy respetab le  señor m ió: Con  suma sa -

n ian ifeM ar á
Vd,, así com o á  los lectores  d e  ese  periód ico  

°K^ loca lidad , cuando m

B ^ e rs e  A lo  7  d igno, saben

tldo*Sr®‘ n '^ cap itán  da este par-

t r a t e t e / h^^*"** de caballos, eu núm ero de 
t r e b t a  y  dos que oorrespondiau a  este  p ar­
tido, p a ra  m ontar la s  fuerzas qu e van  Uo-

“ Sr. G ace tille ro  de  L a  V o z  d e  C u b a .
M u y señor m ío: Yo qu e e ra  una do  las 

personas in teresadas en la  cuestión  d e  los 
baños notantes, le í la  ca rta  quo V d .  pub licó  
y  m e fa ltó  tiem po  para  acu d ir á  la  c a lle  de 
A gu la r , á  la  casa quo oa la  ca rta  so in d i-
C&DtX,

rcco je r  una to b a lla  que 
a llí d e jó  y o , pues m e estaba bañando. En 
vez de  la  toh.al)a quo y o  esperaba , m e d ijo  
m i criado  qu e le  im b iau  con tes tado  v o lv ie ­
ra: fu é  de  n u evo  y  de n u evo  ia  m ism a h is­
toria , unas veces  porque n o  estaba  la  n egra , 
o tras  veces porqu e  no estaba  e l n egro .

E n  estas idas  y  ven idas  y  en estas con tes­
taciones, se han pasado m ás d e  d ie z  d ias y  
p o r  fin  m e hacen  sab er qu e p a ra  re co ie r  v »

« í  'b o lf fr' p»7 «  I i = : s ”, í s x „
ua Doter ir  a  los flo tan tes  y  exp on erm e  á  au e ííajuedad re la tiva .........

to^haiía *   ̂ “ sgra » y  no recob ra r  la

C om prenderá  V d ., .Sr. G a c e tille ro , que 
m is quejas no son p or lo  qu e la  c ita d a  toba- 
lia  v a lg a , sino p o r  la  g ra n  in fo rm a lid ad  que 
en e l asunto se nota.

S i V d . es tan  am ab le  quo hace e l fa v o r  de 
v o  v e r  á  llam ar la  a tención  sob re  e l p a rt i-  
cn lar, será  un fa v o r  y  una Justicia q u e d e  
V d . espera su a ftm o___B. M.”

¡ HORAS D B r.A
1 ^____
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Eznyun caballero educado usa perfumes 
in ioriu tes , p o r  la  razón , m u y  sencilla , que 
c liigu n a  sonora de d istinc ión  le  to le ra r ía , si 
ta l cosa h ic ie ra , on este  p a ís  so considera  
in com p le to  e l to cad o r d e  un ca b a lle ro  sin 
una b o te lla  do l AGUA FLOBW.l de M u r- 
ra y  y  Lan m an . A  la  v e rd a d  aq u í es e l p e r ­
fum o p or exce len c ia , y  a u cq iie  se im portan  
los extractos  írancesuo y  agu as  alem anas, es 
eu esca la  m uy in fe r io r com parad o  con  esta 
c e leb rad a  preparac ión .

E s  ua lu jo uoceeario  en la  A m ér ic a  Cen­
tra l y  d e l Hud, M éjico  y  Cuba, y  p a rece  e s -  
pocialrneute ad op tad o  á  lo s  gustos y  n ecesi­
dades de los h ab itan tes  de  es to  pafs.

Com o h ay m uchas fa ls ificac iones en  este 
m orcado, los com pradores deben  s iem pre 
p ed ir  e l ' ‘ A G U A  F L O R ID A ”  p rep arad a  por 
Lanm an y  K em p , N u e v a  Y o rk .

imm DE REDCCCiOS
C O N T R A  L A  P O L IS A R C IA  U  O B E C I- 

’ S E G U N  F O R M U L A  
D E L  D r. D U i^ A R C . L iis  p íldoras de redu c­
ción a l p ar que bajo  todos concep tos  son Ino­
fens ivas á la  s a lu d , poseen  la  ind ispu tab le 
p rop ied a d  de d ism inu ir la  obesidad  6 oxoc- 
Biva gordura . Sn ad m iu istrac ien  n ada las 
c o n tra - in d ica , ol que se h a lle  som etido  á  au 
m üuencia  puedo ded icarse  á sus tareas o r­
d inarias  y  n<) d e ja r  n inguna de sus costu m ­
bres hab ituales. P a r íi m ás porm enores lóase 
^  acom paña cad a  frasco.
C A L Z A D A  D E  G A L IA N O ,  E S Q U IN A  A  
L A  C A L L E  D E  S A N  JO S E  n ° 1(11 BO

C E AG U AC E D A .
c z i L ü r j r . a . 3 ! 4 r o - B S N i n » z A .

Agular IH ) ,  entre Amargura y  Teniente- lies, 
Habana.A v i s o  & lo s  s e ñ o ra s  d e n t is t a s  d e  C u b o , ( 'iia '

00, Kepalla j  Seno KeiliM iio, qne eu este 
< ü m u  K u b ln n t e  d o  C in iJ iH

eaüoutrarSn da vojita todu lo perlenec'.'in »  i »  
pitifesion i  j.reoln- eijuitativos.

CS’"Sa rocíbou ániaijos « ii ligiSs. naneé» y ««ua-
_ ....... .........................O'» J-l I-I

V A L E IT IN ^ ^ C A T A U
D O C T O R  E N  M E D IC IN A ,

Itnoibe conjuHas tocios loadlas en «ii gahin-1«‘ 
altn» de lu botica de SANTO DU-MINGo oBl.s' 
Fü  27, de onoe á tres (le la Urde y  de .. i j  ú eolio 
de U  noche.

Ti-iuaiuieuto especial para lae enfermoda.lca ve 
nCroii», oapoi-maturrua. «oree blancae j  la del lulio 
iliccBtivo. Kii los oa.o» de quebradura aplicará bra 

U1T08 (-epcciales. iiiB2i'|l

M A S T A M O  SA A V E  r io
M E D IC O -C IR U J A N O .

So oireco en au uneva morada, Neptuoo ly  —Coó-
«ultoe, do ouce á due. ^  fiioeloo

a n t o n i o ’g1 í ™ o^ ,
a h o g a d o

lia tra»1iuIiv,!o sn liabitucion y  «eludió á la oaU« do 
U  (n .rapíitoV .«(.

D E  B A R O E L O íVA.

B o r d a d o s  i i l  r c l i o v o  
( o r a n i ; 

l F r m a «  y  f l o r »

' " * * í ? o e h Í L  *’ " • * * * ' • • '«■  « “ Í P "  » o r d a d o  s o b r e

S e  « l l b i i j a n  l e n a s  d e  a d o r n o , y  a d o r n o s  d e  t o d a s  r í a s e »
la m b ie n  se hace ca rgo  d e  cuanto se le  p ida  sob re  e l partlim lar

O r  P rec io s  equ ita tivos  V convenciona les. p »*  u tu ia r.

N O T A " '® ’xte a !  H ® . « n t »  L m  y  A eo e ts .N U i  A .— N o  80 dan clases a  dom icilio .

i »  T

r e d :  D - lv o l t t d  y

B .  A N T O N I O  D E L

PHOTESOR P E  P IA N O
V A L L E ,

Y  CANTO

s z H T H i w a .  t t « 3 a ? x r . i s ; B í » .S<ilo pop
n riir.v'iií-j 
( iir !̂

(iireccor eu viíril^ cmnpaüís l í íS s ’^ i p n f iS i ^   ̂ 7

Recibe óidcncs. en c! lintel HAN (JARLÜ.tí.

^ J G .S E  l u i t o
Kspudalísia m l>ra (̂*ros y írabn/o.f 

orlopédicoH.
o l í f N P o  : í i .J lw o o tid ii  p riifw ro ic ii» .-  » l i v ; „  y e u n ,  , | , . , u r ,í „  lO B u án  » 1  p u h lu .j  ( ii.í.i n n ) i ia l  y  a  lo s  lu -ría n a ar « if  ruH z c r v k d .ie , t ie ­n e  e l  l iü in u -, lo  ulrcvei-»,.- M i . u d i l i i i i l  Hi-te, n a r a l o

l í a u d c - ' r u t e ^ ^  -«I' “í '4''“  á  «n  a u r a .'io tt , Ti^fHi-via v  otra»u u a ll.la d e i. o » « . ¡a n te s , uneri la  ¡ ir in c ip a i dn a ío a ta t -  »6 0ti t u .lu  A I „  u u i, l a  i-lBucI» o r d e a a ,  e e r i n f a b r i -  cMiliis d ae|im ,8  d «  u n  .a c iu p u lo a o  ro .-on u olm io U M  m a e t iü á iio  c u  e l  p atu o u te  p o r  e l  in ia iu o  c it a d o  b ”  r d .f i p ( > r » i i e g r ,o » a , i a 4 i i e l  ee u n a  s e ñ o r a .L o a  líuftftoa a  o  u ie e m o a  i  *
eatiAP

T I C A  N U E V A . m alOag

f l u í  b b  t o b o s

BB x,.a. n .as

B malisua (leUJa 1», OsietrosOSrlO B S E S V A O to ait»  a C O ID K Ü T a j.E S . R o c ío , 0,fi,N e b lin a , 0,3, D E L  D I A  a .R a r é m e tr o  r e d u c i d o , . . . .  T e rm ó m e tro  c e u t íe r a d o .
Ü CB oesao d e l  a tm id ó m e -tr o , e v a p o r a c i ó n ...............A s c e n s o  «le l p lu v ió m e tr oV ie n t o .—  ü ír e c o io n ...............V e lo c id a d  e n  in t r s .p o r l'- '  M e te o r o s  á  l a  h o r a  d e  leO b s e r v a c ió n ............ ................N im b o s ................................................F r a c to -o u m u lu s ........................C u m u lu B ............... ...S t r a t u s  .......................................................................................F a l l i ó  c u m u iu a .............. ...C i t r o - c u m u lu s . . .

reu n ió lo s  Facria , e l S r !  C a V a n  I
d eterm irjs r^ I * *  voom os en Junta p a ra  S iendo e l hecho 
QSMrminar e l m odo m ás a certado  de l l e v a r ' « ' “ .,^,-.11.. .<

P o r  nuestra p a rte  esperam os qu e e l punto
se ac la re  sa fic ien tem en to  com o es natura l v  1 í'b'to-strstas..............
com o no se puede m ónos de esperar de unos 
baños qn e  en la  tem p orad a  pasada se hani  
hecho n o ta r p o r  la  form a lidad  en sus serv i-

C i r r n s . . . . . . . . . ..................N é b u la  e x c e ls a ...............T o t a í  » d e  n u b la d o » .. . . !
reunió ios

7 o l.8 4
il.O i20.3887.00

1 0

É s e '
o.uo

rct.sr2 9 .su18.97(Í3.000 .9 0
' " s é0 .2 6

1 ba 1 h

t fa 
li

75rt.33iT.t0.0> I3 1 .8 03 3 .9 4
68.00

3..á0

"ñ e ’
0. 6/

se  1 4.

38.20 34 43 80 000 SO
"É "
U 2B

- 1 1

SO  1 2

O T  p Í s i b l n  y  « ® “ -p o p e s i b l o .  M á s ,  u n a  v e a  r e u n i d a  l a  j u n t a ,
n i  r Z F a F “ ' '  “ “ “ “ ‘ “ ¡ d a d  n o  d a r p r i L í p i ¿  
« a  ! ? -  ^  í T o b í e r n o  e l  g a n a d o
u V s n e A ^ ® ? ' *  a i  p a r t i d o .  A c t o  c o n t i n u o  s e

R r i í d l e  «  ^  l a  j a n s d i o c i o D ,  S r .  D .  J u a n  
f o d e t ,  e !  q u e  a l  d i a  s i g u i e n t e  s e  p r e s e n t ó  

® a t i8f a o c i o n ,  d a n d o

i a f i r q a e ^ S n g u e . ' ^ “

d n f i S í s i V ® . ®  ®® h a l l a b a n  l o s  r e f e r i -
e s p ita -

m a ,  c n s t o d i a d o s  p o r  v o l u n t a r i o í  y  b o m b e -  
r a ;  y e n  c a y o  p u n t o  l o s  r e v i s t ó  e l  S r . B r o -
H.I' n«hi a ltam en te  com p lac ido , tan to  
díl noble desprend im ien to  d e l. , - ,, ------------  vecindario,
lUrir “̂ ^‘“ « co jid o d e l ganadoi y podemo¿ 
tei '...̂ -5 franqueza, qn» ios veciaoBÚe San

pueden 
arti.  .  »  -  — • —  —• «rWVM U  XJL

les superará en lo a so o jid o

. 1».-.,-.. „  orgu llosos  de que,
tlñgnn p m id o ,  y a  sea  d e  esta  ú o tra

nado que, á esta  focha, h a  puesto  á  ttlspo-
‘ dal Gobierno. SfompreV® en e«aTo: 

análogos al 
^ ®Ra vecinos anima- 

“ “ “  ®“ posiciónwpecJva. Aun hay máj; aquí tenemos nn
“h* compañía do voluntarios 

^  primera mo- 
^ z íó l  f®°®»oe fuerza mo­fleada, además de los aervictoa qne diaria­
mente estamos prestando. Además, Sr Di- 
rwwr, podemos decir, con muchasatisfac- 
eioD, que de este partido no ha», vií « ko 

insurreceten. Pero

, .  j . ,  com o so LOS cuenta, lo 
cual a ten d ida  á  la  v e ra c id a d  de nuestro  oo- 
m unicante no os dudoso, oreem os qu e e l m al 
consistirá  en  a lgún  depend ien te, y  la  e m ­
presa d e  los baños pon d rá  rem edio .

B o r  tercera  v e »  - A n o c h e  se can tó  en 
e l te a tro  ijo  la c ó n  p o r  te rce ra  v e z , la  za r­
zu e la  t itu la d a  La dama do las camelias 

L a  Sra. V izc o n ti y  los Sres. P ra ts , P a lou  
y  Sub irá , fueron  ap lau d idos en más do  una 
ocasión  con  a lguna ju s tic ia .

E n  la  te rce ra  rep resen tac ión  nos h a  p a re ­
c id o  q n e  so han  co rre jid o  m ás d e  un d e fec to  
que notam os en noches an teriores.

E l  p úb lico , que annquo num eroso ne lo  era  
ta n to  com o  e l q a e  acud ió  e l sábado y  e l do- 
m iQ go ú ltim o , Bailo com placido.

S in  em bargo , m ucho creem os qu e se pu e­
de d e c ir  sob re  la  e jecución  d e  La dama áe 
las camellas 7  aún  d e l lib ro .

.lia s  sobre  el g a s . -  U n  susorito r á 
nuestro  d ia r io  nos h a  d ir ijld o  Ja s igu ien te  
c a r ta  qu e tenem os e l m ayor gu sto  en p u b li­
car, pues e n  e lla  se e xp lic a  el abuso 
nuestro  com u n ican te  se qu eja .

V e lü o id a d  m a ílla  d e !  v i- jn to , d a  6 w s S a n a  A  6 ta z - d e , ü m e tr o s  9ii0 p o r  a o g o n d o .- ilfilH ? « f®  “ ^  “ “ é d a u a  d o l  d J a  1(^ 0 m e tr o s ,
OBSKaViCIOXSg ACOlDSKTALíS,R o o io . 0,6,

R A S T R O  D B  S A N A D O  M A V O B . .
KoTlniisnto d« consumo «n este di», preoios, «-robss 

y exlstonola.

Ganado. N.odf Arro- Preoii*. Sóbrate»resea. ba«. ItoramnllB
T o m ..., lU 1953 65 4 ....  70 n. 85
Nav. teioLo. 49 73.-> 4 .. . .  60 ..
b“«yee....... 16 3-ÍO 4 .. . .  50 .. ........... •
Terneros.... 37 259 4 ....75  .. ............. .

Total...... 316 3266 85

P A R A  E L
D O M m a o  1 4

D E L  C U E R ÍE N T E .

V ÚLTIMA FUNCION. 

D E SP E D ID AD B  L O S
R U S S IA I  A T IIL E T E S .

ASOMBROSAS CARRERAS
nunca v is tas  en la  H abana.

L O L A  P A R S I I A L L ,  la  g r .m  g im n asta  
d e l s ig lo  X I X  , fenóm ono en carre ra s  , la  quo 
ven c ió  en N e w  Y o r k  a l g ran  an darín  M r. TV, 
E. H a r d in g , desafia  p a ra  esa ta rda  á  hom  
bres y  m u je re s , qu e qu ieran  correr apostan  
do 1,000 p esos , oro.

O R AN  SALTO  L E O T A R
ó  sea

Z A M P IL L A K E O S T A C IO N .
!  í^ In to ro sa n  los program as.

A 8 0 M B M Í I S 0
M E D IC A M E N T O .

C U R A  R E L  P A S M O .p d M io o  d eD .  E n u u fis o o d e  P i a l »  M a í o *M o d io iD »  y  C ir u j l» ,  * 3 .C e r ti fic o : q a e  e n  « 1  m e s d e  m a n o  d «l o s a t í  A  M iá t iy o  K o b .sr to , d a  i »  d o t a ^ o n T  A lm a ^c e a e s  d e  D e p o s ilo  d a  S a n  J o s é  a n o  o a d M  í « ^ l ' i  no t r a u m á t ^ ,  y  b a U i é n d o & ^ J t i d n U r a t a m  d e  ls s _ ; 'o u o b a r B a a . a n tite tír .ic -w  ,i« ¡  i> r , A t T o ? ¿ - S n  r a d ia , s ^ n  e l m é t a t e  q ue io s  ao-om paSo, s ir i^ h a S r  o so  d a  o t r a  m ^ U o a n o n  w  h a lla  á  l a  l ^ a  m o n te  b u e n o , t r a b o ja n .io  f w n a s  d ^ l i o b í ^ T ^
H á l la s e  d o  v o n w  « a  U  b o r i «  (te

r d £ r — N - X ' í s í r :

ÍH íS. II, l .  IIORCIIESTEI!,
P R O F E S O R A  D E

F U / V N C R S ,  i n g l e s ,  A L E ­
M A N  Y  D E  P I A N O .• n t r »  lo »  d e  H .r b a n a  j

in g e n io e  h a lla r á n  e x c e le n t e s  . —  . .  p i r a  lo s  ( lín r o e  d e  la  d o t a c ió na s i i l o n ; U > t z » í u » n r , , f .»  p a r t ic u la r id a d  d e  ea lo r r a ú c a  d o g u tt t t -u e r c d ia . í  U n d o  q u e  t o e e o x l d  H a y  o tr o s  Ila m o d o a  C l . 'R A T l V ’ U .H , ] ( «  o u a ie e  lio - v a n  u n  T co u n tñ u u lo  c o n te n ie n d o  ol ( íq u ld o q u e  b e a ju d a r i i i a c - u r a o i o n .  -

m ó io d o a . ’  V(S to e  p o r  d le c ip u le s
msl“,te prc:;cü-i¿ la»

le a m iw s  s e x o »  o o u o íu d t»  v  n o  ■ ü (ja i¿ iia l. o oiiiu  n r e - .c n - jT , i - -

u a lí’aut

U a K o  d o  P a u l a  m iu i . 50 C onipoot-cla. UI6  23s
V I L L  A B R A Z A .

O X R T r Y A l ’7 0 , B I l X i r T I S X A .fa  »'* K»” e n » l y  p a r t io n la r m o n -« b « “ t ' ’-'» i b a b o r  t r a s la d a d o  s u  z a -
Nilmero 56,o o n t íg u a  á  l a  e s iia ín n  do l a  o a lle  d e  N o p t o n o .

PfoPOKiionar o) público da esta Une 
7  «'«ración (!e sus dolonaiis; 
w'iío» lo* ramos conoerntantes 

ProftsJou, p a ^ ü  outí 
h « “^ o í  d?« fidolanio» y  meioris conocidos

1“  porte oientíño» (Mino en la 
P®"'? además aparaboe pora vorifioar 

“  T m X n d '*  ®” “ P « “ rtas y  diScUes,
rl¿LtM “ ' ‘«to a ia  local, loa oor-
o “ í w o  por inodio del

¿  f  hilarante, que tan maruviUosos 
reauii*d( s le h » uado un su dilatada utáoüca.p o r  yp la t-i lo s  p atw to e p o r  lo s  (-oríes.C o lo c a  co n  ! »  m a y o r  p orfo o olo n  o la le e , d e s d e  u n  s ó lo  (fíen te

P A B I i l f 'A  D E

B R A G I J E R O t í .» . . f  ?  ? * ' *  * “ * '* « « í «5“ “  >« c o n s t r u y e n  to d a  d a s e  d e  o p a r s to »  p a r a  c a b a lle r o » , e o B o ra s  v  n iflo e  S e t o --‘ « f  -L a . l ” ¡ le  d e  teb a o ™  '  “ ■ U m p o s w l a  y  A g u a c a t e ,— U ¿‘.óSst
J V A i r  9 .  B . B 8 T O R Y

«sonfarbade'hacer medioioiic*, planos v  cimi-wil» 
I 9 db'H. (lo tim a.- tastlias y  uri-aiia», o f  cciá¿bw,. í  

P»'’ î“ .‘  ®'-’® I* '''"  ,y P'ootitO 'l ooBlesqiiler tra-

«I portTon dé sénte 'céteU n^''''^^"

E N S E Ñ A N Z A S .

T E A T R O

D E  L E R 8  D N D I
( A L B I S U . )

L a  p rim era  fnneíon de la  gran  com pañía  
de za rzu ela , será  ol

con

B i é r t t e s  m  d e

las obras

J V o r i e n t b r e

de qn e ¡

PEX0I08 P A B A  TBNDKE BN 

PÚBLICAS.

Toro de! país..

C A B I L L A S

? S l a n Í Í l ° Í 7 .a^? ®®*“  Jü‘=aUdaa4I«lCh(;3 m i- 
Ilolanos con  b rillan tes  h o jas  d e  s e rv ic io , por

Ift SlCtnftL O&IQDSñiL hfVnque en la  s (:tusl cam p añ a  h an  sab id o  poner

Perm ítam e, Sr. D irecto r, d .ir  la  enhorabue-

T^nt , t e“ “ n o é é ® p a r t i d o  de 
1 apasto, por su com pañerlfim o, núes nos
®“ “ * »  3ae tam bién h icieron  U i L i B C d o n í
Clon al gobierno.

Direetor, espero de
ñíeaíntea B R b lie ldaS  á  las
p u e n te s  líneas, pnes c reo  q n e  V d .  (sonven-

“ ® e M w o s id a d

i « ^

S ü S C l C i p c i O i V

A favor (je  lea h u érfan os  d e  D . A n to n io  E n ­
rique de Z a fra  (Q . E . P .  D . )

'Su m a a n te r io r ................... a o lí»

8rí. D* R()8a Eüiz de González.. .  v..
Sfí. D *  In é s  G o n zá le z  d e  G o n zá le z
anta. D *  E lv ir a  G e n z a l e z y  R n iz _____
Exemo. Sr. D . José A n to n io  F ó s s e r . .
8r. D. P e d ro  R a íz ....................
Pbro. D . G erón im o V lla d á a é l”
8r. D . R a fa e l S e v i l la ..............................
8r. D . Ig n a c io  Ju stiz .'......... I , , .............. 35
Srs. D «  E lo ís a  H ernandez d e  Roña. e
8r. D . Joaqu ín  C a lve tcn ...............
8r. D . C árlos  D e lm o n te .................  ¡ 7
Sra. D *  R osa  ü e r r io  de C a d a b d ! " . ’ .' •»

í  2230

en e i O bispadoContinúa la  a b ie r ta  
de la  H abana.

Sam a a n te r io r .....................$ 347

Cara Párroco del Aguacate-............  jy
•• •• del L im o n a r . . . ..............  5
• • . .  de C o lon ...............  in

Ten iente Cura de ídem  5
Cara P á rro co  d e l C a la b a za r ' . ' / . * 12

•• •• de  M a d r u g a . . , . ...........  10
•• •- de  M á n tu a ...................... 05
•• •• do M aya jlgu a .............15

T o ta l.........................  2C7¿3

(C (M Í Í « í f í » ’d )

C « r / f l ._ i (e m (M  re c ib id o  n n a w r t a e n  la  
que ee pretende d e fen d er á  los eerentW ane 
áaem en  en las eallcs ta n  tran qu ilos  oom o 
pudieran hacerlo en sn casa.

No podemos resistir á  los deseos de pabH- 
oarín tegra la  c u ta  d e  r e fe re n c ia , respe-| .

“ Sr. D ire c to r  de  L a  V o z  d e  C u b a . 

M u y  señor m ió : suscritor de cae r e s p e ta - , 
b l e p r i ó d i c o  desde su fundación , m e  tom o 
la  h b e rta íl d e  d ir ijirm e  á  V d . p a ra  qu e por 
m ed io  de la  Gacetilla, ee s irv a  V d .  llam ar 
la  a ten c ión  á la  C om pañ ía  d e l G as  ó á qu ien  
p aeda  p o o e r  rem ed io . ^

E s  e l (taso, Sr. D ire c to r , qu e y o  te n go  nn I 
e s ta b iec im ie n lo  s itu a d o  en la  c a lle  d e l O b is ­
po, en tre  M erca d e res  y  San  Ig n a c io ; en el 
cual se n eces ita  lúe com o  ign a lm en te  en los 
dem as, p e ro  d esgra c ia d a m en te  va n  cuatro  
noches consecu tivas, qu e cuando vam os é  
encenderlas, nos encon tram os qu e  no h ay 
lúe. S i fu era  so lo  m i casa, n ada te n d r ía  de 
paxtica la r qu e p u d iera  h ab er a lguQ  en to r • 
pee im iento , p ero  es g en era l en  esta  cuadra , 
aeí es qn e  tenem os quo an d ar d e  ceca en » t í -  
ca, M in p ra n d o  velas, h asta  qu e le  d á  la  «'a- 
na do  d a r  luz, después de h ab er tras(5Qrr?do 
una h ora  lo  m ócos.

■ P o r  Ib ta n to  a g ra d ece ré  á  V d . se s irva  
llam ar la  a tención  d e  qu ien  corresponda, 
p a ra  v e r  s i se pu ede  p on er rem ed io  á  este 
m a , pues ae o r ijin an  p erju ic io s  de  con s id e ­
ración.

_ S in m ás qu ed a  d e  V d ., dándole m il g ra - 
0188 an tic ipadas, su a ten to  y  S. 8,— U n  sus- 
entor.

U n im os nuestra  v o z  á  la  d e l h onrado  co- 
m erm ante qu e soscribe  la  c a r ta  p re in serta , 
y  s i Ja em presa  d e l ga s  o ye  nuestras voces  
u io a  h ab rá  h ech o  ua n u evo  m ila gro ,

L o  ce leb ra rem os  p o r  nuestro  suscritor. 

Becididam teH íe.—]! t̂í( con ven id o  va  
en treN jos  ren om brados  a tle tas  rusos y  la  
persona qu e  arrian dá  la  p la za  d e  to ros  de 
esta  c a p ita l, q u e  e l d (yin ingo 14 d e l corr ien ­
te , fdn c ion ará  en  d ie jio  lo ca l, la  com p a ñ ía  
qu e con  ta n  buen é x ito  trab a jó  re c ien tem en ­
te  en  e l g ran  tea tro  d e  Tapón , y  según nos 
p& rítc ipa e l a g en te  de ]a  n jism a, no so lo  oo - 
d rén  ye ree  en eaa ta rd e  tod os  los t r a t ó o s  
m e jo res  d e  l o i  re fe r id o s  a tle ta s . Bino qu e 
h ab rá  sa lto  de L e o ta rd  ó  zam p lú areo raeta - 
c lon  p o r  nn  a r t is ta  n u evo , h ab rá  ascen s io ­
nes d e  g ra n  e fe c to , perchas, g im n á sk i olásl- 
ca , im a  p ru eb a  d e  fú e rza  p o r  e l H ércu les  
M r . D o m b er , qu e, su jetándose con  los b ra ­
zos á n n a  esca lera , d om in a rá  dos  b riosos 
c a M llo s  a m a d o s  en sen tido  in ve rso , y  por 
ú lt im o  h ab rá  ta m b ién  ca rre ra s  de la  s eñ o r i­
ta  L o la  P a rs h a ll q u e  h a  ga n a iio  va r ia s  a- 
p n es tas  en  e l h ipód rom o  rom an o  d e  M r. 
R a m u m , en N u e v a  Y o rk , reco rr ien d o  á  p ió 
■X m illa s  en o ch o  horas y  m ed ia , y  q u e  ap os ­
ta rá  a q u í con tra  qu ien  qu ie ra  d isp u ta rle  la  
v ic to r ia  á d a r  d ive rsas  vu e lta s  a l c irco  tá u ­
rico.

E speram os e l p ro g ra m a  p a ra  d a r  cuen ta  
de sus porm en ores , p ero  d esde lu e g o  p o d e ­
mos a M g o ra r  qu e  e l d om in go  14 es ta rá  la 
p la za  m m en aam en te  llena .

K p fg ra m a  — D e  su a u to r  d eb e  ser el 
s igu ien te  ep ig ram a :

O yen do  h ab la r  d e l fam oso 
Cabo d e  B u en a  E speran za , 
la  v ie ja  d oñ a  C on stan za  
d ijo  con  fu r ia  á  sn esposo: 
iA ú n  está en e l Tejim ien to  
ese in fe liz ! P u es  a l a b o ! . . . .  
iC¿aé tien e ese p ob re  cabo 
qu e nnnea lle g a  á  sargentÓT

T e r n e r a

ÍH; 
B'l 
Ce 

(  M i . .  ]  i ' i  
(Cu 
ÍM  
¡ V .  
( c i( M i

-...............(  P i
(C c

N o v i l lo  t e l o n s .
Buey.................

M a sa ... ..  A  40ot«. lib. 
' i l « » . . . . A 7 U  „  ,, 

Con bueio A 30
Masa.......A B5 „
F i le te . . . .  í  70 "
CuQ bneoo A 25 „  ,
Masa.......A 30 „  „

l í e t e . . . .  i  70 „  „  
Con bneeo A 3S „  .
Masa....... A 45
P ile t a . . . .  A 70 
Con haeeo A 35 .. ..

RASTRO D E  G ANAD O  UKNOS. 

MovimlantodeDoneninoi en eate día, preolo, 
bas y  existanoia. '

Buaflotedos
C1

3
Mat Car. O

&H

üerdiM........ 8: loo tS7

Caroeros.... 'JO
C h ivos ..... ae.» sea. 17

P e eo .L ib -i P r e o lo e .
. C. A too 

U. á 90 
.loo A 10( 
.190 6. 100

S o b r a nte s
f-5614

P E B O I O S  A  Q U E  H A N  S E  V E N D E R  C A S I L L A S  P Ú B L I C A S . L A S
................................. 4 30 oti. libre.M as»......................................  A Ay
.............................. ;  í To ;;
................................... A  45 , ”

^*«^0 ....................................  á 45

llabOM  9 de noviembre de 1875,—K l Admíius-t r s d o r ,  G u iJ le r m o  d e  H r r o . « u m u u s
O O M U N I O A D O S .

A la muy sentida muerte de mi cañada la 
i^a. dona Andrea Avelina Martines de 
Días, en el dia de su santo.

Y a  las cuerdas d e  m i lira  
V is ten  fúnebre  crespón  
Y m i p ob re  corazón  
L le n o  d e  d o lo r  suspira.
A m a rg o  pesar resp ira  
L a  m ism a n atu ra leza .
N i  un á tom o de b elleza  
L u cu en tro  en  e lla  ¡D ios  m ió '
Porque mi dolor sombrío
Solo m e  in sp ira  tr isteza .

Y

D  SISENANDO
en las cuales tom arán  p a rte  la sS ras . Castro  
y  P a tiñ o  y  ios Sres. D . V en a n c io  F ran cés,

C B E S T  J tO B U IG irE Z ,
R ivera , E o b illo t ,  J im én ez  y  A rb o le ya .

Se expenden  loca lidades  p a ra  la  d ich a  
función . 4 - lO j

R EM ED IO  PRODIGIOSO,
E L  E N E M IG O  D E L  P A S M O .D ,  N io o l i»  d e  lo »  B1(M, p ro l'e »o r d e  M e d ic in a  v  C  

rojxa, ^C e r t U ^ :  h a b e r  r u a d o  e n  n n  eoeo d e  T ó to n o  t r a a -  m it io o  lo a  ‘ 'o n o b a ro d o »  o n U to tlin ic a e ”  á e l  D r .  D .  í V a n o i ^  A r r o y o  I le r e d ia  o o n  fe l i z  é x i t o ; y  ta m b ié n  q u e  d io b o  lo m e d io , s o b r e  to d o a  lo a  q u e  c o n o c e  e e  • m ej()r y  m á a  e fic a z  p a r a  c o m b a tir  « n a  e a lW m e d a d  q^ne b a a ta  i a  fo (A a  l e  h a  c r e íd o  d a  d ifio i l  c u r a c ió n . T  i l n  o tr o  m ó v il  ([ue s o r  d r i l  A l a  h u m a n id a d  d o lie n te  e x p id e  l a ^ a e n t e  o o r tiC o a e Ju a .— N u e v a  P a z ,  ¿  19 d e  d e  lo a  R í o s , ins29 abl l i l l a s f t  d e  v e n t a  e n  l a  b o t io a  d e  S a n t a  I s a b e l .  K a m ^ a  n .  4 , y  e n  l a  ¡te  L a  R e u n ió n , T e n ie n t e . R « V  4 1 . - H a b a n A - 8 a n  B a f - e l ,  N u e v a  P a » ,  r e s id e s , c  a  l e l  a u to r .
P E T R IF IC A R

ó hacer desaparecer los cadáveres 
ou  g e n e ra l

es no padecer ni morir á consecuencia'de ema­
naciones pútridas.

"  M .'ís  f á c i l  0 8  h a c e r  <3iis d e » b » c « r  la z o s  d e  a m o r ,"
’ • Y  m á s  f á c i l  es  p r e c a v e r  _  ,  .  .  Q ° e  t e n e r  q u e  r e m e d ia r .”A n  i a  n a t u r a le z a  e n te r a  u n  e e m e jo n te  p ro d u o  o t r o , y  n a d a  m á s . U n  v ir u le n t o  o on tafE io so  d a  o tr o  , p e r o  SI t e  d e s t r u y e  e l  p r im e r o  n o  p u e d e  d a r s e  e l  se ­g u n d o . n i  m é o o s  u u  te r c e r o  y  a s í  s u o e a iv a m e u te  en to d o  l o  d e m á s .N o  p u e d e  h a b e r  c a d á v e r  a íg o n o  p u r  c o r p n ie n to , d im in u t o  o  d e l ic a d o  q u e  s e a ,  c o m p r e n d id o  e n  1 * sé- n e  e l  C Ü B R i ’ O  I I U M A N O ,  q u e  s u i e x t r a e r le  ó  se­p a r a r le  n a d a  d e l  I N T N Í Í I O &  n i  d o !  E X T E R I O R  d e l  c u e r p o  n o  s o  C O N S E R V E N  á  P E R P E T U I D A DU U K E d A  d e  v m a  P E N D R A , y  t i  e n c e r r a d o s  lie r m é -  p e r m a n e o e n  b la n d o s  c o m o  a c a b a d o s  d e  ( M O R lU I  d o  p r e s e r v a r  d e  l a  C O R R U P C I O N  E s t o  m is m o  e e  h a c e  c o n  lo s  P L A N T A S ,  P L O R E S  

i  R U T A S ,  p e c e s , r e p t ile s  y  h u e v o s  d e  a v e s ,  ñ o r  u n  P E ( ) O E D I M I E N T Ó ,\ e l  f a c u l t a t i v o  m á d ic o ií i> u .V  n o  D .  C i e l o  D í a z  d e  A c e v e d o ;  q u e  d e  s u  i N V E N -  C I O N ,  h a c e  m á a  d o  T R E I N T A  A Ñ O S  c o n s e r v a  ou m u c h o s  o b je to s  d e  H I S T O R I A  N A T L R A L d e  á iu b o s  r e in o s  A N I M A L  y  V E J E -  T A L ,  q u e  p u e d e n  v e r s e  y  o b s e r v a r s e  p o r  q iiio a  lo  m 5Í5?i t d  P « a n d o  á  BU g a b in e t e  d e  H I s T O R I A  co L B u lte a  m fid io a a  s it u a d o  o n l a  c a l l e  d e  C u m p o s te la  n ?  71 E l  m is m o  p r o fe s o r  e e p lio a  á  q u ie n  l o  j u z g u e  o o n  v e n ie n t e  q u e  h a y  m e d io s , y  é l  |i ' 
j E ----- • - •’

b a l s a m o

S A L V A -  V I D A .
B A ^ s i í i f s

p a p X  ^  B-xpendon^i $5H a b a n a  13 d e  s e t ie m b r e  d e  1 8 7 5 .-  L d o .  B , P e la o s  P U N T O S  D E  V E N T A .
R e °y te re S .% ‘S  Pab tí'So ’ l í í : - ' ' ' ' ’”fu e ^ ^ s 'y

V erd a d era  m a g e o íA  eforTeaceiiro an tiU - 
llosa y  refresuante. P rep arad a  expresam en­
te  p a ra  lee  países cálidos en Ja filb rica  ('v  
productos (lulm icoa farm acéuticos de losdoc- 
c o r e s io rm ig u e ra  do B areo lo iia . 1 ‘rm.^aí 
en Espai^  E sta m agnesia  es un purgante 
suave y fre seo , reem p la za  con ven ta ja  e l c i- 

®“ ^® P a rga i.te  ó  polvos 
/  ®®?^ roa-escante. Cura las a fe c -  

o lfo ea  de la  cabeza, m areos, jaquecas y  to- 
d aa .J a^ rt^ rm ed ad oa  de! estóm ago as! com o

digestiones
a ff ic iic s j^ ftto s , célicos, retortiiuncs irr ita - 
oioüosu fflapetoncias, vóm itos  oto. L a s  roco- 
m onaJh ios á  los señores facu lta tivos  qu e la 
usen cuando qu ieran  adm in istra r nn pur- 
gan tó  suave y  ob tener e l e fe c to  deseado. 
M a lU se  d e  v en ta  ai p o r  m ayor y  m enor S a r­
ta  y  Cdimp^, T en ie n te  R e y  núm. 44. V ic en ­
te  F ern an d ez , O brap la  botica  “ L a  C en tra l”  
y  en la  C a lzad a  de G aliano núm. 101 esquina 
á San  José “ B o tica  N u eva .”  ms tím

que saau, hasta levantar por ooni 
d* lu  uifiBíes y  molares dcstriido»

loa piezas artlfi.
oomplcta, oorrigiendo cuantos 
conroruiaaliiii notare en laoabldad de la h ^  * 

8(! oomprotuete. asiniiauio, ápraeticar

^  »-áte(WÍHnd*,Ufi!j¡oha región, c (^ o  lo 'QO cf> GukHsS di» K u i*o u a ,  í

¡ " i b ™ » ,  d a  t r i a  á  c in c o , lo *  u n e  se- pftn O M rftdD ü <w>B u  m it m »  o llo s o U  j  p o i  io s  irnsm o s T>r(x̂ imU)ñtcñ.  ̂ ^  íttuiiío*

K. A. MANTICI.

E 8 T E R A I  D ELM AS
V lillS E S  M A IlTISEZ,

s n  g a b in e t e  e n  1» c a lz a d »  d e l  P i  !ao » 'e ¡A l fu r s o  n .  w r , '  S e  h o ce n

COMEJEN. ■S s  r e c i b a  a v is o »  p a r a  l a  e x tr a c c ió n  d e  d ic h o  In ^ t o ,  p a p r ie ria .I> e  C u b a n a , M e r c a d e re s  IB  ; p í J e t , ^  U  Q r ^ d a ,  M u t i l a ;  c a m is e r ía  o a JIe  d e  f a  I I « W »  S ;  ^  t^cklesiial t ie n d a  d e  r o c a , ,  c a l z a n  d o l i C  
dtHndb.‘*í®'°?“ ’( <ícÍl'r.pol8oUa('.e, o;2feq n e y ^ i i m V ‘ ' ’ “ * «eBores K . L aN (5t ,-

la» operac.ones á do-

b ijstó d A (^  . » »  |0 de la mañana hasta lus 6 de^te 
tarde. A  los pubcog gtátj.. :«-19oo

D" C A S IIÍR O ' S A E Z 7
Módico-Círujaiio.

LU 2  n « 68,„  ^ ,  « S l 'M I A L t D iP * » ,
^ c n o e d ^ c e  «  lus ojo» y  <]e lo» vio» nrloarios. 
^ " u . t a e  de 2 3 de f »  tarde, gMkti» para l o , ^

i : l  d ! f í n l a y

f 0 « » u  t a s  e n  lo» o n fr e s u e lo »  d e l  C a r in o  " •  A S - u  K a| ^ I . . 1 9 J 2 , . . ( ._________________  81)d 30o c
DOCTOR G. CONDE

DE L A  FAC U LTAD  DK M ADRID.
En teño lo relaiiyo á «o  profesión ; Jedicán ios.) 

con psjw-ial dadálas ES’ FERM KD a u k -í I»K  LA

('!'í?■ 7 y u p e ra c io n e »  d e  o n c e  áuofci— C b U «  ¿ t í  C u b a a V  18. ao i« o c
ED UAR D O  A. II ,T A R E S

a b o g a d o
Tiozo su csiudio (n  la calle de Ui-rcaderc» n? 36 

________  8 !>n'A .— C a 8 o a riU a  d e  h u e r ov. ,1   ̂ . ------------y Mórida, I o i avojh a U a r á a  d e  v e n t a  e n  s e t a  m i .m *  o m u .^ A R T E S  Y  O F I C I O S .

ANUNCIOS. Í^A PERUANA,
íA'NJ'rPW UTV’ rXfó Tbl-«rs.r a d-F . ... y

F R O P E S I O N i J S .

ríBAASDEZ DE C.iSTIO
M E D IC O -C IR U J A N O .

(A N T E t í  “ I N D I A  F E R U A N A . " )  
Ayuaca/e GO, entre Obispo y  OBeilly. 
Ofrica su nnevo ístableeiinieuto á leasoñoraa de 

esta capital, pura la confeeolou de eiia cómodo» y  
perleotu» corsé» y  f»J*s. s B u ^

Jomioilioá H  calzada d e  L a v a -  
Urátis par» lo »

:bl luco

D i V ÍL A R D E L L ,
Médico Homeépata.

Especialista en el VOM ITO. S IF IL IS , niCRPES 
MUJERES Y  M SO S .

EGIDO N* g.
entre Luz y  Aooete, mslju

IM PO RTAN TE.
JOSE E . DE ROJAS,

l i m S T A  E N  M E C A N IC A ,
w v E N -fo a  y  oo ifs iR n oT O B  u a  a p ó s it o »  «X T K ir r iy o *

T  08T0Pál>U ;0S , f lB R K i»  y  MAKO» o m ir iC lA L K », 
r  BíuoüBso» síPEcnu^».

Be ofrece á lo » zoEorMí oirnjano» y  al pSUUoo en'T üilo  ftl t|Tjfí ftu fra  a lg r m a  nu p fir/e o o io u  p u e d a  oe 
tdr M p ro  ¿tí enooutrar our*, a lM o  6 iI íbíiduIo « d lo 
qne taolezoa, c»ll© de Sun Mlguiil u9 i'¿, Hubwig.

Tatclilen se compouc^n t<HlA oúee do in¿üuisne Ue 
ooeor y  todo cuanto uertendAoa 6 la meoánioa. 

Huidiae de twiaa lormas. o i e ^

ACADEMIl H E R C iST ll
E>E B. IL L A .

CuHe del Aíjuacate u” .jñ,
piso alto, casi esquina i  O'Reilly,

E S T A B L E C ID A  H A C E  V E IN T E  A N O S .

De once á dos de la tarde y  de seis i  nueve de la 
’ ! _ • _____________________ ___________  23 lOoo

D!‘ CDÍBEIIBALD,
PROPESOK DK ARMAS Wan- 
cai y  de fueíco, el mán aiitíffuo en 
« l a l a i » ,  pona en conocimiento 
de ene dieclpuloe, y  ile leu afielo* 
f  que vi76 calle de
la Habana, entro los ndmero» 76 
y  78, tiente » i  parque de San 
Juan de üio*, lielUndoaele en la 
sala del Casino Rspafiul, de 6 á 
10, mañana y noche.
Manifiesta Igualmente ()ue en sn 

morada ¡ stá una jóveu qne corta 
y  cura Ies callos durante ol día

m s l4 a t

C O L E G I O
•NAL Y  XXTltANJKUO

m m m  ü e  a s í s ,DE SANd e  1 • y  I .  du 1? c la s e , fu n d a d o  y  d ir R id o  p o r
JO S E  A L O N S O  Y  D E L G A D O .

Sito en el UBEBÜ, calle del Ayuntemleato, (Utima 
cuadra.

En este Colegio se admiten afin aUmnos alnm- 
eR;ablft(idaa eu auólt’ niopros-

16
pecto, que áíirloe pensiones de t.npiloe pn «W  
bubIps adolautHdoB.—Lea nicclioj.pupilos 20 v 
los externos— (Todas en oro).  ̂ ‘ ^

S" racomlendaelieaziiionto á lo» Sres. padres de 
familia, y  al publ-co en general, se d;guen hacer 
Ufia visita ol tstahleoiuiiente »n  cnslctuisr d i» v 
hoi a (do (.de la mañana a j  d é la  nooh(-). á fin do 
que. por el mismo», le  persuadan de las grandes 
ventajas qne en el tienen los alumooa, por el buen 
tratoy-airerrdaas-sten.-iaqiio seles d i.  por Us 
üomod dadee do sn exien »». salu.lable v  amen» lo- 
¡«Itdad, por la eiaotltud d os iib i-n  oirienadoils- 
toma pouagójiw, v  M r la  exoolencia de sus enso- 
fl»u»ae. eucouicnJ^oJa» todos i  un personal digno, 

3 aci*®ti»tildo, cüiuo d coütinuaejou m  6j>
p. Jo-4 Alom o y Itelgadn, Dirc«ter.

Ff^e^sor ■ ^ ‘ “ '1'°“ ' Vloe Director y  

Bor'^'**' '•6“ »ro  Mata, Capellán y  Prole

{•Jo-D, Rafael Fleitas, HAlico.
^ür. D. Antonio E. Menondez. ¡^ re ta r lo  y  Prote-

p . Ramón González, lni>pector y  Profesor. 
l>. Cárloa Kafail, Inapeutory Profesor.

PERSONAL.

Pbro. lir. D. Bafaol A. Toymil, 
p r. p , itaauel Fei-naiidrz de Castro.
Lílo 1), Joe<̂  Rumau Caballo.L ' ln .  I )  A g u e t  n  l ie t a n e o n r L  
Br. D, \Veiio,v.ia.> Villa-Uirutia- 
Hf. r». Kamou Morale.».
Hr. I). Porfirio Pascual.
I). Jasó Segundo.
I>. Gabriel Arango.
D. Aquilino Piñ».
D, Manuel Piimoriega.
D, Peinando Betsal.

EMPLEADOS.
D. Prudenrio González, Mayordomo.
D. José Alvarez, Primer vtlilonte de noche.
1). 1 odro González. Segundo vyilaute de noebs.
U. Loieuzo Porapal, Conserge.
Cerro y  Octubre i l  de 1875. ms-12oc

*®* disclpnlns llcvaián e r it is o l 

voz mqjOT, qn« M r  el melnr mn.l.te j

C O L E G I O ^
d e  s e ñ o r i t a sF U N D A D O  Y  D I R I G I D O  P O R

FáNNr OALlRRiCi DE MESE.
. Ca!zadi del Cerro ii. 5 ,“(j

BU oooiilerlí’* de lamuia riue la honran con
BUMofiaiiza, se ha decidido, ]>r(jvij Ucutiesuon-
f i f í  ^ ‘ ■*‘® A-'floKbi, en uim oe-
se V oonipetir con los mejítvH ,i„  g,
Í ( « Í , Í . ^ ^ ' “ * T ‘‘  qno satisfaga au.iA
t a f i t e I  ®* »*■ ‘ “ “ fa  i¿p¿r-

, k . *  *■'>>«»«>''“  dol helio se»o. ‘  
no7  .o  tpma-io la  «asa arriba indi «d a ,  que
nfoBsIÍS^Í’ wmodidad-:* y  o m-l,clone» h i^ó-

tmloado de un pora mal idóneo y  mcmlmente reuü* 
t*dü, e l que  »e  aumenteráon Ja mi>ni» terina ^  
g iu  el escablccmiente lo vara  reoulnenite-’ a »

**®“  « ^ ‘ “pon-sables pala el más completo desarrollo de la 
üooíon inorai, iuteleelual y  f.sica de „
»a conHen á su cuidado maternal. “  ^
,««..^‘‘ ^ '‘ ‘ ' “ *1 “®}®^*® y * “  lectura de su Regla- 
^ n  ’ ted*o.*  ̂ «olioite. ontmi^
te T.l.tí^i »  pormenores r-tereute» á es-
oer^l loí^ieB q®® livna ol honor do o l ^oer a K)a señores padres do familia v  ul nfinlte., en 
genm-sl -  funny GaJarrutA, d.. NiZ. ̂  « “

a c a d e m i a

M E E C A N T I L
D E  S E G U N D IN O  A L V A R E Z ,

Habana H4,
esqn in a  á  R í e l a ,  alto?.

a.H.®'?'' íeJ“ »4or de libros do varias c.-s m
principales de Comercio y  Bancos da esta ¡ip u .a .

toda ola.e de ot¿ra,-i.,nca robra T c n X r i ;

tal ¡iua‘í‘ s!"rí'cTicau“  ê n el*afto'Vo!¿?.ríio“  C m 'íñ d í 

•a.—Clasiu, de día y  da u m Iib. l ,

SOLICITUDES.
ü "  ^ .U edó“í r i . “ te ‘' r " * '  repostero

d ^ i ,  ’  '  L , irc -U  wquma ó A (u i a, im p ,«

D us s o u c n t n a i ic a b a n d e  l l c .v i r d .d  ( ' m ^ e n .o  d e l  & (g r a it i . C .ir a ir .11,  d e  N m v a l c k  r o o f r m o ar a m ili .»  p « a  d a r  h-< c io i , , - .  d e  i i u t e c ,  f r , , , . , ,  I  “  “
flnl á d c i i . ,110. Calle l i l i  ObUj.,1 üV l.tl ii,,,, -uu-

4 Su

á J'hiuÍ
!»Añn]r á ti.

D, Manuel Eonzalez Villar,^ '  - - • ‘ ■'tero, c o a  5
f t v ' c L o . - - ÍV '-
--------------------------------------------
>jj h  ne^ítiutftu «u  alquíu-r ĥ ntu \^  y  rob utjtofl p a r a . Ib J'c^irosj.kvioie» 

Or^parau qp ptás poriuui*.*r . «bolillo úi*

1  T n  s u g e to  v e r .a d o  e n  o o n U b i- i  J a d  m e r c a n t i l  d s -  
e s t a b W im io n t o ,  c o b r o s  <! e o s .  a ,u i , . g u .  T iK.TSS.C"'*"''-” . ., ¿ e a u l i o i t * n n o r g a o U t a  p u r a  
o  Uom.ngo de esta c uefa i, c-

l a  ig fc
1, COU ur;;. iu-l,<

s

i.ito

P » N  I »  oalle de Suarez núm. .5) »  -l ci i rn á D o ta

S E  D E 8 Í L X
saber el peredero da D , Irene de la Piedra one 
h w » dua años luarelni para R.-m iriio-.v Jo^s.dmte
uten?rwa“ “  qu« f lT e  en l/ c Í l le  .leT te
nlente Rey n. 9 par» un asunto defamilia. 30^,6

A  D- T .  más Soberon Cueto, d i.er»oña qu¿ d é ^  
zon do su paradero, ee solii ita par.aaa aniuM 

dri mayor 'ote ‘ (w para ó), en ¡a cumls.tiu I.a Prln- 
C68A, ottJlfl <1b O 'Rpifly Pa, 1 y  li. ^

*  U N  M A C l U I N i m
americano, de treinta año, de experiencia , que l i v  
BiB ei eostellano , ofteoe sus servicio» como logM-it- 

l'uqus de vapor. <te l->s cua- 
su cargo, y a  en algún inge­

nio para hacer la proxmiH, za fra , para lo eüal ti. ^  
ooboomuentos especíate» y  la prietioa de m ncl.^  
años en esta is la vo -to » psí.es.*^Puedc dar Ic i ¿\te 
jores informe» (le su eapacidod y buena oondiicta. 
í . »  *1 (leepaeho de este peiiíidioo (L x  V oz  vt  C rn . l 
impondrán,

¿ Y  Cómo llen a  d e  duelo  
N o  h a  d e  es ta r  e l a lm a  m ía, 
.Si n eg ra  m elancolía  
C abré  la  t ie r ra  y  e l c ie lo t 
M í p ro fu n d o  desconsuelo 
Con poderosos m otivos,
N o  h a  de ten er len it ivo s  
Pues la  p a rca  in exorab le  
R orró  tu n om bre adorab le  
D e l g ra n  lib ro  d e  los v ivos .

¡B ien  m e recu erda  eate d ia  
A q u e l “ A y e r ”  p lacen tero l 
Y o  ora en iónoes o l p rim ero
Q ue á  sa ludarte  ven ia . 
D e  an im ación  y  a le g r ía  
E ra  cen tro  tu  m orada,

f i 8 P E C T A G t l . 0 8  P V B X . 1 C 0 8 .

t e a t r o  D E TA C O ,Ñ .--r-A  l a s 8 :- “ M a r í- I

Y  tú , risueña, an im ada,
C on  e l p la c er  q a e  sen tis te  
F e rvo rosa  bend ijiste
E i as tro  de  tu  a lborada .

M ás e l án ge l de la  m uerte  
B a t ió  sus n egruzcas alas,
Y  en  b rev e  p la zo  tus g a la s  
T ro cá ro n se  en p o lv o  in erte . 
A d v e rs a  y  m ísera  suerte  
C on  ese sop lo  In fernal,
E l esp ír itu  v ita l 
D e  tn  e x is t ir  destru yó  
C o m o llo r  q u e  deshojó  
E l fu rioso V en d ava l.

j  loa ttene por muy se-
uros, de E V ITA R  Isa EPID E M IAS  úe Ins EN. 

i'EKM ED AD ES CONTAGIOSAS, tales omno 
V IRU ELAS , el COLERA MORÓO, e l T IF O  la 
F IEBRE  A M A R IIX A , sea VOMITO NEGRO e’to. 
T oon OUB facilidad tal qno no hay país en el ’mun’ 
,.Í.Í.T?.^?.“ ® oateblucerae ese sistema parat “ “  b e n é f i c o  y  t a n  
GRANDIOSO, y  onyos fundamentos no son oti-os 

. (J de N E l í fR A l lE A R  los M IASMAS que p r^  
‘ odas esas ENFEEM ED A 

y  ®“  PUNTOS donde ellos
EM ANAN, que mezclándose con el A IR E  que re».

‘ .'®® l ’ ÜLMONES enviacnan 
.  *1“ ® “ Toul»! y  por esto, en la F IEBRET  » V  V r í ' í ' o ’.P ° ^ * J® “ ‘ P*®’ '®® l a  V O M I -J A N  N E G R A ,  y  l o  m is m o  s u c e d e  o o n  lo s  d e m á s  e n le r m e d a d e s  c it a d a s  p o r q u e  s u s  s ín to m a s  a s í  n o s  í .® “  K F G A N D O  la s  c a m a s  y  K O O I A N -  D ( J  á  lo s  e n fe r m o s , y  e c h á n d o le  m á a  c a n t id a d  4  lo a  y  ®“  ®̂® (''e m e n te rio e , d e l I ' K E S E R V A T I V O  d a  }a s  c o m i p c i o c e e  « n im a le a  v  v e g e t a l ^  o e  j a  I N V E N C I O N  d e l  q u e  a u s o r i b r s e  

a d a m a r s e  comUe.

*** m o d o  PRONTO y  8E-

VENERADO al AS ILO  de losS iU E R Tífs  v  mu­
lo minos 6 lo » PRECEPTOS RELIGIOStJS uim 
«LE G A R A N n u estros  MAYORES

CUBA”  viárnes? 
i ^ i  **  pasado, se lee la  eiposl-

i l  »“  i  'í?® lleva relacionado, üene h ecU  i  
te Real A o^ em ia  de Ciencias Mádioa», iTsicas v  

“Judad e l citado Profesor MédiooH a b a n a , Junio IC de 1875.
i7j CLBTO D IA Z  D B ACBVBDO.

— Y o  la  h e  v is to  con  m is p rop ios  ojoa, rep licó  t 
estaba  sen tada  a l lad o  de la  p rin cesa  P a la tin a .

p rin cip e

¡N o , no, no! Y a  os ho d ich o  qu e no la  a d iv im rA 'a

ÍMODaola?ri^®d p rin cesa  d e  G o iiza ga , ¡a  v iu d a
iuoonaolab le d e  N evera , A r tem isa  eum ida en etern o  duelo
nraote a®*'’  Doblcs del líf ic o n  a lza ron  la  c a b e ra  yp reeta -oa  a le a to  o ído. “ w-.-*-» j
V h a  a rro jad o  e l luto
y  desviádose d e  la  urna c in era ria  de M a u r o lo . . . .  L a  s tñ o iu  
p rincesa de G on zaga  está ea  e l sarao.

®“  exe lam aeion es de duda ó  n ega- 
d i n  á j a u  categó ricas  exp ies ioaes . **

■ e ’ banquero,

visto otra cosa más extraordÍ¿ariar"“  * ------ -
— íC u á l, cu a lt c lam aron  todos.

-d y  satU feoho O rio l a l verse  d u e ñ o d e la  con ve isac ion
y  so lic itado  p o r  cuantos lo  rodeaban, prosigu ió :

------y  ¡por 1̂ ‘OS que no estaba  o iic a u jila d o  ni
tem a  te larañas en  los o j o e ! . . . .  n ega r la  en trad a  al 
de G on zaga  á  la  p u erta  d e l regen te .

imn sepu lcra l. Cuantos entonces rodea-
bañóla m esa del sacanete c ifraban  su fo rtu n a  eu  la  d e  üo n -

~ S .  A .  no se ocupa en  ta les  n egoc ies  á  estes  he rus.
— Sin em bargo , ai un em ba jad or............
— S. A .  no estaba  con  n ingún  em bajador.
— O  ta l v e z  a lgú n  nuevo  c a p r ic h o . . . .
— S. A . no estaba  c oa  n inguna dam a.

l u n d í t l ' a l S o t u m ! " ^ ' ’ ^'*’  ca tegó ricas  y  con-

L a  cu rios idad  d e l corro  c rec ía  p o r  m om entos.
— ¿Con q u ién  estaba  pues 8 . A .T  p regu n tó  uno.

.  Sepám oslo , exc lam ó  O rio l; <1 m lam o G o n zaga  tra ta ta  
d e  a ve r igu a r lo  b as tan te  en o ja d o  de ta l  con tratiem po .

— Y  iqu ó  d ijeron  los la ca yos ! p reg on tó  N a va ille s .
— ¡A q u í h a y  m is terio  s o f to r e s f . . . .  E l re g en te  an da m u v 

p reocupado desde e l rec ib o  d e  c ie r ta  c a rta  de E spañ a F I  
í i / r i K ?  ^  In trod u c ir  on su h ab ita c ión  p o r  la  p n e rtec l-  

“ x ^  p erson a je  á  qu ien  n ad ie  h a  v is to ,^ e x c e p to  
B londeau , á  qu ien  ha p a r .o .d o  e .it te v c r  eu  e l segu n do  g a b i-
u e t e á u u  h om brec illo  v es tid o  d e  n eg ro ____ á  un jo r o b a d m . . .

^Ua jo rob ad o l re p it ió  e l coro. ¡L lu e v en  jo robados !
- 8 . A .  se h a  e n c e rra li )  con é l, y  lo  m ism o L i f a r e  qu e
, “ iü a ia n s  bftu ton ido g u í  o ts ccu fir  la

con s ign a  sin  p od e r le  h ab lar. ^  m-uk-ecBr la

d ir ig ió  p o r

aun

-  3 9 1  -
t .en d a  pod ían  v e is sp a r fe c ta m e n te  las fen ta n a a  dftl galn iu -ta 
ciel le g o n te , d e rram a n d o  cascadas d e  L : ;z ,  O rio l 
a z a r  la  v is ta  bác ia  e llor.

— ¡M irad ! ¡m ira d ! e xc lam ó  señ a lan do  con  e l dedo- 
eetán  en  cou ferenoia .

T o d o s  a lza ron  los ojos. T ra s  las cor tin as  so  d escu bría  la  
s ilu e ta  d e  F e lip e  d e  O r le a n s q u e  andaba p or e l aposen to , v  
' “ ® «o^o tra  som bra  v a g a  com o  de un  h om bre  d o  m en or es-

B rav ís im o  ra to  d u ró  la  v is ión . C u ando v o lv ie ro n  A p v  
s a r  ju n to  la  ven tan a , las d os  som bras  b ab ia ti cam b iad o  d e  
pos ic ión , d e  suerte  qu e  la  d e  re g e n te  e ra  en ti.n ces  vaga  i.n 
la n to  quü su m isterioso  com p a ñ ero  a p a ra d a  eou  la  m a v i.r  
d a r id a d . E ra  un d e fo rm e  c u e rp e e ito  con  una g ra n  Joroba en  
la s  espaldas y  cuyos b razos  se m o v ían  
va c id u ).

CAPITULO II.

óia z'voli ; ,n  , ¡ „
.V l:« •! I, t-.» ine;6sa

¡M.-a eH<-riI.:r lo  in 3 ( h- 
a ern  JJ, J .r.,1 Ii.-a e i ,  i.,i in «  á

t;,M rto «r i >■» ,, . ■
n ierca iu ilra , qu e  l j ju „ ,..u  , , ,
fiauzB. ¡m e  cciusisto en :.0  y  i  „  r .-  ■ 
v a »  t e c l e ,  1 ». c í a l e ,  f
a l p m „ „  bueno b l¿
V u lu ü U J , (LO  á i - o o iu j  / i . , V „  ?i',^|
lu eL te  rte ju l.O o  y  p m - a  A  V j
teauo, iL e j,.r..|u a  U  v e t e  c - z , t e c . ‘  „ u 't e á ' ’a e i i í

d e im T .o r-“ - “ '’

l'¡'*

con  e x n e m a ila  v i-

O o n r ^ r e u r i n .

H ab ían  y a  d es a p a re c id o  d e  la s  c o r t in a s  la s  de,. B cm bra i 
E l re g e n te  a ca b a b a  d e  sen ta rse  y  su in ler lc-cu tor oa tab a  e-a 
p .ó  d e la n te  d e  é l e n  a c t itn d  respetuosa.

T e n ia  e l g a b in e te  re se rva d o  d e l re g e n te  cu a tro  v en ta n a s  
(ia  la s  c a a le e  dos d ab an  a i ja rd ín  y  la s  o tra s  a l  p a t io  d e  
f  uentee, y  tr e s  en trad as , p ú b lica  la  QDa con 
d ien te  a u te cá m a ra  y  sec re ta s  las res tan tes .

C a d a  n o iílie  a l c e r ra rs e  e l te a tro  sus b e ld ad os  a t ra v e s a b a  i 
con  p aso  fu r t iv o  y  fa ro l en  m an o  e l patio de las lir--is y  l ia .  
m aban  con  g ra n d e  a lb o ro to  á n n a  d e  laa p a e r tó »

los 
co rres  p on -

Briasac y  la  duquesa do 
s igu a  sin  p

Sucedióse un nuevo silencio. Doedo la abertura de la

Oossé, B risaac, G o n za g a , L - .fa ro , e l m a rqu és  d e  B o i.n iv e -  v  c 
.jaa tard o  d e  U on th er, d e  qu ien  d ijo  uu d ía  la  du qu e .', d e  U '-n . 
qu o  le  b a b ia  to m a d o  á e a  s e rv ic io  p a ra  U n ier ' n  « ' ' » ‘ 
c o a  q u e  c e rc e o a r  o re jas , llam ab an  á  la  o trn  T ^ - * T r : \ .  ’  t 
ta d  d o ! d ía . ‘  ‘

Guardaba la puerta del patio de las Risad t-: i.- an. 
ciaua que allá eu susberdores habla slJu caiitauiiz de' * 
(le la Opera ylasegauda un tal Bréant. ú í-palafrenero"
Monsieur. •U

Ayuntamiento de Madrid
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S o aliiuil» ia oaea. Ulanco n“ IW. nvn sima, caa 
eto., y  6 cuartos, ¡ j t  llave, oofioutc, n " ü?, 7 

ei iliieBo. Empnlrailo IM, 4 7n ’
alijoila U 

^  puesta de
k oalJo de las Auiniaa uV ¿5, ot 

, - , ‘ y  dos rnartoa, bien solada, i
Síotca y plnoia de agua, Ku la bodoca está la 11a- 
ve é impon irAu. “  4
TJatnuna Marca de tabacoi s<> ofxoccuon un bneu 
A  punto lio la cabíul.i Hol Monte dos ovas con­

que cou la ta  1 dftil lie co'<irnioarR«,pfnpot- 
; cepaciilud, Impoudrim en laun local de gran <

calzada nV 4i)7. lü 7n

Aguacate, imponirin. 4Cn

S e alquila un muUtico de H  aüoa tiara criado de 
tniuo. Aguiar !li', impocdiáu. )  11

~ B ^ a j . q u i í ^a
la fspyicBsybonita cesa tleu-to, ^Bttídcn as-

quina a KsiobikT, Impondrán, Vi:t
10 In

V E N T A  r>E C A S A S ,
FINCAS Y  E,3TABLECrMrENT08

Se vende sn tttu 
____ ponilrSn.

(le lavado: Ualuino nV K, im-
8 fin

O  E VENDE la ca»a tlBiriihda ton todos sus nia,- 
i> ^ 1 ?  ®* existente-:, (ituada en Klstanzas, O'- 

f;w  rreni., á la plaza de la Vigía y  i
iseoslloa de Miigdalena y  orilla del rio, donde 
ue un raugnplno miiBlle. Infirmanlu en esta loa 

Torres y  Cí, y  en Slatansas. los Srea,
Qumi Hona. 3J lOoo

G A N G A
Se vende un oafí y  billar en buen punto, que frsíi 

eumdo, con casa da ooraoUlrtad. Se d í  razón del 
pteulo y  demás en ol tren telavado, Sol u" U 9 
_ _  8 2800

BUEN NEGOCIO.

D T 5  A ^ ^ H I A L E 8 .

P or auseniarso su durfio se vende un hírtuoso 
caballo de silla, color bayo, siete cuartas seis 

dfdot de alzada. Desuprooio y  condiciones inlor- 
Biarín, Ouba 02. 5 jij¡

CABAS 1)H 
H U E S P E I> F H

S A L U í » ,

V  ?^ í'> v r>A K .

QUINTA DEL RET
KlWl»

r A

Hoy que está aprnbalo el proyecto depssar 1<., 
tal eres dtl furro-taml de Víllannevaa laestaoiou 
de la vilia deaiunes, se venden dos solaros y  1110- 
üio yermes, ubtoados feeote 4 dicuaestacioa b 
oienJo esquina 4 la calle del Vapor y  4 lade C.,; 
»Uá, oon 81 varas de frente oon su r(jnesiiond’eate 
rtmao. También otro solar completo en la eali* de
Xopurda, y  tóemás 8 casas de launpostería y t»iua.
y  usa de eliat con an alto de azotea sobre el z« 
guan, oon pieria interior.:: y  tonas d-pendenoiae, 
paravh ir sepsn.l.tBiente una familia con senara 
eion liolaqiio «cupe IOSbqjos. Se realizan este.» ble 
nes por tratar (le auseutarse de dicha villa  »n due 
no, el (j-e  (larA notioiss sobre piociosy tondioiom* 
en la casa calle de Lr,j»a Dulcen? 141. 4 ipa

x ) a  C A I A D O S .

« o  t ende, por su propia volnntsd sn ocliocíealo- 
•'7 pi-sre oro o billetes oquiralnitos, una pnrea 
jOvsn, costurera, peinadora. Aciueray ciiadadeQeray ciiadade
mano en general: calzada dul Cerro iiliuier* 717

111 u
U NA china se vende, du l i  anoa. acabada de

de fu^ra. Tiíua principioi de lavar j  ©<v 
oioar, ̂  ha en a criad» do lurno y t farifoaa lea
nifios; su precio ílbOtl billetes, iiupomSín Nsptnjio

4 8nv4H.

cxt,Zsaj>oB mm>os.
I  4u«de el día J del coif.eiile ee ha fagartodela 

casa oallo de Paula nf 2,olasipt»<m fialustiu- 
Mo. isvandero, es gago, de ojos rativqirefdidos, es­
tatura regular, color blanco. Se liilierB.íiueestí! 
por Guauabíooaó Mcteniss; te gvalifiiaiá con 
veinte y  cinco pesos al que lo cntiogne en tíiclis _ _ _  .llUn

FBRDZ3>Aa.

A V I S O .
CHORKITOS DE 

JAKUCOban sido extraídos varios doouraettos ooe 
solo interesan y  pueden ser Astlee a! enoarundo de 
T 4 los herederos de D.
doté IJernaiidna, de Gaacabo. A  U  persona que da 
cualquier modo los presente 6  baga une vuelvan 4 
manos del interesado, se ie gratiSearS generosa­
mente Advirtiendo. que bo »e ocupsri de indaga- 
Clones de ninguna oíase: así es qne ooa'gulora oue 
iM  baya onixmirado |>una6 prei.€»t!irl<fl sin recelo 
ajgano á didio «noargado 6  á yetíou» oonortdn.^ _______ 8 -la

I____ 1

» E  T V T U E B lz E S .

TIANO Y  ARMONIÜM
En 250 pe<oñ pap-I en vende un piano de lo m«- 

Joreusu «.ane: pian l . i  motiliía, sii-ie outava», 
lierDotnmenle cous-rvalii; y ep 2i ‘, u « luaeuHloo 
armómam de C octava*, de País, -iii u * o , '^ „ lo  
para falún 6 iglesia. Uaile de Suu-'NiooMi* nV S en- 
tre San Ltzaru v l.aTura*. 4 n „

M U E B L E S
S E  C O i H P R A N .

■ ig.lTl ;
c Mli.

(blanto*
lo fine rai-i. . ,.ju .
10 lleude le: be.ll !1.

Vdlegas Cfi, entre (.'i.r.ai.ft y l.i.inparilla, Kola
tnlfPia se venden d f» 111%.tiú Iiiq, l,.|lams. i  fii,

, O a RAMON VII,A
«lie  da Rouav mitre la de! Mmne y 

de
‘1KKDK 1 OK MAYO PKO Xm il kKCtltci 

Sm riRH TK  TARIPA, 
M-SOKIOIOV OH Hl.ANO(W

Vur üti itie# ...,,................................4 ) _
I'” ' d ' .  alto......................... ........ |i ,
í'or *'•' , .,. . |í

iiK'iiLÁNntiii......
En ciiar„j solo........................... ..,.4  6 _
Idem de du-i uaioae....................... ( ,
Idem decnftl'ooa!>iasdioíj|,(5«e«(*]i>e B . 
8VS41KIC10N UK .dONKNUH Y CHlNOf.
i ur un mes....................................... . 1
lAietM (le lo* tiiÍBDio*.........................  1 sg

«/«enlenoedaileacouiagisitaa, louaray siertoses. 
'a-ius fravss, y nna aaistuáulH exiraordieaRa, serán 
S nrs>ei,« oonvenolrmalea.

NOTA.—No te admiten meOeiat ni siisisltaa s i 4
snsioii

BOTICi SE S U  JOSE
» B  s>. L x n a  i ! . z s - z i i v s a . s w o ,

106 A G U  í A H  U)6
J A K A J í E  Ü A L S A B U C O

DE COGOLLOS DEFINO.

Bumeniar su familia.—Para millares 
p e re o ^  ser4 este remedio un presente iaextl 
.ble.—Precio: $5 a botella y  dos boteüaa por $9ma

eu oro.

B L  KBOíXBSZO A F R O D IS IA C O
DBT.. Dk . E oLLICK.

Conocido en todos loe países oomo el melor 7 más 
«floaz espeoldoo para la cura de la deoadenois do 
08 (irganos sexuales. El autor tiene autorizado 4 

^Botioa de SANIX» DOMINGO para su expendio 
por mayor y menor.-Pracio: m eils onza en 0“  -  
H ? "?  “Ubofiíxlo. llevan el sello de la Bo-
de» de “ Saato Dominge’' Io§ légítiiao*.

G R / ' '
A L

P  A V  --i

BESCUBEIMIENTO DEL SIGLO
Í J A  D E  P E 1 1 8 I A

T E Í d K

B B C S O R A Z .  S A Z i S A D S I C O ,
A 8TBINGBNTB T  OALMANT*

DE a ü I R A  C IM A R R O N A .
Util para las enfermedades del pooho en ous . 

sangre por ia boca, eom btlela tosycw a li 
bronquitis y  la tis is .-A  10 tealo. el pomi.

R IC O  V IN O  D E  P E P S IN A
I>T6i.arado oon la legítima malvasía de Sitges' 

Es el mejor estomacal (wnocido, abre el apotito v 
reoonstitnyo ias fuerza* perdidas.—A $5 bowUa. ^

í í o  m a n a h a  . . .  

c ü t i g ,  n i  o o n i i s -  

u e  n i t r a t o  r  ¿  

p l a t a ,  n i  m  u .h 

o l v o  & l a  8?i* «¿ tic

Hsgon fi'iiuui»
IV i l»r. Julio JsniBto I.s K-vereir-l, 

ProjiM-aJo
f*url>. l.uis I,«-Hivorcjid, Íarmacb-Jiic**.

B o t i c a  y  d r o g u e r í a  d o  S A K  J O S E  

A g u i a r  l o o .
Estejarabs baisimluo eiperiuientado por «a autor 

en sn numerosa clientela, y por otros eeSotoe touni. 
tativos de la Ilahana. difiere enteraioento de todos 

otorales prooonizadoe hasta el dia, pees CTUala 
r parto de 1m  afoeoioiies, pues mnefios otro* uo 
UUB que oalniar; las bronquifs, los irritaejo 
■i iieolio, las Ideurecins. el oodueliict-.c. lo.-, c .

tnVIFlCiSDOR DE U. «A lffo____
Gwa la cltko^s, ntodera los desarreglos de la 

menslruatíon g hace desapar$crr radical 
fnente los 
blancas.

doiores de hijada y loa fiares

Es nn mal oasi general en nuestras Antillas el
traiSiaeTH*" í'i* <í*«a"6g!09 «n  la mras truacion y  flotes blauoas, padeoimiento qne desoa- 
pora 4 muchas seSoros porque las debiiití., qia "sus 
pelldzao, y  las amenaza traidoramente con ose mal 
'“ S ''.ííí®  ®® TISIS PULMONAR

K1 Vivifloadot déla  sangro" es una nana

-. . , . ......... -••• ootiuelucbo, lo!. ca-
cMn-coc: las toses in/U roboTilc.-, no roaiaten 4

a U l A T A
11 IN T E H E IM D

N A C ÍO IV A L .
S i t u a d a  e n  l a  f a l d a  d c l  C a s t i l l o  

<U>1 P / í u c i p e , i l  l a  i z q u i e r d a  
d o  l a  t e r i i i i n a c i o u  d e l  

P a s e o  d e  T a c ó n .
Dlreotoros facultativos: I> r. B e ío t  v 

O r .  , í .  de Caneda. ’’
Médico interno: Mir B e rru e z o .
En este vasto establoHnvento «e admiteu «ifor- 

mcspensiomitas de AMBOS SE.\08 y C'iLORKS 
en sus departamento. aUludoe, loa uoa eimcr»!»

ártsgladas 4 todas las 
Be admiten sutcriiores cuyos precios son;

P o r  lili a ñ o ............i ía i . )
P o r  seis iiioKeii. . . .  iyCBlUotes. 
P o r  lia  iiicq___  ... 3 V

I® lOdorá-manU oon 
n ® '** T que la olonoia re-oomleu'la para combatir ofto mal, 

b.i dppsrtamento demujor.s es servido por cria­das del mismo sexo. ^
Se hablan loa ifliomaa m«a usnsles 

int Hidroterápioo del Dr. Be-
“ iluu 4 los suscritores con­sultas gratis de 8 4 9 de 1» maflaua. Queda abierta 

la suBorioion es eete panto y en la Quinta. 
_________  te 30oo

su empjoo, no piidiendo oacaar nunca accidentes, 
puMnooontíeneaa4toiu(ided¡,io. Ks adcmds efl’ 
^Wmoen WirritoCTomv! í  ¡arl»maoiüne,s ordiúcaa 

<¡ anLgiias] (led i>oüíi<«y 1»  veglgn, catorro ve- 
J ^ ,  redonto á »tiguo, inncosidaf íh orina* san.

pe Icsriflonoss

ya

de

ds u i m . f ' - « u t a j a  al aceito de ht gaeJo ae bacaxAo y  á co.laa bs p r o p a r U e  al*
qmlraii, orejisoioy cijns ni«liram*nto» Umeiuido de- 
maeladnseslvosy de na-]'A',v,’loe dUSciJ.

U a  C H o n c i a  d o  i a  v i d a .
Hoatanra la viKhdtó zol vi';or dr U JüTsíttid en 

toilw** ooi’stitn'i’ciies más
Esta np,h<.dabls 1

ago-

de la vida deben tomar!*
W ( «  los qoa (wton paga oasai-eo: el ¿sito os IníaJlbe. 
tomindola eogn las laurucoiouee ImjiresM.

estéiiioe podrán usaría ¿c'ñ’Ventaía 
n la Uabieja, J). LuU laj-EivMami. '..ane -  '->7., isc ~ __y

ív“ -ÜBIOO
botíoa y  droguer;..... 
de 4 l'.l oeeos al pomo.

V‘•la
Ay,-iiar 'Ofi. ¡üe van.

?OaXAD,a. DB 2-DCClA
Esto j i o a ^  cura iKltcalmetiw tos dolores renni4- 

tes por uivetortóo* y rebnblca qu sean, jaqueca do 
loi de Mbeza, da oUvo, tórticoe, angin j  d e ^ ta d T  
neuralgia, dolores gotoeoe. i.aráH*!.
siones.Igla aolores sotoeoe, paráUsU parciales, (k̂ !  

.doloresnevosos, obslrucoclones del hígadoy  del brazo. {.arpiiaci¿¿ii b ? c t ^
loa (Iwvanecmilentoe de cabeza «tw ioo y

El fiatoo d e b ito  se hsBa en la botlr* de San Job» 
de Luis Le-Hlverend, Agniar lOfi.

& f i O E £ F B R A £ O R  d e l  O A 2 S 3 I i iO  
YABA RESTABLECBJí 1 (XíHRSEVAR

C.A.BET,LO,
PATILLAS SIN ALT5SBACI0S

Eli COLOR
BIGOTE Y  I

DE LA PIEL.
«•» 94MtInto-

fMparator.lt ol pelo, que contienen Ui4* 6 rndnos liedra infernal, miinchan la piel y «m el uso oontl- 
nuo produom inaloi de oousiUorticiou; no eutto^

n i 5  M A p U T N A R T A

M,EQUINAS BE  (lOSER S S
reformada sobre todas míijuinae

Deposito eneral para toda la Isla de Cuba

O B iS P O  IV 90.
piezas para todas las m4-Seda», hilo, agujas y 

quinas ooiiuotdas.
o u t s j p o  jy .  9 0 .

C ^ M A Q U í J í A S  d e  C O S E R

;lm>* ú ordioarios 4 
II i'Uai mere ul pun-

imuc-tiiaii- ili. cu».l,., T,.„a.. c„n.,,u...t„ .U-
csiiiniirii 1-, tu »il„r, cuma <l«4H>m>ypfc>nu- 

.t.n'.ii, Eiiipc-.lradii tt'.
, ó 7li

galicni; tiHlii cu bui-

m m  liB püM

A6ÜÍEISYI0EILES

oqmposioion ninguna sal do plato’ni mercuri^ 
puede usatoo sin cuidado alguno, puc* no manohá 
tapiel,.y tiene iavc.ntoja de restituir al c a b e t e )  
pn^pfo oíiloi ante que ha perdido, lnaitr4ai'nse 
©I tu bu o»pU»r. 4 ^

8e vende en la Botica d-j i*p jq ,*  •• ,0,,
eeqaina 4 losuiparilla. «a.a. na,,

E l .

y LA
J A R A B E

QilJ u m -iiC in
preparad* según fónuul* del

Dr. J. J. L E - R IY E l t E N D .
i”  'Jfpnrativq y  autl-harpé-

Idoo, p a ^ c *  ios humores, regenera la sangre, y  ar- 
? ° f o i i r t k i i d o  (wuds aTOda 
déla  POMADA ANTMIKKPEt ICA t ^ L  1m  em 
farm^adus de la piel, los einpeinos. loe 
00%, hniu9do»s uaríuo. îoA,

dji o»b©n. i o»u©» u r» Z
be»a debida 4 uu prluoifdo u  *!«., imanoJtaa «oA'uoflAa y otíp̂a kiuAa

_______0^̂‘
'Otico; 1»  tiña, l»a

no ee nombran y  tlencrpor“ prin” p*u f*^^rt^HP
ola- 

todo
ber,-im*.i<a . ............... • “ -ouv *c.to>ra..

rr„r i ró •' ,,'T “  prinulplo una ean, 
viciada.—1,1 sarpullido, los granos (ío oua!uiii.,r ( 
se que soai. ÍI..S b.wros ,juc salen eii *1 ofltis •/ U 
jtpi. lt*r;KSCuM* ron H n?io do

ips)
S ir V G E R

A S

SURTIDO GENERAL.

OBISPO 90.

-\eeit4* A r ílh lg o .
de el tosjor pp.'jiarat'TO para Impedir 

pclp y -iue te vcciia cano, hacoris la cuida de! 
cr«ier j  oonsta--

T - -o  j »  naugro • es uua panacea pa-
wuíorM pomuo imriqueoo la sangre,

¡os desarreglos d« loe períodos mená----’ 
sean por exiicso 6  defooto: cura las dliin 
dolores de hijada, y  la cetnrilidad por f 
talidad en los ovnriOf; excita el apeüto.
4niino de la enfeiina 4 la rciioa de la 
conelu^ndo por dovolvi.rle ¡a ealnd y  o  
la alegría. Ja vida, larosurreocion.

f*P®"oneÍB do muchos uBos noe ha 
ic 01 Vivificador dn 1», sangre,'' tecoque

poraiyedit^os faouUatívos, c* ia'meior itrepara- 
omn tínica ferruginosa para los casos Indiosdos.- 
m ?mB>“ “ ento ®n Ja Botica de "Sant-i D-v 
mingo Ob!*pon.27,áJ2reftl.s elpotoo.

M A N T E Q U I L L A
HXr.EESAMKNl'gPIUePARADA

iXira susHluir el Aceite de hígado de baca­
lao, sin alteración, olor, ni sabor.

'«tcalíío qne se expende 
en e comercio fuera síímpi-í de legítima proceden- 
c ic lo s  escrofulosos, raquíticos y  tísicos hallaxaa 
»iemp«, unas veces alivio a sus doleooiae, y  otros 
al restablecimiento de eu salud. ^
, Desgraciadamente, nomo la pe*oa del Bacalao en-  ------ ' a “• F«''Wí* uoi i>aom»o ©n

Ja ? escasa, difícil y  costosa, los enfermos 
no bebeulasmáadB Ifts veces sino un medicamento

8«neral
pu^ei^Mporta»’ delJoados no

S^sméiíicosmáBdisfiiignidos, careciendo del s- 
ceite que se extrae del hígado del pez 7  que tan ex- 
oelentoa efectos prorluoo en ias eeorífuias, iflsis v 
raqultinmo. reeomicmiaii hoy 4 sus enfermos, para
eJi *  ‘ndljestionea, lassna-taucias grasas y  el loilo puro.

Nosotros aprovMhando la fírmnla sencilla qne 
noe ha legado el eminoute y  práctico maestro 

reúne todoi loe eUmentot 
que el análi.is químico ha desonkierto en el eoeite 
" * tÍ ’*®“ 0 de b^alao, jireparamos una MANTE- 
QUILL A eepecial que las daiiias y  los niHoB toma­
ran láiulmento porque m repugna, ni parece con- 
i6uci<mü(Ia ©n ol blioruturío d© ua» boiióa.

renemos el w,n vencimiento de que todos los mé­
dicos celebrarán ios eioeleutes resultados de esto 
mantequilla, y  que tendrá tol aceptación que en 

medicamento popular.
.s .1  -,:--'A'^” 'TíSQUíLLAsupUmoslaoaren-
ven' Aee'’®‘  ®‘®^“ '?®n'® ‘‘ K̂®̂ ® baoaIao.-8e vende en pomos en la Botica de “ Santo Domingo,”Obispo nV 27.

GOL’IDO .ÜTI MDRePICO
SKatm FORMOLA

íaonitatlTO D. Clcto Dia« Aceyodo.
Este

dei

preoioM remedio, onra radloalmonto ios 
ue las ptornai y otros varios afectos, como 

to<mriMion,»s, hlnohazones, cloeraciones 
a© oififiBOíiiBiijíüüíy dé ©nal̂ Tuer PAta-

H I D R 0 C E L E 8 .
nn^i'íí. mítodc per/eooisuBdb^ ba ftcr>Ma.> f*dioí.)wifinw a©ÍiKlro.
« i ( * ,  o ooiüplioadai, an r̂raa número d©t»©r'
éomi© dé probif.ftd, «'Staíilwjdrta on Aata capital, oona- 

o much&é por anuartío-» qiin ©a lo© p©jií-
! (ie é#»ta oiudaít

y l«P «rsooas que 4
wnliBuaclon seexprosau uifomandel prooedimioi- 

• ’*  "a «Hito ellas oara sus
wrfretls.irsB oilraijonea; oaUe da Lamnnrina oítt.

MAQUINAS DE COSER
Oárdena

74
E.VTKE CAMPANARIO T  LKALTAD. 

Acaban (le r,>cii,irí.e iiugoídcos pianiaos v planos
,eo,«. ----- ----------eaiiirnfopara e*te clima,

“ • " e s g i ,  Auger, oto?, los
do roía, fabric-(;ofl ex 
du lo* autores Mevel ILrj
que ee ven-ten a pr- cid.

Ito.-i p siio.í d . ,i„ m.í.jmna de doble as

h ü ^ ' ®
£a*per.er.' .ie S « t , „ c „  de Cuba, Matanzas, 

Uerfii.gcB y ,.cmí* pu-Mo* d.i la Isla que neoesi- 
ton buenos pianos pue-len dirjirse por escrito 4 «*• 
ta casa, que serán at«3ill.la* 11. n twla puntualidad, 
retmtieiutoies ios piano, en lo* luíamos oxcetontes 
envases que traen d-l (xttuiijcro.

Losceftores l ’rofosou j  qiio nof lloaren con so 
oonüsnra, «eran muy partimilarmente atendidos 

May unpr^oso mirtillo debarquotoa, bolae'ar- 
mutuas, uubretor lados, guía maao» y  metráno-

ú e  W e l e r  &  W l ) » o n .
«o .vsares para ia Habana, Hatonsu_ ▼ (^étlñlAPO©

J. M A R T IN E Z  Y  C O M P .
Besompran, oanibiany oouiponen todas .•* lu*-

mnss dn coser,
E*tá de Biauiflesto el. ,, , . nuevo pedal ,yin el onal no

I n ^ i t a  tocar la voladora, tia que vuelva atrae. 
La* agnia* legitimas, hilos y pieza* suelta*
Se soiimtan agente* pata ios punto* ind'úado*.

GRAS REBAJA DE
aCHOamo* de recibir

P R E flO S .
r̂LBNCroSA"de WÍU.:oi“y'S ĝ?;®“

O'BEILLT V. n.
m*HHn

Se Rlíjwilan, coniponcn y afinan 
P IA N O S .

CltfillClMES IIEI AIÜIIIEB..
I* Lo» T»K'’S s('iii;i iudl.puuíablomente adslAi 

' deberán v.-i ifli-ji .o n] mismo Uiaeu qne setodos, y ,.,..,010,1 lai-jiro Bi mismo diaeu qne 
haya tomado el pi„i:" m iaquüo', de lo contrario 
veivcra el jiiano nimodiatauKute al eetableoi- 
uiiento.

i^—as Obligación del qnp toma nn piano en al 
quiler, el tonark» lo uáaus per un mea, y  en oaso 
ue que ¡o dovoelru 4utc* da cumpHdo di¿lio tíriai- 
uo, no tendrá der(>flio 4 ciuo se lea aboneu los dios 
que hubiete de difen-ncia. Faio , *in tmbargo. se 
entiendo que solo es condición del primer mes, 
pae* en lo* subsecuentes su abonará lo que oones-
pOCQn.

a?—̂ 1  que tome un piano en alquiler será rea- 
I>onsan.6 o « la desoomposioion fi roturas «lue rteul- 
ton por mal trato. ’

4?--Nitig m piano podrá nevarse fuera de la ciu­
dad sin que modie áutes un nuevo contrato.

.1 —I...  eondnncioue* de Idayvuiltaaerátteirm- 
— a del que tome el piano en .a lf i le r ,  y

5?—
pre de
se liagítia  adelaniaiias.

C*—■
•1 e s t a í Z l m U m t o u o t i f l e a r s e

NOTA,—Las banquetas se alquílac por ípnarailo.
__  l22Soot

D E  C A R R U A J E S .
(¿ E  VE xun, un JandO-oupó, u»si nuevo, n:
Lj gante y oívp odo. Darán raten, Luoena

luy ele 
7.

iaOGl'ERIAS y PFBFllíRlíS;
(JOSMETICO DE PEÑARANDA.

PARA TEÑ IR EL PELO

vtirle.

Ito vente tm todM Ía« prlndpale* bota** ,0  U ís- 
Is. en ojtrani'ircB. bouoa Agnjis dr Oro oatoad* del 
Monto esquina á AngBlea. --«-“ ua uu

D, O.yiinH C'abrrtlcs, poi ,11
mugníe. Corrales HT: Ai,|.,„’io iíartinez, por D. !h¡a 
río toiz,_rtusento, Gaoai-o |:W; D. <-Andido Hoyos

Francisco Caté, ve 
V.iolta-Ab^'o, Kiinia 17, 

J Hi-A'to deiaA’ega,

I>a< T c.ac.ate, T.niiipariUa" ¿3! 
D. José Malla CarollM, Oi.isig,- l.b: li, HeniM Subos

2Si D, Ramos- ,le (a‘  Viba áml.tod 46: D

?ío iiiA s tloíoruB  (t e i i iu e h t

EL ODONTRIALPICO,
áisanm para Impedir la cAr¡« ,!• u.    ....Iwptóir la c-Arie de las mueiao y  sa lW  

talt^Utohamentr lo- delorc* »trr„vi* qn*
B idé* de San Josí ds Lr^cRlverend, A ^ ' im !

ESPECIALIDADES
QUE SE VENDENPOR MAYOR T  MENOR

£N LA

BOTICA DE SANTO DOMISfiO,
» 7  O B IS P O  37.

LO8 FAflIOSOS

^^Í?u JoséMaitÁQozd® i* Ckbftfi», PaiíáAnoii t¿in. 23j

P E L O .

Llena totla.í las 
condicioi'' «que  
se piied ‘a ii¡>e- 
t«cer d f uaY >- 
dad, brillantez 
V facilidad de e- 

'.iceucion.

P A P E L
PAUA CIGARROS

^éñMto^w1iV*'*"“  de A0aiCüLTUBA,ieh»!Ur4

hlanro, 1 erro, pectoral v paja do trigo, de Us aoie- 
ditad*- maress CKbZ DK M ALTA y  TKICS CIK-U'TfXTto'lH » xmt » t»CUNST ANUIAS.

P A P E L  E S P A Ñ O L
de todas cUses y  de la- más acreditadas mare s 
Ue tainfla.

T I N T A  P A R A  I M P R I M I R .

de

^Pueden pedir CATALOGO las personu que gui.

Nacional v Ei-
traujara, de M. Alorda y compsCía, O Eúiiv 91- 
_____________________8 lo a

I in N lI j l lE S

Preparación s»c . 
No d4 eso olor 4 a ia i,.. 
puede usari e 001 la 
el pelo 
ni aun

De todos estos artículos tienen ccmttjntemen*e 
abumlantc dopís'to c u l í c l l s  de Aguiar n‘.’ 93, en- 

y  Muralla, CA3AUITJANA, 
flERMANOá y  C* 15 7n

IN IA C z N I lT C O S

CUADROS AL OLEO
DEL ESrUTADO PIKT0IÍ

MARTI Y \LSri\A.
R E T R A T O S

DEL OBISPADO DE L l HiBilíi
PARA BL AJfO BISrBSTO D í 1876.

-?S  P®*- “ *Jor jmsnoren oisadesueedite-
imprenta del "Avisador Coiesr 

CrÚk Verde  ̂ Msrcadsres

.• ol cabello do s « (tolor natural, díijSndob: simv., r«,!oso v brillante.
a . - . , , r «p a r ^ o i^ ,  noH6<«Mt» prepáraciun par.i e-iusn.' por cdcBitfuiento, 

...imipia í  auola. Betacompwirton eu el bollo ílea! de la.* s.-ínorae, pac* ile's 
. -Idad U.\, que aun examinado de cerca, no es posible doacilbrlr el m ídelo

A'-*. ^ ‘ 1̂ bacirndo furor on M.xdriil, según pneOe t!-r-
defeh±^ P'l»-''i‘onA.deMar> ,̂publioa.la ?n elW m.de

ol OJO toás ea,.*
se en laEevista de Modo-t _  —. o.
la Marina do 24 de febrev. . . .  «rósente «Bo.

^  —  feottal. ObrapI» 33 y35; botica y drogitclií.
” i,u ó-' ■ •— ‘ Itoliosalía, I .^ to d  esquina 4 Layurutsi botica d-1 Dr

qa-noallerla h1 Teleacov o—le do! Obispo; sodarto de Río*. Ü’Hoilly n? *i.
ií,t (¡ • Sutrá y C", cali* d«1 Te- 

■. Paez, Dragones IJ3:
iniil'’ni*to

FEHADOS DE ü lT IR t H D A
MR. MARTINOi' V.—’ ---- -álaselegAotes habaneras nu- a-aba d.j uf ii.;.r ’ i,., muñe*** .1»

■l’a ( - « Id  pares CRESPOS ONDEAIHIS. í  t. '•‘ ‘ ‘ “ ".‘.W'’ -lOltda. Ha recibido de l ’ai-ouU pares CRESPOS ONDEADOS, rizaitoa á la 'Íi,n tL  . f f  b'-'T.:
ftom e'cAST^ÍTAS^o'- d » d e - „ ,  bucles, tizos! CAPRIClíosi^p “Trente, LAS i Ah AS con v .«.o 08 ondeados v  con I r - t - « a b _  ______ __” ! v— „_po8 ondeadosyeon Ir.-tzasrizsdas grandes, lisas y ond--•’ ’ ■ •
ti«r* e! efltis. ORB.,...
TRES PEINADORES L Í sieNORA.'

para caídas en 
la punta; trenais

VíSurtT ^®'*® P«i“ ‘‘ dna tu la* mnllícnA l^OLVÓS GRACÍa ' Í os msio^í*OBBOLi í M p»ra ponrr el pelo rubio, agua des F íe s -----

con lin crespo en
P " ' ’  _ - _

para devolver al'pelasu oojór.—

X I X F A i j  Í IA B A X L fH A S .-P ] : i . r ( íü E R íA  íík  JljllTIJíO.
___________  ODI8PO 91, entre Ueinaza y Villegas.

FO n ZA D J i A K íS lO Z ir iM IC A
Y  ANTINKuRALGICA

DEL DR. .vaI A L I .

j*®™ — lar oon prontitud y 
enwgía los jaquecas, ptu._-.as de clavo, dolottí 
nerviosos, musoulates y  .„a«U t!wg, Goza de mu- 
wi* reputíroion eu 1»  iü ra. 1̂ pomo.

BLACKllSAO TISTS DE AZABACHE
E l específico mtfor y  ..n¿e barato para teñir 

ínsíantún£a7nti»te las canas.
No altera jamáe el oole.

PASTA BALSAMICA.
Aconsejada por varioi luovutsti* os para la proi 
y segura ourucion de las goaori-ean, aleccione* tb* 

a vegTga y rifiones, enitando las lanostas oonse-

Dr

s .  M .  E L  R E Y
do coatamb.’ ce por ely fi'jadroa origiLaIcs 

raienu) autor.
Do rorti on CAca líAASR, Obispo u" “9.

.<0 2n

 ̂OBRA NUEVA.
Klejcsmos de hatniaoodlna...,a Home6catija.si- 

Mila en ing ós p.r el Dr. HICHASD HDQHKH. 
Tr^noida al oastolUno por Fransitoo de Rojsa 
medloo ucmeopu'a. Uu tomo oon más ds 600 uizi- 
i'i'f"’ *9. *n oro.—Hállase de veataffiTilibrería Nooionsl y Extranjera de Andrís Pego,

3 *. C a lle  d e l O b ispo  31.
_______  8 4n

D I V E R S f O N J B R .

Lá m  IGUAL, SALONES LflüVRE
I'AGIÜL'A DL D

DOS
l c k :-;, m a l o j a  tur.

Propios jiar.t o¡iutno!'i<‘.% He Pascuas.
:•* fojas l•(l̂  dniofl ili, OUArAllA

GRANDES BAILES
D>

.^cn Jns ptecin, 
imttaudo Iihrc...

Se v.nd.ii 4 pre-ie* md.irco* cu l l  panadería del
Santo Duiuiago, O.SUpoii. a ; r , toprig* ¡¡; '
IqialO?, '

En la* iji'sm,*.. *e encTiantM In ocre (litada rast.*v I 
aeHliueiidraspi.i'abacerorrhaia. puips dctnma*| 
nudo, du«:-* j  Icut.K del pal* pura e sportecion.

. l.'i-lOa

m a s c a b a s .

<le

ouencias que tantas víctimas cansa dicha dolsnula. 
de Santa Ana, Muralla Ii8.

.^n ra l dcl cabello, su
aplltmoion os pnleray se. AfnaVse'püede'áñá-'ravK 
la cabeza; no_deja olor d. -.wfrB; no mancha apli
oándolo oon delicadeza, j  
una sefiora se tiBa vari*.

C 68 inagotoble. No - a „ued¿ reooiiooer 
porque no altera f.i 

Uo: así se ha Oüuflogiji(i(; .

ta uu pomo paro que 
■<,«; para la barba y  til- 

ledo reooiiooer la teili- 
..iadero color dei 
usar el idea! de!

* . 1, 11 expouláfii*. r4oiI oonservador de!
cabeüp y  de la salud,—I», —.pende muy barato eu
t^ a s  IM boticas V i)<jrf,ii..tt.„8 de la lsl“a . - 8n 'p u í 

3Bir todos los pf.,i«rtj« postizos, qnedaiido

POLVOS PL'ÜRIFUGOS,
TOKirULAiJww roit BL

Dr. CAiALl.
Contra las ca len ii,^  intermtíetites. 

ICliqasfsimos para oniat «.un clase de fiebres in­
termitentes, ya sean uoti<i.a-iag, tercianas, eto, ato 
(len.n igualmente las ob,«vuoianbS del

—Botie»

ESENCIA CONCENTRADA DE ZAR­
ZAPARRILLA, COMPUESTA.

U* IlsRudo á ser tan qrantlp l.i persuaoion de un 
treiudo número do enfoiui,-* om, han restobletñdo 
gu salud con Bita. esencia oonoentrada, iiu(i ¡a ma­
can suficiente para ourer touas las e'-temiedadoe 

mecidas aunque su oi-ígen sea diidosi» y  se hayo» 
oleado sin buen resaltado los tratamiontos miU 

laadéé, por >0 q 
RALO TODO,

en Vi 
nnp:

--J'd'td®», por jo que muy ooniuninoBte la Ha- 
|^"^^RAL0 TtlDQ,—Jlntioa de Santo Ano, ílu-

ESPECTOKANTÉ DE POLIGALA.
Medicina a mis eflea* [i4r «  la curación de ios ca- 

'* tos nerviosa, asma ó ahogo, irritooloa de
¡fi aangr© T>or la boüa,'6'dtar el d«e»rvoLv 

ae ía CMi« y  d.jraa© pAdeciiniontoe del peoho.—Véu 
úeee en la botica do Üaata An», MnraUa 6a.

FIMO ES lE S l.

I•KIU1̂ B0S tis I . »  I-p -SNT,.; rEUlHIRin*. 

GRASDB9 FIESTAS DE LO.S BOMBEROS.

E l í ío m iu s o  14 y  ju í l t ío »  IC  
u o v ie in b r o  <lo 18T5.

I)-M 111 tp lfloa » orquesto* Bltern.ráu íodalss*- 
n n lv r * “ ‘ “  -Unios y  na vd,

j g ^ '® l ^ » ” M t 'r f “ b:abntej,cn;c adornádmeos

Muy biiPDO y  muy barato, se vende en la cal 
aol Sol dV entre OomiviAtolsi j  AgoACate.
_______ ni8 U »g

le

A 8

ERA AGENCIA
DE

F U A E B B E S
GÍJÍLIOT,

A.sraitiir 73 . e s q u in a  ú San  Ju an
de Dios.

Seto estableotmlento. el mas sxiRgno por sn funda­
ción y mis moderno por sus efectos, pues constan-
*A ***it*s^ A  t — i .___ ! ___.V . '•  » •

4VTT iN U Tns E X T M A T Í.IE R O a
P O M P

0 .

BALSAMO DE ARNICA
Snporicr _á la tintura en todos los cosos de hert-npor 

, (lia'̂ úchads-í, golpijs qne han desgarrado *1 tegl- 
do y  nagas; ilo causan dolor ni ardoalla—Botica da 

Ana, Riol-i K8- '

D i« í  afios do práotlioh _ot bueno* resultados, 
la autorizan para recom.«.air estos POLVOS uno

a as sai raíl© i  gran nfimei# ue enCormos qu© ©a  t »- 

«  vocea son perjudl-oos aeoretos, que las mis
oíalos.

Tenemi» la oonviodeu m , que si ae emplea ooo^ 
tunamente ente medioam»^», mny contodos snráii 
ios oaaiM de muerte que o.*n-aa 4 oonseouenoia de 
dichas fiebres. Lot uiüivMa, manaos y ageai.es 

Mnierolo, viajeros qu, ñongan que orazar iior 
lucres psntMMos, deopi aa>uipre liovar consigo 
Mías (^as de los PüLV*.a KBhR í KUQOS,—fi* 
«alguOpapei. ms2Sgi

POX.V0 S ir.a..^aíC2tro!&
AntibUíosos, contra el .,a.reiiimi«iito «rcínloo._

curan todos los males ds. ...Mmago 6  úitestinos, 
inuigestionM.Jaqueotts, .-..qapsiaH, ios infartos dá 
nigailo y  del bazo, las d ia ,«a * ordníoas. Keeinpla- 

-- --das lita magnesios y 
lOiviM de Boda. Es el m._, _grad»blo porgante de 
as toñeras, el pnr/auto 1—., suave para los nifloa. 

contra el estroliiinlínto «.a ios almorranas o» exce­
lente. avitindoee los laT^aroa. Ks casi nn espoolfl- 
00 oiinlra el mareo en Ic* rmjas por mar.

la boücB (le Santo Domii. Obieuo v7.—Precáo nn
peso caja.

INYECCION ANTILEÜCOREEIOA.
Estos Inyeooioaoa qultnn las iiiflamacioiifs del 

útero, los dolores y  el ardor; cicatrizan las flloeros 
de cualquier oaráotor y  sngirlmdn por completo to­
do género d « (irnos por antiguo? y  abundantes uua 
sean. Impidiendo quo*e otigiueu cntormedades más 
gravee del útero.—Botica da Santo Ana. Ricia 68
POMADA CONTRA La S ALMORRANAS

DE ESTIU.M0N10.
‘fieno ventajosa aplicación en todos los entado* de

tBBl; hiompr© cura, t©m©U4l© ponétatei» ©n en nee, 
o»iu]» la ipnamacioQ y «1 dolor como por f  noanto.-

la hcmorr^irt. tanto debiíiV» y ©xtení» 
»  lo* ©a*op[noe.— véndr©© . . .

por rnoanto,. 
ira yaxtenda 

eu U  botica do SantoBiela 68.

AGUA CiUu^riaZANTE.
Cura y  (lompleta I »  oi«ú.-izaeion de toda filoera 6, r - -— w.-wM .aiavsvu fi*V- yo.tS UUWrS U

J* ftoiérta, fi©a p©oitu*w ó aniigua, ?ij l»a pler* 
ú“ . uontro de la nariz, y sobrelodo, eniaspaitía
Sunitolea, otaiio ohajioro*, Dages 6  úlosras veuére 
e toda espacie.—Botica de Santa Ana, Birla 68.

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
ooHiri 1«  imtMionesde estomago, intestino* y  apa- 
r»to geuitü-urjuario, j  étpBüialttiénf© par» ItM n«r- 
éOOM twnpei-goiw.w biuoBo.—Ritl» 68, Iautomí»,

_____ wjsttHih

CéAonto fl© ©étwi ÍDtPodnciosdo méjorua segaii 
«idelantoe üel día, pe bi*na érpt©eaia©nte tur litio v«- 
t ©I Wt'ti dw©iup*mo del te'rricio fííQébpe, datde eJ 

-.jto '* 1. .6 ■■‘-■Bfraclon, entierro y honras por hv 
mlliits q... o, . ',s rrae»imtaosas que puedan 
hacerse en los princ.- umiiados de Eurtma v 
America. •'

Bu esto estobleoittiiento es donde únicamente ezl* 
to el depésltq de loe elogontos y ligero» sarcúfago- 
met^ooe fllümameatoinvi-ntodoc, que cierran her- 
aiétioamezitB, pudiándoee couservaq el oadáver en la 
cosa todo el tiempo que se desee rin neceeiiíail ds 
embolsamumento; kabienáo tido aprsbadai por el I 
ffoÜmíOyto/awíaiteAanúiad.Sevendeailosdne- ' fios de los trenas de toda la . 
goa de madera hechos en 
adornos de todas clases para loe m:

Se reciben las úñienes ̂  1<» qne: 
león dmbo tren 4 todas horas y para todoc iProolo. c] alpsnc* de todo*.

liid ii kiKrilu n li Birsjifíoa leijm li lia 
sri^e«»itt zv raiuiax r zx iuzituwzu.

AGUAm
[■EllSi rie to

CsMIUTil
BOYCB

. . .  • -reKia, T«na.v*ia. ic.Conlra 1* Apoplejg», pafili„i, n„cc 
0<^4jros. (.h»Í6-a, Jaquecas, lüdigesüoaes, «it.

t;ni€:o itstricsou.

KL ACUEDUCTO.
Llaves rogoladora*; tees especiales para 

tos. empate» para toíli» eaneilu; corapUto *urtido 
de llaves do mostrador, p il.g ,. tu. .Ss remlea su • 
mámente harato» en la calle de

BEEN.AZA N.

Ádminiitrticion: P » r la , « ,  bout. ifonfmflrtr,

PASTILWS DIGESTIVAS fabricaáa» «i
^  ** ** **‘™''̂ ** ‘*® F**nhi*eiiraidas de las FsealM. 

le OB sabor agradable y de no ereclo m- 
digeslioiies dilicilH. 

SALES DE yiCHY PARA BAÑOS. -  Ui 
Rallo para nn Hv n. nafa las personas <nis m 
PQéoes ir a sjvbj. '

Para nitor lat fultificacionet, 
ttljau tobre todot íot PnxfiKf o, la marta dU 

ÍEUO e£l miDD FfiáfiCES

prodsMce arribe ia4j«idat se encainCraa: <i 
I» Jiabáua, UATHlAS bervtnot y SAR&A y C*.

--ACCESORIA.

8 E  V E N D E N
. p j ^ L O D E , ,

clon iibriis concha de carey. Oficios n? 33.
_________3hplPn

L I B R O S  L V n ’‘W K S O » ifcAíftJOjQCON QUINA

OfeVOS COSTUa máS LOSBmeSS,
Cem segiiri,!ad el n i B o . a s  tonga las eipnlsat 

se dá en m.irenguos y nin.*,,o dala de tomarlo»; le•irengUBsynin̂ usio ___
acorapafia la oOpia líe la lorianlá y él método’ dé
usarlos,—Se vendo únioaiuautH en ésto ca»a.—A40 
oentavoe caja.

JtiAn_^lan y l>u-afi,’ anaente,“i*K  de YÍcS?D™^ 
ntici í^ut^lhuu-to (le Tierra, altos, fonda"! 
lnatorlüs:” D, José María Tanez Los Vu- 

D. Juan

t
■Matanzas

Ninrun »o ha («ttiooido qne i'onn* as 
J^ldode* qne ei nuestro; oon air<m e« nw'fwnrio uno 
al apiKiorliM haya qne lavares, y si la persim* qne lo 
aeocsito eatnvieac imxionada 6 ocm algnna mdi»t>o«l- 
flen. no podría emi.iwlo porque le periadioaria, con 
*.0 no hay-neoesidad del lavado, evltoidoe* asilos luoonvenientos exprena-lo».
. P“ »  ¡s cabbka, pati­
llas, biqotkA y CbJas, es casi !n»t*-l»neii uu Oaen efecto.

hJ modo de asarlo »e w c  
Umpafia i  cada ¡loiuo.

PASTA DB UUfíKN ISl.ANDlCf)
I la/allble para l »  tos, lo» catarro* por im*r- 

.  ̂ qne sean, y para toda* lo* ciUBnoedaile* dwíí©f'.-0*
áocilq de almendras puro

BOTICA UK SANTA ULaJBA,
•ao Ignacio n. 44, (wnimia i  Obrapla

A C R E D I T A D O S  R E H E D l í f S  D E  O R O
SZJZi D » .  H Z C B A tr.

N o  s o n  l e g í t i m o s  l o s  q u e  n o  l l e ­
v e n  e l  « e l l o  l i e  l a  b o H c a  d e  

S A N T O  D O M I N G O .

en ■: proapanic qu» a-

ÍSPÉCIFICO Sl.\' IfiüAl
p a r a  e x t i r p a r

LAS GHINCHESa
uelven lami*. lo miznio ho
que molestan 4 la persona:

y  no vuelven jami*. lo múnio hormiga» y  demt» 
na: seven(leátr(»

Bálsamo de Oro K'! I ,lel Dr. Elchau. 
Uiira la Sltllis en sus grados primeros v sezun- 

dos,c(imo Uhaneros,. Dubones, Ulceras rebeldes 
Ulceras en la garganta, Irritación de los ojo», en- 
fernisdadps cutínees, como Konoha* “

Uonoonlw 19; I). Alqjo Atuf.vraga, Vlba-lar» callé 
^ S a n  Joto .f; «  Saino* miza, alférez de. b » " ^ n  
toVolontor.os, .en-enfc-Bey Al; tH-dega d« D. B  sn- 
Im Corral, M e ^  77. D, AÍdré» P iB S ;L e . t ¿ “ , 
R. Francieeo bordo; Matanza», calle del Hedlt 83: D 
p.Menende», tómenle 08 voluntarlos de orto, ¿ría 

oaüe del Peñón, miquluB de molar h*^nii D 
raile de Colon

^olBangoeohea, de la escuadra degostadert» Cara

um ; Quemado* de Marlanao, caUe de D o m in é ,  
m a  frente al ném, (i, D. Vicente Gcasalez- Guana 
b^a^oalledeyista-IIermoeanúm. W, CatoU^S^
í^ o ,  pon ̂ toble, peligrosa y  erlraordmaria oom- 
p icagon: Casa Híauca, tonda de Pifieiro, D Jo»é Be 
nito Me^uiBa; Jesu* ¿el Monte núm. ¿14 í»ln ono- 
ramón) p.Pedr<,Vkieao; Ancha del Noria '135?^ 
Julián ConoeMion; Compontol» osqnlnaá Sanlaldro 
aooosuna B, D, Jooé Ensebio Ooatalez: Galiano n  I

A<aX3 A 7 tIiI IÍ3 a  Mid B S  Z 3 L A S
COSECHADO L is EL MONTE

lIKI,
L E N T V t J A L ,

2Mesd conoce por Crue del Inglés’’.
LEGITIMO DE 1.0.Í5 PALMAS DE 

GRAN Ca n a r ia .
Purísimo para nso de «ofiorua y para loa en- 

dnpíJéJi© de fian so Domingo-

C U C I Í A l L l D A y  

A N T I T L T A N I O  A 3
DBL

»Y .  y .  ARBOXT í i  £ tS B .a B IA ,
EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA 

C U R A C IO N  D E L  U A S M O .
Ho se ooesiderará légítUao el pomo qce no llave 

la firma,gribnoa y  refirate d-I aator.
?■» I*toiatorV Botica aAWaA U'ABKL, c»llfi ik.- K**rTt»»n »'® 4

i>KPi>i-j-ioa,
Pte mayor 

La Senuiuii' ’
11" 41, y

Obispo 87.

B A V  E D M .
SOXiLJ B 7

DAVID PliETTO.
ST. Tn0.o.agi w . I.

Botica de Santo Romíiigc •uoispo, número 27.

___ _ . - ---- , Krnpoionea,
y  on lo gonoral toda* les dolencia* provenion- 

d^m alfvataoiioD W delaS IIlIia  en sus prime- 
grado*. Ei BÍIsanio no solo curará ia enformé- 

sino que además extraerá completamente el
bl ^^u‘ « « » » • —Precio: »5 la botella, o Id por d i» botelja*. en oro

Balsamo de Oro N ”. ZáelDr. Richau.
Curará todas las enfermedades que ol número 1

en “  *® usarlo sino©O e#»ü o© oinité ea téroer
ofecetene» rcuináticas é iuBraariaÍoa°DeBd?ma^ 
principio se eicnton lo» efecto» benéficos de mis re­
medios, quu ariancan del eÍBicina la maldito enfer-

y permanente,-Precto. $6 ia botella, 6 doc bottilas por $9, en oro.
Antidoto de Oro del Dr.

Muralla ú Biela 117, iurberí». Café de Tarom D e^. 
»ito de tobaooB, calzada del Monto 2i«, ^

Uepéeito general, Amargura 60, donde podrá 
dirigirse Jiara 1m  vrntoe.-No saliendo de dicho 
dcaoéits* es lolaifieado, Ülmŝ n

Sichau.
KemodleBMnro, pronto y  radical contra 

reas aimpiee O venéroa». Irritaeiono*. Piedra» 
treob e^  y  todas la* (lemas enfermedadoe ’ 
ri**-—Precio; j:) la botella, en

Elixir de

mnehleria
Andrés González; Estrella 109Misión J05. . a-nores uonzaJea; Estrella 109. fila 

opoto^n , Jo»é de la Cruz BolsSo; Cerrada dd  Pa- 
Uauiorono; Gaanabaooa, Cruz Ver. 

n  n Hernández VarelaTManrique .12
D. Bonlfe^.i Alvítraz; Conoordia .úg, D. Rafael

Onansli^a; Campanario 15, D, Luí» Al
D.^Klorfenoio Men©tide»r AjuArg^ía 96, D.

OERiS DF TEXTO
rAK A  LA 8

E S í l T E L i S  P U B L IC A S  í  P R I V A D  I S

YN EL ACTU.O.L TKIENIO DE
1 8 7 4  A  1 8 7 7 .

Gaceta dcl :i0 de setiembre 4 8 de octubre de 1874 
C A L lG K A P lA ,-PA PE L  GHÍFIClJ RUONÓ- 

MÍCi) HE LLTUA K í Pa ROLA P. IvnT.P 'as-

c n ’n tosm B  pinto r .
Dí PACiL DIGESTIOH, ES RECEIiB» 

«.V N i.  M a TODOS tos MEDICOS
_____ _

^^S'Alonlmar^^'^'

)̂XOESTIONES ABTrpJOlir*.

V I N O
BI-DIGESTIVO DB

—Ite h«lla lie Tenia en rasa del 
miíiuü autor, «alie del Maiqic'i li.- ’u Torre n? 45 
an Josas dcl Muuto (lUb.iual,-c ^'7 . c bült es na- 
gailMaicoVudo. lOPc-cU i-Mj- . ..r;Ua du siete 
ouadcrnoj sin Loerr 4 f i “ -

C H A S S S I N f i

Se servirán
1 pedidos 4 dmcic.iiHi »  n .;'iin6mo de pre(úo i  

cualquier jinlito A;l ii*tcí .ur o extraicar.i* i¿q la l ia  
baña , excepto ,á ] , > i .. mas apartado*, eiempre 
que sean de ima gmc-:\ ,í pen, >iéa(lolo mono 
res ó en los burric.. nttivuini *orvir*n también i  
domioilio con solo oi aiiui-ito de lo* gietos de con- 
ouooion- Igiialiuento se servirán los que se lo ha 
gan del interior de ia Isla con las mismas eondicio

pp*7*r*»v fv,.T
P E P S IN A  T  D IA S T A S I3

X»*»!.*ssuirslu i  ..ili,-
nri'.KSTiû

aisitiu t 'lJ Io

pes, siempre que en carta oeniíloa.la ee lo mandé ei 
importa en billctoo 6  libranza de fácil y  seguro co­
bre; si la romes.tdübe entregarse en el punto qne se 
le desigoa de eetociud.til. También »e servirán por
el oorroo certíecando el paquete remesa y la 
aviso, si además se I* inoinyo Í2-30 por gruesa T*r» 
gastos de eiii .,::i|e, ir-'i 'iiico y  c<'Ttift*»iJc*, 

bercinitiiú : . „ .u , .v i- r  "t eu i,usgo cení-
tr©»(io Un íyHrnpíéU' ito i.■ mn4« uhi ccDipoj»pi>
el sieteraa sn 7 -lad-r-oa. i  (¡uivs lo liclicue- incln 
yendo ea la cst'.i ,/J íenteTtia ile pe»* » r  fíHca de 
frauquoo para f.'anq'i» r  rteiir,..,. qi .i,

D E  O i i i S D U E .
L l  ENClCLDFEBll,

7 ir Tto «<» vm m m . . *

Oro de amor del Dr. Richau.
8u aocion so asemeja 4 la de un filtro, y  en efecto 
1» car&oion r»<]io»i da la KBnoT‘irirarA*.f>Âes la curaoion radioai de I t ___.o ,

aTni-q Esteriliáad, y
debilidad general en los ancianos v  J,'.venes. ¿lo- 
poroionaado vida y  dando energía ije una manirá 
Momtiroaa. Lkis que haian vivido un» vida de sen­
sualidad 6  abusos «olitarioa, lo hallarán inapreoia- 
Die. al paso que sus electos no dej'aráu bañados á

ohimdia,-T ^ im as^  D. Feliciano Óaroía: MarC 
y® *ii T' *r“ ®u80 Cadsloj Amargura. D ¿abriel 
Bim Petayo: Obrapía esquina 4 San Pedro D Juan 
Guüerroz; ^m as D Joaquín de Mesa; Geî aslo 

^  “ °“te. casa de U

p r e p a r a d o
ruB

DOS ICIS LMiiíEMXT,
SEGUN POEMüLA jlüBL DB. GANDUL.

depiMtivo U8 la sangre tiene un poder 
y ootato muy. pronto la 

» « •  propiedaS a» do nn» 
importonol» m anuable, ,*ore t<^ , en U  tísla piJ. 
m ^ r  onando vfono acom.,AtodH, (le estos Incémodo

EL JA IM PE  PECTükAL CüH.áNO, al quitar'.* 
la tos, le* devuelve la oojua, proanváMoles el de» 
oaneo neoeeiirio para alím,4narí9 

EL J A ^ B E  PECTOkoL CUBANO, m ide i  las 
píldora* de YOpOPOEMi* Verritmu, ce un» poder”  
slMi^ medicación para c - a r U  fcemoaste, (G to ra

S .rJ 'iS ísta  E :r,s,íi3Si a ? ”' 
PiLOMAS Dí V8DIIF0BM,

B» «linejorde oaanweir.sdtcaioonto* se coiiortm 
par» purificar la aan^re, ccrao lo oomprneban los ex- 
«iDientos oomparativofl h.< he» ea loa boepttalsi v 
práctica civil por lúa más ».-.-udit»dos faonltotivo* ¿é 
Mía ciudad y  de énleii déla lnspe<!cion deílsindlo* 
de las lelas de Cnba y  Pnori.v-Hlen, y habiendo salido 
triunfante ds todas los pruebas, esta ilustre oorpora- 
Clon no pu(io ménos de obnceder á sn autor pr'vilt- 
goexiÜMVo, y  lo propio accnteoié eon la Académi» 
Naeluoal de Medicina y  Oucjiada Cidia.

Las onras prodigiosas el(>;4nsda,i endlaz y ríete 
aSoa que cuento del dominio público, la esm^pr ga 
rantf» que podeions oírMer el pútóloo. Sin rraniles 
y  pompeaos anmiéioa, de les qus so sirve el charlato- 
nismo, bMtaránregnntorálqamileede qiemplo» vi­
vos que oitonUin lá lato, nara.jue reBjiondan entu 
•iaamados clogUndo sus rirtudoe, v po.ieiuou presen- 
tar testimonio* de üitiimad «tJ personas que (feapuee
de babor tmniaio Inútüai.i-ite ‘ la ioi-zap«rins dt 
B r i^ I, U ‘ .To-wnsend y  iU:l' de Leíliar.”  ̂no han lo­
grado ourorgo sino oon el Eí/K L E  GANDUL v «etv 
e» la oa^a de b  gran boga que ha adquirido, no súlt 
en U  Isla Binoen Pumo-lisec, en Epaí» j  ¿: pt.aij-. 
00 par» iloiids ».m lancliioi lo» iw-ii(!<w.

BiTve para curar ei mal venéreo por onvejeolilo 
qne sea, úlcera» de todas olacea, uerpee, y  todas toe 
enfenredadet do to piel, y  Us qaa provengan (ieim- 
pnri-:. le to sangre po» matoe humores adquiridos j  

I *■ véndese tic tos t-ctioo» da la Uoímiui,  
’l:____  uj*(iflí

Eran Gas iuoratíToa
—  Síít,’ —
empleos. Además doí üo

a cuj‘refe¿to“ 'tBS**^'^ana

las

Ei regente estaba solo y abstral-

easllUta trae la jilOEo'leta de Diana’
Suya era la vez quo oíamos resonar en el íomlo del 

entró ol jorobado por el patío do

Esperábasdü en efcolo. 
do por demis.
oo r f t e  80 habla em pezado la  fic-sía habla lar-
A ° J '«  ^“ .^•'aje i.e cana com o si bo  debiese concurrir
L hi w  V 1 liermoslsima cabellera rizada con pa­
pelillos y  c i.zab au m -í guantes de loe que entónoesee usaban

Felipe da Or.uuus oue.:s Memorias, que este nimio r  prdiio 
on »u persona lo babia heredado 

slcwr. En efecto, este faé basta los postreros instantes de 
córfe coqueton que cualquiera dama de

Aunque el regento habla cumplido los cuarenta v c'nco 
aparentaba mayor edad todavía á causa del ^

, . . , -■  2Stl —

rabíobica!^^'^^'^®'^^“ ’̂ '*^° ^ «aiueado cerca de esa aJo-
—iCalla, envidiosoí repitió el coro, 
—illas visto á Hozier, Oriol!
—ilfa tiene lo3 pergaminos?

demaídaíkfascruzad^as?"* t^tnrabudo que has

su
la

cansancio qne
se loia en sn bello semblante. Carian en él parejas la dlatru-' 

ojos dotaáos de femenil dulzura deno­
taban una mansedumbre tai que rayaba en debilidad, 
an. u n  representaba, tenia el talle algo agobiado v

811 madre la princesa Palatina su índole ger-
S e  del último?» confesarqne uei nitimo so reservó gran parte para sí.
♦r. enfua recuerdos, obra maes-
tra de de onglnalulad y elegancia, nada le debió el regente

Menudeaban las risas d cada interpelación y crecía la 
bulla con gran cBCiindalo y horror del seLr de l í i r S L s  
quejuntaba las mauos alzándolas al cielo en ademan com’

Hunandayo. qu irT/cU ^a

tan 1™ ‘■“ “ ‘ •f.
—¡A dónde vamos á parar, señiri 
—Peyrollo?, dijo Oriol acercándose á la meea como t i

remi’m g\"r¿sU pros'" obtoquto de

Cbavorny vo.vió la cabeza hácia la escalinata iunto á ’ la 
cuaUe encontraban loe lacayos como apuntamos S a r U b a

S E G U N  E L  « - R O C E G E B  
D E L  D R . G A N D U L .

aprobadas porla Acadumia do CietJclasMédl- 
y Natur*Jes de 1» Habana
«“7» oí— i» esto *sn*.i->T;B(lg po» 

fĉ oaltoUvos íe EiSÓ- 
-•too "y^^ranú^^_eqlo8

. “ iOO  y  el HIERBO tia
una atolón mnv maru.,«a ,obre to tubsroul^ioi 

el eájK^, la* es,»ihilaa, to cJÚroos 6  fal to do
riiwesiuadolaaregifts, dees'iiíía jé 'flíí!'.;

Snji,—w liirh »»n ,, ...f.A ii- '” .tione» jicnasáa ete.
MI
y
non

tb.u ¿«jeotido ol 
as Médi;: ,̂ EtEÍ,wv» 

iitos PW iU|.a oómi-
’jl " “ 7* eoiniaioiipp^iijü nnhonréet. {iito...,o, qñ-toé »l,Mhsdo ¿,'í 

ainha oortKirooion por nt„,imiiJa.’  y  sin (pafi^ - .r^

‘«rrz

m a r a v i l l o s a s

E S P E C I A L I D A D E f ’
V E ,IE T A I.E S

D E  M E J I C O .
RECIBIDAS

POR D. J, M, CAREO
El JAlíADE ANTI-ASMÁTirn  ̂ ■

por sus buenos ofeotos. oouooido
ELIXIR VEJRTAL INDIANO, pare 'q*

TINTURA v L i i d h  las nubes
l a s d t o T ¿ i ^ « S t \ n í ; . ' “ “ *^* almorreydes;

l í b i í e k i a . 

A z r í j A D ,  A f i n i c j L í / r r r v A ,  

\ 7 s l l C  A  l l .
CART(I.r..i ; i;.clí.-s .1,1 i„-„ rje ri(- iiigeníei, li.i

6â  j*i í»«| u/'ir
T llE  SUtíAHC.lN'K i-'-i, i»h..,i a  |,.n^„n r»2\

terpíí ror tríuiimiPifí TT. I* ca l. t. v<q >í'‘ • ^
KElNO.SO, oiüliv,.it..tora«,wlBétft-ar, I tome 

r‘í  7- i  V - í : ”  '̂ '■41. '»  y  arnienteil».
H A U I IH .L K l MOKALKS, prontuario de »<rri

Jo 'u 'íM ’T ‘ .®' i'®° '“ ''"'«toroa.T Itocenrlaao»u© I »  i* l» o « I/Hlr», í tomo, 4V
CORTES Y JIOKALU.Si Tísorn .1*1 Campo. No- 

vtuma gnto.b. i..l.ra.!,.re=, j  ir,|i.,vr„s, hurteloio, 
arhol Bto* V giosilere*, 2 miu. * . 4? “ ui,

2vqí.H'.^‘ ‘' " ' ‘ " * ‘ ‘'‘ ‘’'  ‘  ’ áaiues,
BAÍ,aaUR't..líie;-,3pnr medio ds'norias, W_^bas V oti-as (t;i<ju n,s. ‘ ““ i .ii-
EVANS, M íjiu»! áti 

arte fleobtenei-.fiu a i d U  L a ts E ila J e  s z u e a w ro ,  6  sea
! azM-^.v4« 1»  e*-ai, 4 tomo, 4'>

ouoru, H ..uu-í,j,„r,ii'OEY, Kepo.
Ci.h», 2 tomo».

. 5Bn Guidepraiiune da fabiioaa de Bnoy.liASSET
R Inmo.í.

^TAMMER i Manuel (te la destil’ tion da in a i »  
tea jasMoro» alo(»li»,..bl8*, 1 voí., -I- » o » loKrAM\fV£e -- • . *
d e ^ ? u 1 r a % '^ " ’^  eomplete de la Lhiioati.n

M ALHOl*F, Tiaité coaiidct» Je 4 w.- ♦(
raffiinage du sucre, * ^ uhr.caUonct

EIGESTiv-.j-a Li:?ICILn3 
O INOOMPLEfAS 

MALES DEL ESTOhIAGO

PERDIDA CI:L Ai',.,Tli'J
__ Dg I AS i'GErv.?A4
CONVALECíiSClAS LENTAS

VOMITOS, etc.
París. 6, Aveaue Victoria

PILULES pS atneI  GAUVIN
VMviiLís,55, bouínardSiiaslopol, es P*»u, 
b^iénicni, preservaflora*, enrativas del cstrs- 
íiimienlo y de todo nalpsiar que, descuidado, 
liega i  K r eníermsúad. 3 0  oüoa d e  baca  
éxito , comprobado eo Francia y en el extran­
jero. Ia s  píldoras se hallan onnn frasco 

ijadeuDaesjA En todas las farm-zriai.

\
Si^H D f  ,

PARA BL

^  T r o G A x > o n %

DcposhiM ai lodu lu del fiiiade,

PAR IS
lUcliír, B« 54 4t 5S DELETTREZ neuiLLY

Fitriip: 2, Arau di Rocíe

doByenpaftlculare- l“  1 ,rve„io? 
MARAVILLCtoÜ bXlsamS para las - a»j, 
Pt ôesn parpes, almorrojdos v

NlOS, do asirá y Cp.. d4..o í̂ ,
D, Jfoíé gilva, j .,0 Wi»'. V  á?»4* ̂

a Tij'oga. ¡Jn t̂ -
.tt»,

-«Ipslto h o tW  da to i*.í^ í.?S rK ,“ “; t° S P  “

7 el

de SU belleza proverbial.

bre qne sabia íl quien pedia alzarle el gallo, 
dejó por esto de ganar los cincuenta 
dalgo.

hom-
Sin embargo, no 

luices at üamanie hi-

b o t ic a

s a w t a . a n a .

Ln>A?toiS*^.®’  *’ “ ®“  8^0*0 'té esta» BSPKCI -V-

4í¡ diovn«.to M ato ÍA

po Í7.—(;ár,je.• IFiiiueopátioa ilá CktaS'4.'o»,j«ni,' 
d* Sm  dqa».}cU:o8. ^ lUSlIqQ

P I L D í  ) R A 8

A G U A  ^ E L E S T E

Elixir Dentlffícc. Mroj de Arroi.
LE C H E  D_E C A C AO

Jabona Báaseces. Pemada.
^^VA.MStlimWMCA..

.IA80IIE3 npatCnosá laCUurint, 
4 la Leche di

ACxrfM aKAKftCA

ACDlTltlllS ecaSUIA

e s

A9UA Dé tOSADOn 4 to VioitU, 
é to Oliurina y 4 Flore».

EITUROS ll! ei$us m u s , 

CEA. 6 SAR&

A  3T S I  - B I ,  B  2J ó  SI a  A  í* j  e  A «  

D r. C.PJXI.OS ,yPt,,y.TE.7M.lIS

i-H.K IC L A  S -
HAí.jUYA.

A V IS O  IM /--:>K TAN TE .
dan drrtoS^t^'cí'ntt. - - it i^ M aü rdT Ín ó l

•MrQis» oue ©f ootuaií

bacanal; el príncipe de Ürloana se contaba en- 
f l  f»H ]"? “  roveUbau la inclinación del cuerpo v
la fatiga del rostro. Sin ser profeta se podía vatieinM oue

d^ya
A l llegar el jorobado á loa nmliralos

Introdujo

Inntnn^í li^rbandioís al pasar porjunto a la meea del sacanete. ¡No se vé más que papoll ^
—¡Se nos pagan las pensiones eo papel! ^—I  también los amcndns.ien los arriendos, 

desaparece!

catástrofe. digo del ore! Creedme, ostamos alocados áuna

H. A. en6o¿lró soló á ua"ayni;''de“ ¡á m a rrq S  
al punto on presencia de sn ilustro amo

—bl amigo mió, i. una catástrofo, rjapíjudió Hnnanriíiv* 
b S m . ? i n t e r l o c u t o r :  ’lo m K ‘L e r a e S

Sonó un grande estrépito de rceea v risotadas v mir,»
lae primeras lado Orlo!, quien decía: y entro

—^abeis la gran noticia?
0̂; habla.

—No la acertariüia jamás; es impoeible.
—jbe ha convertido Law al catolicismo?
-  iUa pedido el aeCor du Maino una esquela al regente?

AVBO&A U »  NKVltUrt.-- "Ü

tío»udo operaoiDoetí 
o©oe«»nM.

POLVOb ANTlfii;_.,aMlNTICOS PUB- 
GANTLS, zrtí-AUBLES.

Para la deitmccion fle .a  lombriee».
^  nlf.o» loa toman j«*uiuoute oon cnalnatev K. 

qnido, aUmento 6 duloa , «1 cuso de no fon. 
trlocs les purgan y gn, eatéiaoíK» • í, iL
-era, oaa de fiaoos y dos„.-,do9, oon «to  o 4 r ^ ^  
apropúsito ellos, iS(.ouran 1» s»lud y »1 
V so p^en nsuaños y ho.„«.oe. Do vente

-..riB ILIOüAS.

.. J ffis x r .í E -

OPOPANAX‘-!='̂ '“^ í=̂ ’^ ‘'MradíAiriB.- npñp A W A Y.-BhMtisi^laCateilmxlTCs: UrUrAllj A A

D ep ó^ to  e n la  H a la n o  :  Perftnneria E l Brazo fuerte de  D * V f l lw i i iü C 0 1 U lU J O
T  EN TODAS LAS PEaFUMBEIAS DB LA ISLA DB CUBA.

O B B O Y Y E A Ü  L A r r E f iT E D R -

Seuonfeooionaa únicamente y e« sn ileaúaíf-..
¿A’s8KT*y'’c r 0Í Í ^ “d'S ‘̂“  -1“ ** v fuoAD

06n-
1>E

J  i »  <i8 la mafiana:lio.

ADOPTADO
EX TRAKaA. BEL0IC.1,

. Garantido legiiiino con Ja Firma del doctor GIlt.Ulül'iAL d" ,
jarabe depurativo enlemmenCe regelat se ciiipka desde haco un «■qi-j'.'ini- 
eaferniedados cuLinea?, hs enfermedades contagiosas nuevas o :iiu-t,-r-úu.K y '"
lodaslasdescomposidonesdohsangre. — Depositogeneral, Pa/.' ' ’ ^
I.X1  Haltana, L .  l . c r ÍT F r c - z i i i ,

M IS U E IzA N E á L

S I.

A LM A C E N  
B E  B A a H O S

i a n d o  S » í o t a a j o r  y  c o m p a ñ ía ,

, . . , í¿, callo lüeiiiT, -.
C r ia r » . A , ,  ,  , . de San  J o » é ;  a . farmacias.»,,10

Maiancas, An iFm islo  Situto; Sandago, T rcn a r il, U >»ro,if.
^ P O S lT ^ lB r o S . —HABA^A- Snrr/ l y  Cotsip., F e rn a u d ex  

j  j  ,lla ry ttes .
^AYAtfiZAS.—B  G iH on ilib d e .

y  €'omp. -j

Cárlos I I I s i t  2 n , ¡POMADA EXTRA-FINA

INTECCICii JALSa MIOA
í* ?■“  — ««úéal a* tos nonnr- ¡ »e vende aa to bt de Sonta An»,

Pisos hidráulioos.
Hem (1* piedra artifioial. 
uaMoBine».
Loseta» de “La Bisbal.” 
Mosaicas de NoU*.
Aznlcjoede todasetow*

,‘^®,*®'l8« dimensioiu». 
Adoraes de burro y  Hiedra a .t if•a*. iardinraV'patV» «tillQtol parafábri- 

esrai^p^ran're* ta “  «""O -olo, arreglado»  ̂ mayor y menor. 4 pro-
4 II n

CON FLOBES 
DE LOS CAMPOS 

DE E D . P L V A U D , períamiiU de S. H. U MIRA DE laGLATERSA, es P A R IS *  I
bOBleTsrd de Slrtsbwrg, 37.

La Única que conserva la cabellera sienimf sedosa 7 abundante.
Algusoi ptrsonas pre&er»» al aceito i en este caso so emplea el

ACEITE M EDÜLINA dz ED. PINAUD
TARA SUAVIZAR LOS CABELLOS

« T t  fROeuCTO BEU FIHMft Cll T08M ICS TOCtmrj 
5a vead» «bIm caeos de los prineigalt» perlnisistas de la Habana y de la Ula de Cube.
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